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Jane Godoy

Amauri Segalla

Samanta Sallum

Espanha dá jardim de presente 
para os brasilienses. PÁGINA 17

Moeda única é tema controverso 
para a América Latina. PÁGINA 8

União anuncia venda de imóveis 
no DF e em 11 estados. PÁGINA 15

Luiz Carlos Azedo

Denise Rothenburg

Ana Maria Campos

Ação discreta de Fux diminui a 
tensão entre Poderes. PÁGINA 3

Lula contrata crise ao rechaçar 
semipresidencialismo. PÁGINA 5

Damares pode fazer Flávia Arruda 
mudar rumo eleitoral. PÁGINA 14

Paciente com infecção que 
não respondia a antibióticos 

havia um ano melhora 
duas semanas depois do 

tratamento experimental. 
PÁGINA 12

Decisão histórica da Suprema 
Corte sobre o tema será 

revista, e presidente Biden 
entra na polêmica. Chefe da 

Casa Branca defende o direito 
ao procedimento. PÁGINA 9 

Quadrilha atraía homens por meio de aplicativos de relacionamento para extorquir dinheiro. 
Polícia avalia que o grupo fez mais de 40 vítimas, no entanto, somente um boletim de ocorrên-
cia foi registrado. Quatro pessoas estão presas, e três confessaram envolvimento no esque-
ma, mas foram liberadas. Investigações indicam que o chefe dos criminosos, de 26 anos, te-
nha lucrado R$ 500 mil. Os alvos preferidos eram moradores do DF que demonstravam po-
der aquisitivo. Especialistas alertam que esse tipo de ação tem ocorrido com mais frequência.

Mistério cerca a execução de comerciante
PÁGINAS 13, 14 E 15

Do encontro sexual marcado 
no aplicativo ao golpe no Pix 

Terapia com 
vírus mata 

superbactéria

EUA rediscutem
o aborto 

Diamante do judô 
candango, Bianca Reis, 

17 anos, lutará hoje, 
no Sul-Americano da 

Juventude, em Rosário, 
na Argentina, de olho 

em medalhas e no 
aprendizado para o 

sonho olímpico. 

Flamenguistas fazem 
fila nos pontos de 
venda em busca 
de ingressos para 
o clássico contra o 
Botafogo. Hoje, time 
rubro-negro joga para 
encaminhar vaga na 
Libertadores.

Pacientes que se recuperam de acidente 
vascular cerebral organizaram um bloco 
carnavalesco para alertar a sociedade sobre a 
doença. Com muita música, o AVenCemos vai às 
ruas, no sábado, para celebrar a vida. PÁGINA 18

PÁGINA 20 PÁGINA 19

PÁGINA

É pouco! Bianca
quer mais

Promessa de
casa cheia

Mulheres se 
unem e lançam 

seus escritos
PÁGINA 22

Caindo no frevo

contra o AVC

Segurança no debate 

Presidente do 
STF busca 

trégua na crise
entre Poderes 

Luiz Fux teve conversas reservadas com o presidente 
do Congresso, Rodrigo Pacheco, e com o ministro da 

Defesa, Paulo Sérgio Nogueira. Crise institucional 
agravou-se após Bolsonaro indultar Daniel Silveira, 
condenado pelo Supremo. Ontem, Moraes, do STF, 
aplicou multa de R$ 405 mil no deputado e deu 24h 

para que ele voltasse a usar tornozeleira. PÁGINA 2

Reconduzido à presidência da Fecomércio-DF, José 
Aparecido da Costa (C) aposta na criação de empregos 

com a volta do crescimento da economia. PÁGINA 16

Retomada em ritmo de reeleição

Caciques do PSDB e 
do MDB discutem hoje 

viabilidade das duas 
principais candidaturas 

de centro. Chance de 
chapa única está cada 

vez mais distante. 
PÁGINA 5

Eleições
Dia decisivo para 

Doria e Tebet

Em um, mulher 
reclamou do cabelo de 

passageira no metrô 
e quase foi linchada. 
No outro, vereador 

fez comentário 
preconceituoso. 

PÁGINA 6 

Racismo
Dois casos em SP 
indignam o país

Pré-candidato a deputado federal, o coronel 
Charles Magalhães (PSD) avaliou, no CB.Poder, 

que o tema estará no foco das eleições. Ele 
defende que a população tenha armas.  

Tavinho/Divulgação

Carlos Vieira/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Arquivo Pessoal

Pedro Marra/CB/D.A. Press
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De novo, em busca da 
trégua institucional

Presidentes do Supremo, Luiz Fux, e do Senado, Rodrigo Pacheco, tentam distensionar a República em meio a críticas ao 
Judiciário e a desavença com militares. Para o senador, eleições não podem ser alvo de “arroubos antidemocráticos”    

E
m busca de uma solução 
para a crise entre os Po-
deres, o presidente do 
Senado, Rodrigo Pache-

co (PSD-MG), se reuniu, na tarde 
de ontem, com o presidente do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
ministro Luiz Fux. O parlamen-
tar reforçou o apoio e o respeito 
do Congresso Nacional à Corte, 
diante dos sucessivos ataques do 
presidente Jair Bolsonaro (PL). 

O encontro durou 45 minu-
tos e aconteceu na presidência 
do STF. Na saída, Pacheco con-
versou com os jornalistas e rei-
terou a busca pelo diálogo entre 
os Poderes. Ele destacou o papel 
moderador do Legislativo. 

“Pode haver acontecimentos 
pontuais, mas que não se refle-
tem em uma crise. Evidentemen-
te, o Congresso Nacional tem o 
seu papel de moderação, de bus-
ca de consenso”, disse. 

Pacheco afirmou que o encon-
tro com Fux se deu pela “neces-
sidade da manutenção do diálo-
go e da relação entre o Congresso 
Nacional e o Supremo Tribunal 
Federal, algo também recomen-
dável em relação ao Executivo”. 

Perguntado sobre a lisura do 
pleito deste ano, o senador de-
monstrou preocupação. Afirmou 
que as eleições não podem ser 
usadas para “arroubos antide-
mocráticos” em favor do fecha-
mento do STF. 

O encontro ocorreu em meio 
ao mal-estar entre a Corte e o 
Executivo, intensificada após o 
perdão concedido pelo presiden-
te Bolsonaro ao deputado  Daniel 
Silveira (PTB-RJ). A crise se agra-
vou com a participação do chefe 
do Executivo nas manifestações 
de 1º de Maio. Com o mesmo re-
pertório das manifestações de 
7 de Setembro, os bolsonaristas 
tinham, entre as pautas, a desti-
tuição dos ministros da Corte, o 
fechamento do STF e a interven-
ção militar. 

 » LUANA PATRIOLINO
 » RAPHAEL FELICE 

Pacheco afastou a hipótese de ceder a pressões de governistas para a abertura de impeachment contra ministros do Supremo

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Impeachment

Pacheco afastou a possibili-
dade de ceder à pressão gover-
nista e abrir processos de im-
peachment de ministros do STF. 
“Não se pode fechar questão ho-
ra alguma em relação a isso, mas 
é preciso ter critérios, fatos, jus-
ta causa, tipicidade em relação à 
lei e até aqui não enxerguei ne-
nhuma concretude que justifi-
que impeachment de ministros 
do Supremo”, disse. 

Sobre a cassação do depu-
tado bolsonarista, o senador 
afirmou que mantém o posi-
cionamento de que o Congres-
so deve ser o responsável por 
decidir sobre a inelegibilidade 

do político, que deve debater 
em plenário sobre a aplica-
ção desta e das demais penas. 
“Não houve crítica ao STF pela 
cassação. (…) Fiz apenas uma 
pontuação jurídica, técnica e 
constitucional que está longe 
de ser uma crítica à decisão ju-
dicial”, ressaltou.

Ao explicar que o Legislativo 
não poderá sustar o decreto de 
Bolsonaro em favor do deputado 
Daniel Silveira, Pacheco afirmou 
que mudanças poderão ser vo-
tadas em relação à concessão de 
graça, indulto ou anistia a con-
denados pela Justiça.

“Pode o Congresso Nacional 
refletir e aprimorar a legislação 
para que graça, indulto e anistia 

tenham sua outorga. (…) Isso po-
de ser uma disciplina útil para o 
futuro para se evitar que se gere 
o sentimento de impunidade, co-
mo o sentimento de que o Judi-
ciário não tem a palavra final em 
matéria de justiça penal”, disse.

Lira: “Equilíbrio”

O presidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL), não partici-
pou do encontro no STF. Mas 
também voltou a defender uma 
trégua entre os Poderes. Ele 
afirmou que é preciso “aliviar 
a tensão” institucional e fri-
sou também que o Legislativo 
busca a harmonia. “O Legisla-
tivo sempre buscou e busca o 

equilíbrio, a harmonia e a tran-
quilidade entre os Poderes e a 
relação democrática do Brasil”, 
afirmou. 

Lira disse que tem conversa-
do “muito de perto” com Fux, Pa-
checo e Bolsonaro, sobre a ten-
são institucional. “Nós vamos 
encontrar, não tenho dúvida, 
uma saída negociada para ali-
viar um momento de tensão, de 
pressão, quase que de um perío-
do pré-eleitoral”, disse.

Antes de se encontrar com o 
presidente do STF, Rodrigo Pa-
checo se reuniu com lideranças 
do Senado Federal. Segundo ele, 
os senadores presentes na reu-
nião ficaram satisfeitos com o 
diálogo entre as instituições. 

O presidente do STF, Luiz 
Fux, também se encontrou, on-
tem, com o ministro da Defesa, 
general Paulo Sérgio Nogueira. 
O militar saiu do encontro sem 
falar com a imprensa. Por meio 
de nota institucional, o Supre-
mo afirmou que as Forças Ar-
madas estão “comprometidas 
com a democracia”.  

A reunião com o general esta-
va marcada, inicialmente, para 
hoje, mas foi adiantada. “Duran-
te o encontro, o Ministro da De-
fesa afirmou que as Forças Arma-
das estão comprometidas com a 
democracia brasileira e que os 
militares atuarão, no âmbito de 
suas competências, para que o 
processo eleitoral transcorra nor-
malmente e sem incidentes”, diz 
o comunicado do STF. 

O encontro aconteceu em 
meio à crise entre os Poderes. A 
tensão com as Forças Armadas 
nasceu com a declaração do mi-
nistro Luís Roberto Barroso, ex
-presidente do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), que disse que os 
militares estão sendo orientados 
a desacreditar o processo eleito-
ral do Brasil.

O titular da Defesa respon-
deu prontamente. “Afirmar 
que as Forças Armadas foram 

Defesa “de prontidão” no processo eleitoral

Fux e general Paulo Sérgio: compromisso com democracia

Minervino Júnior/CB/DA.PRESS

Não podemos 
permitir que 
o acirramento 
eleitoral, que é 
natural do processo 
eleitoral, possa 
descambar para 
aquilo que eu reputei 
anomalias graves”

Rodrigo Pacheco, 
presidente do Senado

“Os chefes de 
poderes têm 
obrigação de 
conversar entre 
si para deter a 
escalada de uma 
crise”

Rodrigo Pacheco, 
presidente do Senado

“Nós vamos 
encontrar, não tenho 
dúvida, uma saída 
negociada para 
aliviar um momento 
de tensão, de 
pressão, quase que 
de um período  
pré-eleitoral”

Arthur Lira,  
presidente da Câmara

“As Forças Armadas 
estão comprometidas 
com a democracia 
brasileira, e os 
militares atuarão, 
no âmbito de suas 
competências, para 
que o processo 
eleitoral transcorra 
normalmente e sem 
incidentes”

Nota do STF sobre 
encontro com o general 
Paulo Sérgio Nogueira

“O ministro da 
Defesa reafirmou, 
ainda, o permanente 
estado de prontidão 
das Forças Armadas 
para o cumprimento 
de suas missões 
institucionais”

Nota do Ministério da 
Defesa sobre o encontro 
com o presidente do STF 

orientadas a atacar o siste-
ma eleitoral, ainda mais sem a 
apresentação de qualquer pro-
va ou evidência de quem orien-
tou ou como isso aconteceu, é 
irresponsável e constitui-se em 
ofensa grave a essas Instituições 
Nacionais Permanentes do Es-
tado Brasileiro”.

O desgaste entre o Judiciário 

e as Forças Armadas veio se so-
mar a outra polêmica recente, 
alimentada pelo presidente Jair 
Bolsonaro. O chefe do Executi-
vo atacou novamente o sistema 
eleitoral, colocando em dúvida a 
confiabilidade das urnas eletrô-
nicas. E mencionou uma apura-
ção de votos paralela, a ser feita 
também pelas Forças Armadas.

Uma crise recorrente

Não é a primeira vez que chefes 
de Poderes tentam conter uma 
crise institucional detonada pelo 
Palácio do Planalto. Relembre 
dois episódios:

“Respeito mútuo”

Em agosto de 2021, o presidente 
do Supremo Tribunal Federal, 
Luiz Fux, cancelou uma reunião 
programada com o presidente 
da República, Jair Bolsonaro. 
O motivo foram os ataques do 
chefe do Executivo a integrantes 
da Corte. 
Escreveu Fux: “O Presidente 
da República tem reiterado 
ofensas e ataques de inverdades 
a integrantes desta Corte, 
em especial os Ministros Luís 
Roberto Barroso e Alexandre 
de Moraes. Além disso, Sua 
Excelência mantém a divulgação 
de interpretações equivocadas de 
decisões do Plenário, bem como 
insiste em colocar sob suspeição 
a higidez do processo eleitoral 

brasileiro”. Fux acrescentou: “O 
pressuposto do diálogo entre 
os Poderes é o respeito mútuo 
entre as instituições e seus 
integrantes”.

Carta à nação

Dois dias depois dos atos de 7 
de Setembro de 2021, quando 
disse que não cumpriria 
mais decisões judiciais do 
ministro Alexandre de Moraes, 
o presidente Jair Bolsonaro 
publicou uma “Declaração à 
Nação”. No documento, disse 
que nunca teve a “intenção de 
agredir quaisquer poderes”. E 
completou: “Minhas palavras, 
por vezes contundentes, 
decorreram do calor do 
momento e dos embates 
que sempre visaram ao bem 
comum”. O presidente Bolsonaro 
divulgou a carta à nação após 
encontro com o ex-presidente 
Michel Temer, no Palácio do 
Alvorada. O titular do Planalto 
enviou um avião a São Paulo 
para buscar o emedebista.

Memória
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Silêncio de Fux 
desanuvia a crise 

O presidente do Supremo Tribunal Federal (STF), Luiz Fux, 
reuniu-se ontem com o presidente do Senado, Rodrigo Pache-
co (PSD), e com o ministro da Defesa, general Paulo Sérgio No-
gueira. Os encontros tiveram o claro propósito de desanuviar 
o clima de tensão existente entre a Corte e os demais Poderes, 
em razão do caso do deputado Daniel Silveira, cuja condena-
ção à prisão foi perdoada (graça) pelo presidente Jair Bolsona-
ro e, também, das declarações do ministro Luís Barroso sobre 
o posicionamento das Forças Armadas em relação à seguran-
ça das urnas eletrônicas.   

O discreto posicionamento de Fux durante o recrudesci-
mento dos ataques de Bolsonaro ao Supremo foi muito ques-
tionado pelos próprios pares, mas ajudou a distensionar o am-
biente político, ao menos por enquanto. Após o encontro com 
Pacheco, o STF distribuiu nota na qual afirma que ambos es-
tão comprometidos com “a harmonia entre os Poderes, com 
o devido respeito às regras constitucionais”. Ao sair do encon-
tro, Pacheco falou:

“O que nós não podemos é permitir que o acirramento elei-
toral — que é natural do processo eleitoral e das eleições — 
possa descambar para aquilo que eu reputei como anomalias 
graves e se permitir falar sobre intervenção militar, sobre atos 
institucionais, sobre frustração de eleições, sobre fechamen-
to do Supremo Tribunal Federal. Essas são anomalias graves 
que precisam ser contidas, rebatidas com a mesma propor-
ção a cada instante porque todos nós, todas as instituições, 
têm obrigações com a democracia, com o estado de direito, 
com a Constituição”, disse o presidente do Senado, conciliador.

A conversa do ministro da Defesa com o presidente do Su-
premo, porém, foi antecedida por uma ostensiva demonstra-
ção de alinhamento do Exército com o presidente Bolsonaro, 
que participou da reunião com o Alto Comando da Força pela 
manhã, ao lado do general Paulo Sérgio. Depois, ambos foram 
para o Ministério da Defesa. Os dois eventos não constavam 
da agenda oficial de Bolsonaro, que explora o esgarçamento 
das relações da cúpula militar com o Supremo, agravadas pe-
las declarações de  Barroso, na semana passada. 

“Durante o encontro, o ministro da Defesa afirmou que as 
Forças Armadas estão comprometidas com a democracia bra-
sileira e que os militares atuarão, no âmbito de suas compe-
tências, para que o processo eleitoral transcorra normalmen-
te e sem incidentes”, registrou Fux, por meio de nota distri-
buída pelo Supremo. O general Paulo Sérgio saiu do encontro 
sem dar declarações. 

Bolsonaro coloca em dúvida a segurança das urnas ele-
trônicas e propõe uma contagem paralela dos votos pelos 
militares, o que é um absurdo institucional. Essa questão 
é tratada por Bolsonaro como se fosse um posicionamen-
to estratégico, para não reconhecer o resultado das urnas, 
caso perca as eleições. O favoritismo do ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva nas pesquisas alimenta a insatisfação 
dos militares e de parte da opinião pública com a anula-
ção de sua condenação pelo Supremo, com base no prin-
cípio do juiz natural. 

Caso Silveira  

A tensão política foi momentaneamente desanuviada, mas 
o caso Daniel Silveira é uma espécie de bomba relógio. O Su-
premo ainda não concluiu o julgamento e há muitas dúvidas 
no ar, ainda. Os advogados do parlamentar querem que o in-
quérito seja simplesmente arquivado, em razão da graça con-
cedida por Bolsonaro, com o argumento de perda de objeto da 
ação. Dificilmente a maioria dos ministros da Corte acolherá 
esse pedido, até porque o parlamentar mantém sua postura 
desafiadora, participando de atos contra o Supremo. Isso pa-
receria uma rendição.

A tendência é a Corte aceitar o perdão de Bolsonaro, mas 
não livrar o parlamentar da ilegibilidade, com base na lei da 
Ficha Limpa, porque a graça não anula a condenação, apenas 
o livra do cumprimento da pena de prisão. Sem os direitos po-
líticos, a candidatura de Silveira ao Senado, pelo Rio de Janei-
ro, estaria liquidada. O parlamentar se tornaria um zumbi nos 
corredores da Câmara, contando os dias que faltam para con-
cluir seu atual mandato. 

Entretanto, enquanto isso não acontece, Daniel Silveira cir-
cula pelo plenário como uma estrela política ascendente no 
campo bolsonarista, a encarnar o descontentamento dos seus 
pares com o Supremo, no lusco fusco da posição ambígua do 
presidente da Casa, deputado Arthur Lira (PP-AL). O parlamen-
tar se tornou um personagem mais proeminente do que qual-
quer um dos líderes da situação ou da oposição. 

A volta às sessões presidenciais da Câmara, por outro la-
do, revelou um parlamento dócil e omisso diante de assun-
tos relevantes, como o desaparecimento de uma aldeia in-
teira de ianomâmis, atacados por garimpeiros, denunciado 
ontem da tribuna pela deputada Perpétua Almeida (PcdoB
-AC) e outros parlamentares. Após denúncias de estupro e 
morte de uma menina de 12 anos e do desaparecimento de 
uma criança de 3 anos, a comunidade Aracaçá, no Norte de 
Roraima, sumiu da aldeia e suas casas foram queimadas. Em 
outras circunstâncias, o assunto seria uma comoção na Câ-
mara, mas não é o que acontece. Arthur Lira trata o caso co-
mo uma trivialidade. 

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), de-
terminou aplicação de 

multa de R$ 405 mil ao deputa-
do Daniel Silveira (PTB-RJ), con-
denado pela Corte por estimu-
lar atos antidemocráticos. O va-
lor se deve ao descumprimento 
de medidas cautelares impos-
tas pela Justiça. Segundo a deci-
são, o parlamentar não obede-
ceu regras impostas sobre o uso 
da tornozeleira eletrônica por 27 
vezes seguidas desde 30 de mar-
ço, quando a multa foi imposta.

“Verificada a não observância 
das medidas cautelares impos-
tas em 27 (vinte e sete) ocasiões 
distintas, caracterizados como 
descumprimentos autônomos, 
e considerando a multa diária fi-
xada e referendada pelo Pleno da 
Suprema Corte, é exigível a san-
ção pecuniária no valor total de 
R$ 405.000,00 (quatrocentos e 
cinco mil reais) em desfavor do 
réu Daniel Lúcio da Silveira, no-
tadamente em razão de não se 
relacionar com a condenação, 
mas sim com o desrespeito às 
medidas cautelares fixadas, sem 
qualquer relação com a conces-
são do indulto”, escreveu Moraes.

No despacho, o ministro orde-
nou que o Banco Central bloqueie 
todas as contas bancárias de Silvei-
ra em até 24 horas e que comuni-
que o ato ao STF. “Oficie-se ao Ban-
co Central do Brasil para que pro-
ceda ao bloqueio imediato de todas 
as contas bancárias de Daniel Lúcio 
da Silveira, inclusive para recebi-
mentos de quaisquer tipo de trans-
ferências, comunicando-se a esta 
Corte, no prazo de 24 (vinte e qua-
tro) horas”, diz trecho da decisão.

Moraes determinou que o bol-
sonarista terá que ir à Secretaria 
de Administração Penitenciária 
em Brasília, em 24 horas, pa-
ra instalar o novo equipamento.

A Secretaria de Estado de Admi-
nistração Penitenciária do Distrito 
Federal informou ao STF que a tor-
nozeleira eletrônica do deputado 
Daniel Silveira está descarregada 
desde as 18h06 do dia 17 de abril.

PODER

 » LUANA PATRIOLINO
 » TAÍSA MEDEIROS
 » TAINÁ ANDRADE

 Ed Alves/CB

Multa de R$ 405 mil 
para Daniel Silveira
Ministro Alexandre de Moraes, do STF, determina, ainda, que o deputado se apresente 
em 24 horas para instalação de nova tornozeleira. Na Câmara, bolsonarista vai à CCJ 

Silveira chega à Policia Federal, em Brasília: 27 descumprimentos de medidas cautelares

As ações contra Kajuru 
foram movidas pelo senador 
Vanderlan Cardoso (PSD-GO) 
e pelo ex-deputado Alexandre 
Baldy. O julgamento do caso 
começou em 2020, com o voto 
do então relator do processo, 
ministro Celso de Mello, que 
depois se aposentou. Na época, 
ele afirmou que a garantia 
constitucional da imunidade 
parlamentar, prevista na 
Constituição, é fundamental 
para viabilizar o exercício 
do mandato representativo. 
Em 2019, em uma série de 
publicações, Kajuru chamou 
Baldy de “vigarista”, “office boy 
picareta”. Cardoso foi chamado 
de “pateta bilionário”, “inútil” e 
“idiota incompetente”. Também 
foi acusado de usar o mandato 
para fazer “negócios”. 

Entenda o caso

A defesa do parlamentar alega 
que pediu a substituição do equi-
pamento por “suspeitas de adulte-
ração e uso inadequado”, além de 
“informação de defeito no equi-
pamento”, em referência à bateria.

Daniel Silveira foi condenado 
pelo Supremo por estimular atos 
antidemocráticos e ameaçar ins-
tituições. Relator do processo, o 
ministro Alexandre de Moraes 
votou pela aplicação de pena de 
oito anos e nove meses de reclu-
são, inicialmente, em regime fe-
chado para o réu.

Mal-estar na Câmara

A presença de Daniel Silvei-
ra (PTB-RJ) como membro-titu-
lar de duas comissões e a circu-
lação dele na Casa têm causado 
mal-estar entre os parlamentares. 
Na sessão de ontem da Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ), as 
deputadas do PSol, Sâmia Bonfim 
(SP) e Fernanda Melchionna (RS), 
aumentaram a pressão para que 
o caso seja levado ao Conselho 
de Ética. “Amanhã (quarta-feira) 
vamos pautar uma questão de or-
dem, porque é uma provocação a 
presença dele nessas comissões”, 
apontou Bonfim.

O deputado havia sido indica-
do pelo seu partido, o PTB, para 
ocupar vagas em cinco comissões 
da Câmara dos Deputados: além 
das duas das quais faz parte, hou-
ve indicação para a Comissão de 
Cultura, Comissão de Educação 
e Comissão de Esporte. Com o ar-
gumento de que é um “desaforo” a 
continuidade do deputado nas co-
missões, Maria do Rosário (PT-RS), 
garantiu que Silveira não irá pau-
tar a atuação do partido. 

“A situação dele é totalmente 
irregular, consideramos um abu-
so de autoridade e uma ilegalida-
de que foi cometido por Bolsonaro 
e por ele. Estamos convictos que o 
parecer da OAB, inclusive deve vir 
a ser apreciado [pela CCJ], susten-
ta essa ilegalidade, que não é um 
indulto impessoal, é para prote-
ger um amigo. Na medida em que 
a CCJ tiver a sua presença física, 
vamos rever [o PT] a contribuição 
dos trabalhos, vamos denunciar e 
seguir para um caminho de obs-
trução”, prometeu a parlamentar. 

Silveira confirmou presença 
na CCJ, mas não permaneceu por 
muito tempo no local. Em seguida, 
o parlamentar registrou seu nome 
na Comissão de Segurança Públi-
ca. Falou pouco e ficou envolvido 

com o aparelho celular. Desde a 
semana passada, ele tem repetido 
esse comportamento, mantendo 
contato com poucos parlamenta-
res aliados do governo.  

O deputado Hélio Lopes (PL-RJ) 
defende a presença de Silveira no 
Parlamento. “Ele é um deputado 
como qualquer outro aqui, deve 
circular, deve votar, tem que cum-
prir o seu mandato. O bonito da 
democracia é que tem a liberda-
de, todos têm que aceitar”, disse. 

O presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira, afirmou 
ontem que a participação de Da-
niel Silveira (PTB-RJ) na Comis-
são de Constituição e Justiça é 
constitucional, e que não cabe ao 
presidente da Casa “retirá-lo” da 
Comissão. “No regimento interno 
da Câmara, a participação desse 
deputado ou daquela deputada 
em qualquer comissão, só quem 
pode indicá-lo é o líder do parti-
do, e só quem pode retirá-lo é o 
líder do partido”, explicou.

Lira reiterou que as comissões 
são formadas pela proporciona-
lidade partidária. “Essa pergun-
ta tem que ser feita clara e objeti-
vamente ao partido PTB e ao seu 
líder, não a mim e à Câmara dos 
Deputados”, frisou.

O senador Jorge Kajuru (Pode-
mos-GO) se tornou réu no Supre-
mo Tribunal Federal (STF). A 2ª 
Turma da Corte decidiu, ontem, 
por três  votos favoráveis e dois 
contra, que o parlamentar deve-
rá responder a ação penal por in-
júria e difamação.

O caso envolve declarações 
feitas por Kajuru nas redes so-
ciais contra o senador Vanderlan 
Cardoso (PSD-GO) e pelo ex-de-
putado Alexandre Baldy. A maio-
ria dos ministros reiterou que a 
Constituição garante a imunida-
de parlamentar, mas não prote-
ge toda declaração dada por um 
deputado ou senador. É preciso 
que as afirmações tenham rela-
ção com o exercício do mandato.

O julgamento começou em 
2020, com o voto do então rela-
tor do processo, ministro Celso 
de Mello. Na época, ele afirmou 
que a garantia constitucional da 
imunidade parlamentar, previs-
ta na Constituição, é fundamen-
tal para viabilizar o exercício do 
mandato representativo. 

O processo foi interrompido 
por um pedido de vistas do mi-
nistro Gilmar Mendes. Ao devol-
ver as ações para julgamento, o 
magistrado afirmou que a imu-
nidade parlamentar não pode ser 
usada para “proteção de ilícitos” 
e “impunidade”. “Inexiste nexo e 
implicação recíproca entre esse 
xingamento público, essa níti-
da intenção de ofender de forma 
deliberada, e o mandato de sena-
dor da República”, disse Mendes. 

O magistrado foi acompanhado 

Kajuru vira réu no Supremo

Kajuru: afirmações sem nexo com atividade parlamentar  

Waldemir Barreto/Agencia Senado

pelos ministros Edson Fachin e Ri-
cardo Lewandowski. O ministro 
André Mendonça seguiu o relató-
rio de Celso de Mello, pois enten-
de que as manifestações represen-
tam críticas relacionadas ao man-
dato parlamentar.

“Decisão injusta”

Os advogados de Baldy, Ti-
ciano Figueiredo e Pedro Ivo 
Velloso, se manifestaram. “A 
decisão do STF deixa claro 
que, no caso concreto, hou-
ve graves ofensas por parte de 
Jorge Kajuru contra Alexan-
dre Baldy, que nada condizem 

com o que se espera de um se-
nador”, afirmaram. 

Kajuru disse que vai recorrer 
da decisão da Corte. “Evidente 
que vou recorrer, por entender 
que ela é absolutamente injusta, 
contrária à consolidada jurispru-
dência do próprio Supremo Tri-
bunal Federal”, comentou. “Não 
comungo daqueles que defen-
dem o fechamento do Supremo 
Tribunal Federal ou ameaças aos 
ministros da Corte, mas me colo-
car como réu em processos cri-
minais não vai apagar minha his-
tória, não vai abalar minhas con-
vicções”, disse, por meio de nota. 

A ação contra Kajuru ocorre 

paralelamente ao imbróglio do 
deputado Daniel Silveira (PTB
-RJ). O advogado Belisário dos 
Santos Júnior, ex-secretário de 
Justiça do Estado de São Pau-
lo, cita a diferença entre os ca-
sos. “Daniel Silveira violou um 
conceito que é extremamente 
caro para os democratas. Fez 
uma tentativa de crime contra 
a democracia e realizou isso por 
meio de um discurso de ódio”, 
ressalta. “Embora pareça um pa-
radoxo, esse conceito diz que 
podemos permitir tudo numa 
democracia, menos que se use 
a liberdade de expressão contra 
ela”, conclui o jurista. (LP) 
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Lira rebate críticas de Lula
Presidente da Câmara afirma que ataques ao semipresidencialismo resultam de “má fé” e “desconhecimento” do petista  

A
o receber o apoio do Soli-
dariedade, na manhã de 
ontem, o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 

(PT) criticou o presidente da Câ-
mara dos Deputados, Arthur Li-
ra (PP-AL), a pauta do semipresi-
dencialismo e as emendas de re-
lator-geral (RP9). 

O petista defendeu o esvazia-
mento do poder conferido a Lira 
por meio das emendas de relator-
geral — criadas em 2019 e em vi-
gor desde 2020. Sinalizou, ainda, 
que haverá uma campanha pelo 
engrossamento das fileiras par-
tidárias no Congresso durante a 
campanha neste ano, a fim de se 
contrapor ao Centrão. 

“Se não elegermos a maio-
ria de deputados e senadores, 
o atual presidente da Câmara 
(Arthur Lira) continuará com 
o poder imperial — porque ele 
já está querendo criar o semi-
presidencialismo. Quer tirar o 
poder do presidente para fi-
car na Câmara dos Deputa-
dos e ele possa agir como se 
fosse o imperador do Japão”, 
atacou Lula, em discurso no 
Sindicato dos Metalúrgicos, 
em São Paulo. 

Horas depois, Lira respondeu. 
Disse que pode ser comparado a 
um imperador, mas “nunca a um 
ditador”. Ressaltou, ainda, que não 
conhece o ex-presidente. “O presi-
dente Lula não tem o que falar so-
bre o deputado Arthur Lira porque 
ele não me conhece e nunca con-
versou comigo. Nunca tomou um 
café, nunca bateu um papo. Nunca 
tive o prazer ou o desprazer de estar 
com ele. Então, não costumo falar 
ou emitir juízo sobre pessoas com 

Lira considerou defasada a avaliação feita pelo ex-presidente

Zeca Ribeiro/Agência Câmara

 » DEBORAH HANA CARDOSO
 » VICTOR CORREIA

Rua da liberdade
Tão previsível quanto imagi-

nar que azeite e água não for-
mam uma solução, os partidos 
que se juntaram para uma “ter-
ceira via democrática” estão ca-
da vez mais sem encontrar um 
caminho seguro para as urnas 
de outubro. Faltam cinco meses, 
e o tempo vai se esgotando, com 
os nervos à flor da pele. O União 
Brasil já fala em ter chapa pró-
pria, alegando que o anúncio de 
candidato do trio que forma com 
MDB e PSDB já tem cartas mar-
cadas. Mas entrar o União com 
Luciano Bivar, um conhecido só 
dos iniciados na política, leva 

para onde? Na noite de segunda-
feira, em São Paulo, gente de pe-
so no MDB chegou à conclusão 
de que Simone Tebet tampouco 
levará o partido a algum resulta-
do. O PSDB, como sempre, ba-
lança. Oscila entre Doria e Eduar-
do Leite. Na outra terceira via, Ci-
ro não perde a oportunidade de 
explodir palavrões e ter sua boca 
a fazer-lhe oposição.

Lula segue linha parecida; 
quanto mais fala, mais arran-
ja problema. A última foi com 
os policiais. Mas também assus-
tou os economistas, com a ideia 
de “moeda latino-americana” e, 

para consolidar tudo, ainda can-
tou a Internacional Socialista, 
com seus companheiros do PSol,  
tentando ensinar a Alckmim a 
música e a letra dos revolucioná-
rios. No domingo ainda teve que 
ver o triste showmício diante do 
Pacaembu, em que precisou es-
perar público para começar a fa-
lar. Nem Daniela Mercury conse-
guiu atrair uma plateia à altura 
do líder das pesquisas.

Mas enquanto se esvai a 
areia da ampulheta eleitoral, 
há outras questões que uma 
turma esquece. A defesa da 
democracia, da liberdade de 

expressão, da Constituição, do 
devido processo legal, dos va-
lores básicos da família, do res-
peito aos direitos naturais e ex-
pressos na Constituição: à vida, 
à liberdade, à igualdade, à se-
gurança e à propriedade. Qual-
quer pesquisa vai mostrar que 
são ideias da maioria do povo 
brasileiro. Nos meus mais de 
50 anos de jornalismo, sem-
pre vi a mídia unida na defe-
sa desses valores, sempre que 
eles estiveram em risco, repre-
sentando seu público. Faz par-
te do jornalismo, e é até obri-
gação, estar na defesa vigilante 

dos valores éticos, humanos e 
legais, que nos mantêm em ci-
vilização livres de qualquer ti-
po de totalitarismo.

O rumo sempre foi a defesa 
natural desses valores, ineren-
tes à pessoa e à cidadania, prin-
cipalmente a sagrada liberdade 
de expressão, sem a qual vira-
mos robôs. E esse é o mais ca-
ro valor do jornalismo, já que 
dessa liberdade depende a exis-
tência de uma imprensa livre 
para criticar e cobrar o respei-
to às leis. As agressões atingem 
principalmente o novo mun-
do da comunicação, que são as 

plataformas digitais. Às vezes 
penso que alguns se sentem 
acuados pela modernidade e se 
imaginam protegidos quando a 
arbitrariedade atinge o mundo 
digital. Não percebem que se 
afogarão também ao relativizar 
liberdades. Diante de arbitra-
riedades, de ausência do devido 
processo legal,  aplaudem, sem 
perceber que estão saudando a 
tirania que os escravizará tam-
bém. As ruas, ao defenderem 
as liberdades, estão condenan-
do os que se alienam diante das 
agressões às liberdades e direi-
tos constitucionais.

ALGUNS SE SENTEM ACUADOS PELA MODERNIDADE E SE IMAGINAM PROTEGIDOS QUANDO A ARBITRARIEDADE ATINGE O MUNDO DIGITAL. NÃO PERCEBEM QUE SE 
AFOGARÃO TAMBÉM AO RELATIVIZAR LIBERDADES. DIANTE DE ARBITRARIEDADES, APLAUDEM, SEM PERCEBER QUE ESTÃO SAUDANDO A TIRANIA

ALEXANDRE GARCIA

Petista disse que o deputado quer atuar discricionariamente

Ricardo Stuckert

quem não conversei”, afirmou.
Lira também rebateu as críti-

cas de Lula ao semipresidencia-
lismo e considerou os comentá-
rios do petista uma “grosseria” e 
uma “desinformação”. “Ele não 
pode querer pautar antes de ser 
eleito ou o que este Congresso 
vai debater”, devolveu. O depu-
tado explicou, ainda, que o Con-
gresso discute a proposta de uma 
possível implementação somen-
te em 2030.

Lira criticou a comparação com 
o imperador do Japão ao afirmar 
que se trata de mais um “ato falho” 

de Lula. “Ele bateu no primeiro-mi-
nistro do Japão, que tem poder no 
país. Os deputados do PT podem 
falar sobre isso”, reagiu. “Não tenho 
projeto de longo prazo. Meu man-
dato de presidente se encerra em fe-
vereiro de 2023 e tenho a possibili-
dade de me reeleger juridicamente, 
constitucionalmente. Falar de se-
mipresidencialismo como golpe é 
desconhecimento ou má informa-
ção. Falar de mim sem conhecer, é 
má fé”, criticou.

Em defesa das RP9, Lira dis-
se que a distribuição das emen-
das deu aos parlamentares mais 

altivez, tirando-os da humilha-
ção de “discutir o que o estado e 
o município precisam”.

“Se tiver erros, vamos criti-
cá-los, vamos para cima averiguar. 
Dizer que o Congresso não pode 
legislar sobre o Orçamento é coi-
sa de quem está anos luz atrás da 
modernidade de 2022”, destacou.

Semipresidencialismo

Para o deputado Marcel van 
Hattem (Novo-RS), membro do 
grupo de trabalho criado para 
discutir o semipresidencialismo 

na Câmara, a crítica de Lula não 
é surpresa. “Ele quer o maior 
poder possível, e essa é a dinâ-
mica do populismo e do PT”, 
comentou. 

O deputado Enrico Misasi 
(MDB-SP) também rebateu o ex
-presidente. “O presidencialismo é 
um modelo defasado, que já pas-
sou por diversas crises. Me pare-
ce que quem não quer ao menos 
discutir, tem pretensões hegemô-
nicas”, disse.

Coordenador do grupo de tra-
balho sobre o tema na Casa, o de-
putado Samuel Moreira (PSDB-SP) 

afirmou que o petista “ainda acre-
dita que o salvador da pátria que 
concentra poderes imperiais con-
tinua consistindo no melhor for-
mato de governança”.

Já o deputado Enio Verri 
(PT-PR) criticou a pauta semi-
presidencialista. Para ele, esse 
assunto volta à tona toda vez que 
Lula aparece bem nas pesquisas 
de intenção de voto. Ele defende 
que o sistema de governo defen-
dido por Lira é o preferido das 
elites porque seria “uma manei-
ra mais barata e com menos vo-
tos de dirigir o Brasil”.

Ao acertar, ontem, o apoio do 
Solidariedade com a chapa 
composta pelo ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e 
pelo ex-governador Geraldo 
Alckmin, o deputado Paulinho 
da Força (SP), cacique da 
legenda, disse que caso 
o petista vença a corrida 
presidencial, “resolve” a 
reforma trabalhista. “Até 
brinquei com o (o vice-
presidente da Câmara) 
Marcelo Ramos (PSD-AM): 
‘Esquece esse negócio de 
reforma trabalhista’. Ganha 
a eleição, e eu e o Marcelo 
resolvemos dentro da Câmara 
em dois meses”, garantiu 
Paulinho. O ato de adesão 
do Solidariedade, firmado 
na sede do Sindicato dos 
Metalúrgicos, em São Paulo, 
reuniu, entre outros, o 
ex-presidente, Alckmin e o 
senador Randolfe Rodrigues 
(Rede-AP).

 » Solidariedade mira 
reforma trabalhista

A decisão do presidente do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
Luiz Fux, de suspender a eleição 
indireta que escolheria o gover-
nador de Alagoas para um man-
dato-tampão até o fim do ano, 
abriu um debate jurídico sobre 
a constitucionalidade da perma-
nência do desembargador Klever 
Loureiro no comando do Execu-
tivo estadual. O presidente da 
Assembleia Legislativa alagoa-
na, Marcelo Victor (MDB), e o ex-
governador Renan Filho (MDB) 
vieram a Brasília para acompa-
nhar o andamento dos proces-
sos que correm no STF sobre a 
sucessão no estado. No enten-
dimento do grupo político que 
comandam, Loureiro não pode-
ria ficar no cargo por mais de 30 
dias, prazo que venceu no último 
fim de semana.

Renan Filho deixou o governo 
do estado no fim do prazo eleito-
ral de desincompatibilização, em 
abril. Como o vice-governador 

eleito em 2018, Luciano Barbosa 
(MDB), renunciou ao cargo dois 
anos depois para disputar e ven-
cer a eleição para prefeito de Ara-
piraca, e Marcelo Victor decidiu 
não assumir o posto para evitar 
a inelegibilidade para outros car-
gos, o comando do governo ficou 
com o desembargador, que é pre-
sidente do Tribunal de Justiça.

De acordo com a Constitui-
ção, se o vice-governador e o 
presidente do Legislativo es-
tadual não puderem assumir o 
governo em decorrência da au-
sência do titular, o presiden-
te do TJ deve ocupar o cargo e 
convocar eleições indiretas pa-
ra escolher o nome do novo go-
vernante. A eleição foi marca-
da para ontem, mas a decisão 
de Fux suspendeu o processo.

O problema é que o prazo 
constitucional de 30 dias expi-
rou. No entendimento de Renan 
Filho, Alagoas está “acéfala” por-
que as decisões do desembarga-
dor, desde ontem, não têm am-
paro legal.

“O estado de Alagoas está sem 
condução político-administra-
tiva, causando uma inseguran-
ça jurídica radical”, disse Marce-
lo Victor. “Isso nunca aconteceu 
nem tem amparo constitucio-
nal. Não permitir que os parla-
mentares se reúnam e decidam 
quem irá governar no mandato 
residual, é usurpação da compe-
tência do Legislativo.”

Pano de fundo

Como pano de fundo desse 
impasse, está a disputa políti-
ca de dois caciques da política 
nacional: de um lado, o grupo 
do ex-governador, que tem no 
pai, senador Renan Calheiros 
(MDB-AL), o principal líder; do 
outro, o presidente da Câmara 
dos Deputados, Arthur Lira (PP
-AL), inimigo político da família 
Calheiros em Alagoas.

Na semana passada, o PSB en-
trou na Justiça de primeira ins-
tância questionando as regras da 
eleição indireta e conseguiu uma 

Alagoas vive impasse para mandato-tampão de governador
 » VINÍCIUS DORIA

Para Renan Filho, liminar de Fux deixou Alagoas “acéfala”

Minervino Junior/CB/D.A Press

liminar para suspender o proces-
so. Mas a decisão foi derrubada 
pelo TJ-AL e ratificada pelo Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ), 
que não acatou o recurso do PSB.

O partido entrou com novo 
recurso, dessa vez no Supremo, 

domingo passado. O PP de Lira 
pegou carona e também acio-
nou a Corte para adiar a eleição 
indireta. As duas ações estão 
com o ministro Gilmar Mendes, 
que manteve a liminar de Fux 
e pediu para que a assembleia 

legislativa alagoana apresente 
explicações sobre os questiona-
mentos em 48 horas.

“Isso é uma chicana. Se ele (Li-
ra) ainda tivesse um candidato 
para competir, mas nem isso ele 
tem”, alfinetou o senador Renan 
Calheiros.

Já o senador Rodrigo Cunha 
(União-AL), que faz oposição 
ao grupo de Renan Filho e é 
provável pré-candidato ao go-
verno estadual no pleito de ou-
tubro com apoio de Lira, ocu-
pou a tribuna do Senado para 
se colocar contra o que cha-
mou de “acordão”.

Se para o mandato-tampão 
a situação está indefinida, pa-
ra o próximo mandato no go-
verno de Alagoas a disputa es-
tá acirrada. Pesquisa divulga-
da ontem pela Paraná Pesqui-
sa, Rodrigo Cunha aparece em 
primeiro lugar (28,6% das in-
tenções de voto), seguido pelo 
ex-prefeito de Maceió, Rui Pal-
meira (PSD), com 22,9%; e por 
Paulo Dantas, com 17%.



Correio Braziliense  •  Brasília, quarta-feira, 4 de maio de 2022  •  Política  •  5

Brasília-DF               
DENISE ROTHENBURG
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Lula contrata crise 
com o parlamento

Ao rechaçar a discussão do semi-
presidencialismo, o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) marca desde já um 
embate com os congressistas no ano que 
vem, caso seja eleito. O mundo mudou, 
a Câmara dos Deputados mudou. Hoje, 
graças às emendas impositivas — ou seja, 
de liberação obrigatória pelo governo —, 
tem muito mais independência do que 19 
anos atrás, quando Lula foi eleito presidente 
pela primeira vez. Nos bastidores do 
Congresso, há quem diga que se Lula quer 
apoio, não vale começar apontando o que 
os parlamentares devem fazer ou debater.

Quem entende do andar da carruagem 
afirma que, antes de conversar sobre os 
temas em debate no Parlamento, há uma 
eleição no meio e que, passado o período 
eleitoral, será preciso um pacto sobre o 
Orçamento, condição preliminar para 
definir a agenda política do futuro. Ou seja, 
não dá para brigar com o presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), desde já.

Se o governo não retomar o controle 
de, pelo menos, parte dos investimentos, 
o Poder Executivo não terá capacidade 
de impor a sua pauta. Especialmente se 
vencer com um país dividido.

CURTIDAS

ELEIÇÕES

Ação contra o derretimento
Encontros de caciques do MDB e do PSDB, hoje, podem definir o futuro das candidaturas de Simone Tebet e de João Doria

A
s duas principais pré-can-
didaturas do autodeno-
minado “centro demo-
crático” passarão por ava-

liações internas, hoje, em relação 
à viabilidade eleitoral da emprei-
tada. Mas a possibilidade de for-
mação de uma chapa unificada 
está cada vez mais distante.

No MDB, a Comissão Executi-
va do partido analisará os resul-
tados de uma pesquisa qualita-
tiva sobre a performance da se-
nadora Simone Tebet (MS). No 
PSDB, João Doria (SP) está de 
volta a Brasília para reunir, em 
um jantar, a bancada tucana no 
Congresso, na busca de apoio pa-
ra levar sua pré-candidatura até 
a convenção da legenda, no fim 
de julho.

No MDB, o debate se dá em 
torno da necessidade de se ter 
uma candidatura própria à Pre-
sidência. Na ala que apoia o pré-
candidato do PT, o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva — con-
centrada no Nordeste —, a pres-
são é para que o partido não lan-
ce candidatos. O problema é que, 
nesse caso, há o risco de uma de-
bandada dos diretórios dos esta-
dos do Centro-Sul para os palan-
ques estaduais do presidente Jair 
Bolsonaro (PL).

Por isso, a cúpula do par-
tido, capitaneada pelo presi-
dente Baleia Rossi (SP), segue 
em apoio a Tebet, considerada 
uma candidata capaz de barrar 
a adesão ao bolsonarismo. Mas 
poucos acreditam na viabilida-
de de construção de uma cha-
pa unificada que represente a 
terceira via, capaz de romper a 
polarização atual entre Lula e 
o presidente.

“O MDB sempre quis ter um 
candidato próprio competitivo, 
fortalece os palanques estaduais. 
Mas ter um candidato com 1% ou 
2% dos votos enfraquece esses pa-
lanques regionais”, disse o senador 
Renan Calheiros (AL), um dos mais 
ativos defensores do apoio a Lula 
dentro do partido. Hoje, ele terá um 
encontro com o ex-presidente Mi-
chel Temer para tratar do assunto.

“Pragmaticamente, aumen-
ta a possibilidade de não ter-
mos candidato nem apoio ofi-
cial”, acrescentou.

Na reunião, a Comissão 
Executiva analisará uma pes-
quisa qualitativa encomenda-
da pelo MDB sobre o poten-
cial eleitoral de Tebet. Pelo que 
o Correio apurou, a pesqui-
sa reforçará a capacidade da 
senadora de encabeçar uma 
chapa à Presidência, seja com 
outros partidos de centro ou 

Tebet é vista por setores do partido como uma barreira forte contra a adesão do MDB a Bolsonaro

Leopoldo Silva/Agencia Senado

 » VINÍCIUS DORIA

O secretário-geral do União 
Brasil, ACM Neto (BA) — pré-
candidato do partido ao governo 
da Bahia —, avalia que os parti-
dos da terceira via não consegui-
rão definir o dia 18 de maio qual 
nome representará o campo nas 
eleições deste ano. A data foi fixa-
da pelas legendas da aliança co-
mo prazo final para apresentação 

da candidatura única, embora o 
presidente do União, deputado 
Luciano Bivar (PE), já tenha co-
locado um dos pés fora da possí-
vel coligação.

Para ACM, divergências inter-
nas nas siglas e os interesse esta-
duais dificultam o cumprimen-
to de tirar um nome de consen-
so. “A gente vê que alguns desses 

partidos da chamada terceira via 
têm divisões internas. Não houve 
definição de um critério para es-
colha de um candidato comum. 
Eu, particularmente, não acho 
que seja fácil chegar ao dia 18 de 
maio com uma candidatura co-
mum”, avaliou.

Segundo ACM Neto, “não sei 
nem se isso é bom porque, talvez, 

18 de maio seja cedo para definir 
qual desses nomes é o mais for-
te, o mais competitivo, que tem 
melhores chances para disputar 
a eleição presidencial”. O pré-
candidato considera, também, 
que é necessário mais tempo pa-
ra amadurecer as discussões — 
embora já apresentem alto grau 
de exaustão.

MDB, PSDB e Cidadania dis-
cutem o lançamento da candi-
datura única à Presidência. O 
União Brasil também faz par-
te do grupo, mas avalia desem-
barcar da aliança e lançar Lucia-
no Bivar fora da terceira via. Se-
ria, também, uma forma de não 
atrelar a legenda à campanha do 
presidente Jair Bolsonaro (PL) já 

em 2 de outubro sem avaliar as 
possibilidades que podem sur-
gir no segundo turno — inclusi-
ve nos estados.

“Bivar tem apoio total do 
União Brasil. A candidatu-
ra dele tem adesão dentro do 
partido, tem apoio de todas as 
correntes partidárias”, garan-
tiu ACM Neto.

ACM Neto não crê em consenso dos partidos até o dia 18

Caso à parte

Menos de 24 horas depois do 
encontro do presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), com o 
Supremo Tribunal Federal, Luiz Fux, 
para tentar estabelecer a paz entre 
os Poderes e servir de ponte entre o 
Executivo e o Judiciário, a multa de  
R$ 405 mil que o ministro Alexandre de 
Moraes impôs a Daniel Silveira reaviva 
a exaltação dos ânimos. No Planalto, 
a reação à multa foi de palavrões e 
xingamentos. Moraes, porém, quer que 
o caso Daniel Silveira sirva de exemplo 
para mostrar que decisões judiciais 
precisam ser cumpridas.

Falem bem, falem mal...

... Mas falem de mim. Lula tem 
conseguido dominar a pauta da pré-
campanha. Só tem um probleminha: em 
alguns casos, esse controle corre o risco 
de tirar mais votos do que agregar. O PT 
quer que ele concentre as falas em dois 
temas: economia (inflação) e ameaças 
à democracia. Fora isso, até aqui só deu 
confusão.

E a terceira via, hein?

Aos poucos, as candidaturas vão 
perdendo força. As apostas, hoje, indicam 
que restarão João Doria, pelo PSDB, e 
Ciro Gomes, pelo PDT. Simone Tebet está 
com dificuldades de segurar o MDB.

Enquanto isso, no PSD...

Gilberto Kassab não terá dificuldades 
em levar o partido a apoiar Lula, ainda 
que seja no segundo turno. A leitura de 
muitos por ali é de que alguns estados 
que querem o partido livre de coligação 
para presidente da República, se não 
houver uma candidatura própria, não 
descartam fechar com o petista — como 
deve acontecer no Rio e em São Paulo.

Paz relativa/ Ministros do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) que já 
acompanharam reuniões entre 
Alexandre de Moraes e o PT, com a 
presença do ex-ministro da Justiça 
Eugênio Aragão (foto), juram que 
os embates entre os dois ficaram no 
passado. O tempo dirá.

O corpo fala/ O semblante de Geraldo 
Alckmin, quando Lula defendeu os 
sindicatos ao receber o apoio do 
Solidariedade, foi lido por alguns dos 
presentes como de suma contrariedade. 
A impressão é a de que nem tudo são 
flores na aliança. Por enquanto, só 
impressão.

Encontro de gigantes I/ Os ministros 
aposentados do STF Marco Aurélio 
Mello e Nelson Jobim confirmaram 
presença como palestrantes no IV 
Encontro Nacional de Lideranças 
Empresariais, em 2 de agosto, no 
estádio Mané Garrincha.

Encontro de gigantes II/ O evento 
ocorre na largada da campanha 
eleitoral e reunirá 600 representantes 
dos principais setores da economia 
brasileira — indústria, bancos, 
fundos de pensão, inovação, ciência 
e tecnologia. Momento propício para 
discutir o Brasil.

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

apenas com apoio da legen-
da. A baixa rejeição é apon-
tada como um trunfo. “Houve 
uma impressão errada de que 
Lula era o preferido do MDB”, 
disse uma fonte do partido no 

Congresso. “Simone é funda-
mental. Nem ela nem Baleia 
(Rossi, presidente da legen-
da) querem ver o partido em-
barcando nos palanques de 
Bolsonaro. Não dá”, observou.

Ofensiva

Enquanto patinam as nego-
ciações em torno de uma cha-
pa dos partidos de centro, o 
pré-candidato tucano acelera 

as conversas para se viabilizar 
na disputa. Hoje, ele participa 
de um jantar, em Brasília, com 
a bancada de parlamentares 
do PSDB, organizado pelo lí-
der na Câmara, Adolfo Viana 
(BA) — até então um dos prin-
cipais incentivadores da can-
didatura do ex-governador do 
Rio Grande do Sul Eduardo Lei-
te e, agora, visto como um po-
tencial aliado. Por enquanto, 
Doria não conta com nenhum 
apoio formal entre os deputa-
dos da legenda.

O ex-governador de São 
Paulo acredita que a propa-
ganda partidária do PSDB no 
rádio e na tevê, a ofensiva nas 
redes sociais e as viagens pe-
lo país vão dar a ele os ponti-
nhos que precisa nas pesqui-
sas para convencer o parti-
do a apoiá-lo. No jantar, Do-
ria espera acordar uma trégua 
do chamado fogo amigo, que 
não tem economizado nas crí-
ticas a ele. Com o cacife da vi-
tória nas prévias tucanas, não 
dá sinais de que possa desistir 
da disputa.

O pré-candidato não acredita 
mais em composição da tercei-
ra via, mas assegura que aguar-
dará a decisão do PSDB em re-
lação às negociações do centro 
democrático.
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PRECONCEITO

Racismo no metrô e 
na Câmara Municipal
Em São Paulo, mulher reagiu porque cabelo de passageira encostou nela. E vereador paulistano fez comentário em plenário

A 
cidade de São Paulo re-
gistrou, ontem, dois ca-
sos de racismo, que mo-
bilizaram as autoridades 

e agitaram as redes sociais. O pri-
meiro aconteceu no metrô da ci-
dade, quando uma mulher recla-
mou do cabelo de outra passagei-
ra, negra, e por pouco não foi lin-
chada — precisou sair do vagão 
protegia por seguranças. O se-
gundo foi durante sessão da Câ-
mara Municipal, quando o verea-
dor Camilo Cristófaro (PSB) fez 
um comentário preconceituoso 
e tentou, depois, se justificar com 
duas versões diferentes.

O caso do metrô ocorreu na 
última segunda-feira, na esta-
ção Ana Rosa da Linha 1-Azul. 
Por volta das 18h, duas passa-
geiras se desentenderam den-
tro do vagão e uma acusou a ou-
tra de racismo, conforme vídeos 
que circularam nas redes sociais. 
Agnes Vajda, de 44 anos, funcio-
nária do Consulado da Hungria, 
reclamou que o cabelo de Weli-
ca Ribeiro, de 35 anos, estava en-
costando nela, dentro do vagão 
— disse, inclusive, que poderia 
“transmitir doença”.

No vídeo em que uma mu-
lher reclama da outra, o tumul-
to se forma dentro do vagão e 
os passageiros começam a gri-
tar para que as portas não se-
jam abertas até que a polícia 
chegue. As imagens mostram, 
também, Agnes, já na estação, 
protegida por um cordão de 
isolamento para evitar que as 
pessoas — que gritavam “ra-
cista, racista” — a agredissem.

As duas foram para a dele-
gacia, onde foi registrada a in-
júria racial. A representação di-
plomática húngara não quis se 

Cristófaro tem histórico de manifestações preconceituosas. Ele já havia atacado um colega negro e outro de origem japonesa

André Bueno/CMSP

A morte de uma menina in-
dígena, na última sexta-feira, 
chamou a atenção de especia-
listas para o avanço da raiva 
humana entre as populações 
desassistidas. Segundo o mais 
recente boletim epidemiológi-
co do Ministério da Saúde, em 
2020 e 2021 foram registrados 
40 casos da doença. Neste ano, 
já foram confirmados três óbi-
tos causados pela exposição ao 
vírus transmissor.

Os estudiosos consideram a 
raiva uma doença diretamente 
ligada às más condições de vi-
da da população, como higie-
ne precária, ausência de sanea-
mento básico, falta de cuidados 
pessoais e ausência de informa-
ção. Com o avanço da pobreza 
— de acordo com levantamento 
realizado pela Fundação Getulio 
Vargas (FGV Social), divulgado 
em outubro passado, quase 28 
milhões de pessoas vivem abai-
xo da linha da pobreza no Brasil; 
em 2019, antes da pandemia de 
covid-19, eram pouco mais de 23 
milhões nesta situação —, os ca-
sos começaram a ser percebidos 
na rede pública de saúde.

Jonas Brant, epidemiologista 
e professor do departamento de 

Saúde Coletiva da Universida-
de de Brasília (UnB), confirma a 
relação da raiva com a pobreza. 
“Depende de um bom acesso de 
saúde para conseguir (tratamen-
to), caso haja a exposição, e de-
pende, também, de uma boa in-
fraestrutura sanitária”, esclarece.

Brant observa que caso a pes-
soa perceba que pode ter sido 
exposto ao agente infeccioso, a 
higiene é essencial para que a 
doença não avance. “O vírus é 
muito sensível ao sabão. Ao lavar, 
posso conseguir inativá-lo e não 
me infectar”, observou.

O epidemiologista alerta que é 
preciso uma campanha constan-
te de esclarecimento, por parte 
das autoridades de saúde, sobre 
como as pessoas devem se prote-
ger do vírus para, uma vez infec-
tadas, se tratarem corretamente. 
“Um dos grandes problemas da 
doença é que, muitas vezes, os 
sintomas vão se desenvolver dois 
ou três meses depois da exposi-
ção. A pessoa esquece que es-
tá infectada e, depois, começa a 
desenvolver os sinais. O vírus vai 
progredindo até chegar ao siste-
ma nervoso central”, explicou.

Maiores incidências

De acordo com o boletim do 

Casos de raiva sobem 
com avanço da pobreza

SAÚDE

Higiene precária e desinformação facilitam aumento da raiva

André Bueno/CMSP

LEI
7.716
pune todo tipo de 
discriminação ou 

preconceito, seja de 
origem, raça, sexo,  

cor ou idade

manifestar, afirmando apenas 
que aguardará as investigações.

No Legislativo

O segundo episódio de racis-
mo aconteceu dentro da sede do 
Legislativo paulistano. Durante 
a reunião da CPI dos aplicativos 
de transporte — que investiga as 
empresas do setor que atuam na 

capital paulista —, ontem de ma-
nhã, o vereador Camilo Cristófa-
ro (PSB), que acompanhava os 
trabalhos remotamente, soltou 
o seguinte comentário sem per-
ceber que o áudio estava aberto. 
“Não lava nem a calçada. Coisa 
de preto, né?”.

Depois de a fala ecoar no 
plenário, o presidente da CPI, 
vereador Adilson Amadeu 

(União Brasil), tentou ameni-
zar a situação pedindo que os 
técnicos fechassem o áudio de 
Cristófaro. Mas a parlamentar 
Luana Alves (PSol) o interpe-
lou. “Não dá, vereador, já está 
registrado”, disse.

A sessão foi suspensa e, ao ser 
retomada, a vereadora avisou que 
o comentário de Cristófaro não 
passaria sem punição. “Queria 

pedir à Secretaria da Mesa as no-
tas taquigráficas, pois ficará re-
gistrado. Todos aqui são teste-
munhas para as ações posterio-
res que venham decorrer dessa 
fala”, anunciou.

Cristófaro tentou se defender 
dizendo que o comentário fo-
ra feito por causa de carros que 
coleciona. Mas, depois, deu ou-
tra versão, afirmando que estava 

 » FABIO GRECCHI
 » TALITA DE SOUZA

 » RAPHAEL PATI* » ISABEL DOURADO*

brincando com um amigo.
Não é a primeira vez que Cris-

tófaro é acusado de racismo. Em 
setembro de 2019, criticou em 
plenário o colega Fernando Ho-
liday (Novo) e o chamou de “ma-
caco de auditório”. Meses antes, 
outro parlamentar, George Hato 
(MDB), denunciou o vereador do 
PSB por preconceito racial — so-
frera deboche por causa da ori-
gem japonesa.

Especialistas afirmam que a 
praticidade da tecnologia, com 
a gravação de vídeos pelos celu-
lares, e o alcance das redes so-
ciais facilitam a realização das 
denúncias. Dados do Ministé-
rio Público de São Paulo mos-
tram que os procedimentos pa-
ra investigar denúncias de in-
júria qualificada (com base no 
Código Penal) saltaram de 97, 
em 2020, para 708 no ano pas-
sado. Procedimentos englobam 
inquéritos policiais, notícias de 
fato, termos circunstanciados, 
medidas cautelares, prisões em 
flagrante e procedimentos in-
vestigatórios criminais.

O aumento também foi signi-
ficativo nos casos de preconcei-
to de raça ou de cor baseados na 
Lei Antirracismo (Lei 7.716), que 
passaram de 265 em 2020 para 
427 no ano passado.

Ministério da Saúde, a incidên-
cia de raiva humana diminuiu 
entre 2006 e 2017, e as regiões 
Norte e Nordeste concentraram 
a maioria dos casos. De acordo 
com um estudo desenvolvido, 
em 2018, pelo doutorando em 
Ciências Animais pela (UnB) Ale-
xander Vargas, os riscos da rai-
va estão relacionados, principal-
mente, ao contato com algumas 
espécies de mamíferos silvestres.

“No Nordeste, temos a trans-
missão por raposas, mas, em to-
do o país, é praticamente feita 

por morcegos. No Norte, os últi-
mos surtos têm sido verificados 
entre as populações ribeirinhas 
ou indígenas”, observa.

Segundo Vargas, os mor-
cegos “transmitem o vírus da 
raiva entre eles e, como ficam 
doentes, entram nas casas e 
caiem no chão. Inadvertida-
mente, as pessoas manuseiam 
esses animais e são mordidas e 
infectadas” — alerta.

*Estagiários sob a supervisão 
de Fabio Grecchi

Mais de 200 intelectuais, en-
tre artistas, escritores e produ-
tores culturais, assinam um ma-
nifesto contra o projeto de mine-
ração na Serra do Curral, apro-
vado na madrugada do último 
sábado pelo Conselho Estadual 
de Política Ambiental (Copam) 
de Minas Gerais. Nomes como 
Chico Buarque, Caetano Velo-
so e Milton Nascimento partici-
param endossam o documento, 
cujo teor foi divulgado ontem.

O documento deve ser enca-
minhado, amanhã, ao governa-
dor do estado, Romeu Zema. No 
manifesto, os intelectuais pedem 
a suspensão da licença concedida 
pelo Copam e que haja prioridade 
para o processo de tombamento 
da região para que se torne Patri-
mônio Cultural e Ambiental de 
Minas — proposta defendida pe-
lo Instituto Estadual de Patrimô-
nio Histórico e Artístico (Iepha).

Segundo a documentarista e 
diretora artística Luciana Sérvu-
lo, coordenadora do movimento, a 
iniciativa busca atrair visibilidade 
para a causa. “Minha meta inicial 
era conseguir 50 nomes represen-
tativos nacionais. Já temos mais 
de 100. Estamos planejando uma 
série de ações para movimentar 

a sociedade. Queremos chamar 
bastante atenção”, observou.

Por 8 a 4, o conselho ambiental 
mineiro aprovou a liberação para 
o licenciamento total do Comple-
xo Minerário Serra do Taquaril. A 
empresa responsável pela obra é 
a Taquaril Mineração (Tamisa). 
Na semana passada, o Ministério 
Público de Minas Gerais (MPMG) 
constatou irregularidades no em-
preendimento da mineradora.

Além de estar situado em uma 
“área prioritária para conservação 
da biodiversidade especial”, que 
abriga vegetação nativa de Ma-
ta Atlântica, o complexo contará 
com lavra a céu aberto de miné-
rio de ferro, bacias de contenção 
de sedimentos, unidade de tra-
tamento de minerais, com trata-
mento a seco e úmido, estradas in-
ternas, pilhas de rejeito estéril, es-
truturas e prédios administrativos 
— conforme apontou o MPMG.

A Prefeitura de Belo Horizonte 
também criticou a liberação pa-
ra a exploração. O poder muni-
cipal argumenta que não foram 
considerados possíveis impac-
tos em cidades vizinhas à capital 
mineira na decisão tomada pelo 
Copam. A reação foi a impetra-
ção, ontem, de uma ação caute-
lar, a fim de suspender a licença 
ambiental concedida à Tamisa.

Manifesto ataca lavra 
na Serra do Curral

MINERAÇÃO
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Euro

R$ 5,225

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

12,58% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2021            0,95
Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                   1,62

Dólar
Na terça-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 4,963
(- 2,15%)

27/abril 4,967

28/abril 4,939

29/abril 4,943

2/maio 5,073

Na terça-feira

Capital de giro

6,76%
0,2%
Nova York

Bolsas
Na terça-feira

0,1%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

   28/4    29/4              2/5 3/5

106.528109.919

CONJUNTURA

Consumidor paga a 
conta da alta de juros
Ao encarecer ainda mais o custo do crédito, elevação continuada da taxa Selic, que deve chegar hoje a 12,75% ao ano, vai 
conter o consumo das famílias e anular o efeito da redução do Imposto sobre Produtos Industrializados, dizem analistas   

N
a terceira reunião deste 
ano, o Comitê de Políti-
ca Monetária (Copom) 
do Banco Central vai de-

cidir, hoje, a nova taxa básica de 
juros da economia (Selic), atual-
mente em 11,75% ao ano. O con-
senso do mercado é de que a taxa 
passará para 12,75%, o patamar 
mais elevado desde abril de 2017. 
Será o 10º aumento consecuti-
vo na Selic, num ciclo de aperto 
monetário iniciado em março de 
2021, quando ela estava no piso 
histórico de 2%. E são crescentes 
as apostas de que a freada nesse 
ciclo só deverá ocorrer em agos-
to, com a Selic podendo chegar 
a 14%, diante das sucessivas sur-
presas na inflação oficial, que já 
passou de 12% na prévia de abril. 

Com isso, não há dúvidas de 
que o consumidor é quem vai 
pagar a conta, pois a alta da Se-
lic impacta diretamente no custo 
do crédito — e também no bol-
so do contribuinte, já que, com 
juros maiores, o custo da dívida 
pública ficará mais caro. 

As perspectivas macroeco-
nômicas não são animadoras, 
pois o Produto Interno Bruto 
(PIB) não deve crescer mais do 
que 1% neste ano. A mediana 
das estimativas dos analistas 
consultados no boletim Focus, 
do Banco Central, prevê avan-
ço do PIB de 0,70%, com a taxa 
Selic encerrando dezembro em 
13,25%. Com taxas de juros nes-
se patamar, o consumo das fa-
mílias, principal motor do PIB, 
não vai decolar 

Conforme dados da Confe-
deração Nacional do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC), o endividamento das 
famílias atingiu novo pico his-
tórico em abril, de 77,7%. E, se-
gundo dados do Banco Central, 
o comprometimento da renda 
das famílias com dívidas che-
gou a 52,6% — maior patamar 
desde o início da série, em ja-
neiro de 2005. 

Por conta disso, analistas des-
tacam que o brasileiro dificilmen-
te vai querer contrair mais dívidas 
para comprar um carro ou trocar 
o eletrodoméstico, mesmo com a 
ampliação de 25% para  35%  do 
corte no Imposto sobre Produ-
tos Industrializados (IPI), recém 
anunciado pelo governo.

“Essa redução no IPI não 
vai refrescar, basicamente, 
nada, porque a inflação está 

 » ROSANA HESSEL

Após forte alta na segunda-
feira, o dólar fechou, ontem, 
em queda de 2,15%, cotado a 
R$ 4,96. Segundo especialistas, 
o enfraquecimento da moeda 
norte-americana foi ajudado 
pela venda de US$ 1 bilhão em 
contratos extras de swap cam-
bial pelo Banco Central (BC), 
operação que abriu espaço pa-
ra um movimento de ajuste de 
posições e realização de lucros 
pelos investidores.

O mercado está esperando 
a definição, hoje, das taxas bá-
sicas de juros pelo Federal Re-
serve (Fed,  o banco central dos 
Estados Unidos), e pelo Banco 
Central brasileiro, o que tem ge-
rado muita volatilidade.

“Nos EUA, o ciclo de alta es-
tá começando e existem mui-
tas perspectivas paralelas no 
mercado. Houve uma queda 
acentuada do dólar e, inter-
namente, o real foi impulsio-
nado com a negociação de 20 
mil contratos de swap”, expli-
cou o consultor financeiro Vi-
nícius do Carmo. O swap cam-
bial é um contrato que prote-
ge investimentos de flutuações 
cambiais.  “O leilão do BC ofe-
rece um reforço interno em um 
processo de apreciação frente 
ao dólar que casa com a ten-
dência internacional”, acres-
centou o economista.

Expectativas

O analista da Top Gain Sidney 
Lima observou que, nas bolsas de 
valores, os principais mercados 
têm reagido a expectativas nega-
tivas para o desempenho econô-
mico no mundo todo. 

“É o que tem acontecido na 
China quanto à covid-19”, exem-
plificou. “O mercado se assustou 
na segunda, com alguns novos 
desdobramentos de intensifica-
ção de bloqueios que podem aca-
bar impactando a segunda maior 
potência econômica do mundo”, 
disse. 

Entretanto, “diferentemente de 
segunda-feira, o mercado já ama-
nheceu ontem um pouco mais 
aliviado, dando continuidade a 
um movimento de alta já sinali-
zado na véspera nas bolsas norte- 
americanas”, acrescentou Lima. 

Segundo ele, ontem, preva-
leceu entre os investidores o 
sentimento de que a subida da 
taxa de juros dos EUA virá den-
tro da expectativa, “o que aca-
ba trazendo um certo alívio, 
mesmo que temporário à bol-
sa de valores”.

O Ibovespa, principal indica-
dor da Bolsa de Valores de São 
Paulo (B3), teve um dia de osci-
lações, e terminou a sessão pró-
ximo da estabilidade, com que-
da de 0,10%, aos 106.528 pontos.

De acordo com Lima, ain-
da é necessário uma recupera-
ção importante. “Principalmen-
te por parte dos bancos, que re-
presentam mais de 20% do nos-
so índice Ibovespa, dando assim 
um certo fôlego mediante as in-
certezas de mercado.”

Ação do BC 
segura dólar

A bancada parlamentar do 
Amazonas reuniu-se, no fim da 
tarde de ontem, com o minis-
tro do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) Alexandre de Moraes, 
relator da Ação Direta de Incons-
titucionalidade (ADI) que tenta 
derrubar partes do decreto pre-
sidencial que elevou de 25% pa-
ra 35% o corte no Imposto sobre 
Produtos Industrializados a par-
tir de 1º de maio. Os parlamenta-
res estão preocupados com o im-
pacto da medida na Zona Franca 

de Manaus, retirando a competi-
tividade dos produtos fabricados 
na Amazônia, que gozam de in-
centivos fiscais.

No fim da reunião, o vice-pre-
sidente da Câmara, deputado 
Marcelo Ramos (PSD-AM), disse 
que Moraes “foi muito receptivo” 
e que teve “sensibilidade” em re-
lação às preocupações da banca-
da. “A bancada não luta para der-
rubar integralmente o decreto”, 
ressalvou Ramos, esclarecendo 
que não há oposição à redução 
de impostos para setores como 
automóveis e eletrodomésticos. 

“Saio daqui muito confiante 

de que teremos uma decisão po-
sitiva do ministro”, que não teceu 
comentários sobre os processos 
que tratam do tema, mas ouviu 
o pedido para que sejam anali-
sados em caráter de urgência. 

Nesta quarta-feira, Ramos 
tem audiência com o presiden-
te do STF, ministro Luiz Fux, pa-
ra tratar das ações. “Estarei com 
o presidente do STF, Luiz Fux, pa-
ra que seja dada a mais absoluta 
prioridade ao caso da Zona Fran-
ca de Manaus, pela importância 
que tem à preservação dos em-
pregos e da economia do Ama-
zonas”, declarou o parlamentar.

De acordo com o Ministério 
da Economia, os decretos pre-
sidenciais combinados, que não 
precisam de aprovação do Con-
gresso, provocarão uma queda 
de arrecadação de R$ 23,4 bi-
lhões nas receitas do governo 
apenas neste ano.

Pelo menos três ações ques-
tionam a redução do IPI, não só 
por causa dos impactos que po-
de acarretar à economia amazo-
nense como em relação ao fa-
to de ter sido editado em pleno 
ano eleitoral. 

A Procuradoria-Geral Elei-
toral deu um prazo de 10 dias 

para o Ministério da Economia 
se pronunciar sobre a renúncia 
fiscal decorrente do primeiro 
decreto presidencial, que redu-
ziu o IPI em 25%. Em carta da-
tada de 28 de abril encaminha-
da ao ministro Paulo Guedes, o 
vice-procurador-geral Eleitoral 
Paulo Gustavo Branco queria 
saber se o ato violou proibição 
legal de conceder benefícios fis-
cais em ano eleitoral. 

Apenas um dia após o recebi-
mento da carta, o presidente Jair 
Bolsonaro (PL-RJ) assinou outro 
decreto para reduzir ainda mais o 
imposto, dessa vez em 35%.

Redução do IPI preocupa bancada do Amazonas
 » MICHELLE PORTELA
 » VINICIUS DORIA

comendo a renda, o desem-
prego continua elevado e os 
juros estão altos e vão con-
tinuar subindo”, afirmou Mi-
guel José Ribeiro de Oliveira, 
diretor executivo de Estudos e 
Pesquisas Econômicas da As-
sociação Nacional dos Execu-
tivos de Finanças, Administra-
ção e Contabilidade (Anefac). 

Na avaliação de Humberto 
Barbato, presidente da Associa-
ção Brasileira da Indústria Elé-
trica e Eletrônica (Abinee), ape-
sar de a redução do IPI ser po-
sitiva, tanto para o consumidor 
quanto para a indústria, o efeito 

da medida pode ser neutraliza-
do pelo crédito mais caro. “In-
felizmente, a queda do impos-
to não propicia o crescimento 
do consumo, mesmo baixando 
o preço dos produtos. A redu-
ção do IPI não deve compensar 
a alta dos juros. Sem falar que 
os bancos estão cada vez mais 
restritivos para a concessão de 
crédito”, destacou. 

Fabio Bentes, economis-
ta sênior da CNC, prevê mais 
uma ou duas altas da Selic, o 
que será ruim para um cená-
rio de PIB fraco. “E ainda temos 
a deterioração das condições 

econômicas. Um ano eleitoral 
sempre cria distúrbios nos prin-
cipais indicadores. O empre-
go tem recuado lentamente e o 
rendimento do trabalhador es-
tá caindo. Isso significa um estí-
mulo a menos para a ampliação 
do consumo, que também se re-
trai diante de um cenário com 
juros cada vez mais mais altos”, 
explicou Bentes. Pelas estima-
tivas dele, o consumo pratica-
mente não deve aumentar nes-
te ano, pois a taxa prevista pela 
CNC, de 0,9%, é, basicamente, 
o crescimento vegetativo.

Servidores do Banco Central 
(BC), que retomaram a 
greve, ontem, por tempo 
indeterminado, planejam 
fazer uma manifestação, 
hoje, em frente à sede da 
instituição, em defesa de 
reajuste salarial. O ato será 
realizado das 17h às 19h, 
quando o Comitê de Política 
Monetária (Copom) estará 
reunido para definir o novo 
patamar da Taxa Selic. 

 » Protesto na hora 
da reunião
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Indústria em ritmo lento
Produção cresce 0,3% em março, mas setor termina o primeiro trimestre com queda de 4,5% ante o mesmo período de 2021 

A 
produção industrial cres-
ceu 0,3% em março des-
te ano em relação ao mês 
anterior, de acordo com 

dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 
Apesar da alta mensal, a indús-
tria fechou o primeiro trimestre 
em queda de 4,5% ante o mes-
mo período de 2021. Em relação 
a março do ano passado, houve 
recuo de 2,1%, oitava taxa ne-
gativa consecutiva nessa com-
paração. A produção acumula-
da em 12 meses chegou a 1,8% e 
vem enfraquecendo desde agos-
to, quando teve variação positi-
va de 7,2%. Com isso, o setor per-
manece 2,1% abaixo do patamar 
pré-pandemia.

Segundo o IBGE, em março 
houve alta em três das quatro 
grandes categorias econômicas e 
em 14 dos 26 ramos pesquisados. 
Entre as atividades com avanço 
na produção estão veículos auto-
motores, reboques e carrocerias 
(6,9%), outros produtos quími-
cos (7,8%), bebidas (6,4%) e má-
quinas e equipamentos (4,9%). 

Na lista das 12 atividades em 
queda, estão produtos alimen-
tícios (-1,7%), coque, derivados 
do petróleo e biocombustíveis 
(-2,1%) e produtos farmoquími-
cos e farmacêuticos (-8,4%). 

Considerando as grandes ca-
tegorias econômicas, bens de ca-
pital (8,0%) e bens de consumo 
duráveis (2,5%) tiveram as taxas 
positivas mais acentuadas em 
março de 2022, intensificando 
os avanços registrados em feve-
reiro último, de 2,5% e 1,4%, res-
pectivamente. 

Bens intermediários (0,6%) 
também registraram crescimen-
to, mas abaixo do verificado no 

mês anterior (1,8%). Por outro 
lado, o segmento de bens de 
consumo semi e não-duráveis 
(-3,3%) apontou forte taxa nega-
tiva em março, interrompendo 
três meses consecutivos de avan-
ço na produção.

Desastre

Para o economista Cláudio 
Considera, pesquisador asso-
ciado do Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação Getulio 
Vargas (Ibre-FGV) e ex-presiden-
te do Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada (Ipea), os dados 
não são animadores. 

“Dificilmente, a indústria sai-
rá logo da encruzilhada em que 
se encontra. É uma situação bas-
tante difícil, particularmente, 
porque se trata daquela indústria 
mais capaz de exportar. O que a 
gente vê é que só houve cresci-
mento na produção de bens de 
capital, os demais itens, princi-
palmente, bens de consumo du-
ráveis, caíram”, avaliou Conside-
ra. “É uma situação complica-
da. Esse pequeno crescimento 
de março não dá a dimensão do 
desastre que estamos enfrentan-
do”, afirmou.  

De acordo com André Perfei-
to, economista da Necton Con-
sultoria, “de modo geral, os da-
dos continuam ruins na esteira 
do baixo nível de renda”, e refor-
çam o cenário de alta do PIB de 
apenas 0,3% no acumulado de 
2022. “A elevação da Selic vai se-
gurar a atividade, não há dúvi-
da, mas cabe notar que o gover-
no tem feito uma série grande de 
transferências, e isso pode criar 
certo colchão na atividade. Mas 
por ora não é possível mensurar 
de maneira precisa”, disse. 

 » MICHELLE PORTELA

Fabricação de veículos foi um dos setores que tiveram avanço (6,9%) no mês

Werther Santana/Estad?o Conte?do

RAPIDINHAS
As empresas americanas 
começam a reagir às leis 
de restrição ao aborto nos 
Estados Unidos. A Amazon, 
segunda maior empregadora 
do país, comunicou aos 
funcionários que pagará até 
US$ 4 mil em despesas de 
viagem para tratamentos 
que incluem a realização de 
abortos. Apple e Citigroup 
tomaram decisões parecidas.

A Marcopolo, fabricante 
gaúcha de carrocerias, 
contratou mil funcionários 
apenas no primeiro trimestre 
de 2022. Segundo a empresa, 
as aquisições se devem ao 
aumento das vendas e à 
reposição de vagas que foram 
perdidas durante a pandemia. 
De janeiro a março, suas 
receitas somaram R$ 958,6 
milhões, alta de 15% diante 
de igual período de 2021.

Se a indústria em geral patina, 
as micro e pequenas fabricantes 
tiveram um primeiro trimestre 
para comemorar. Segundo 
a Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), o indicador 
conhecido como Panorama 
da Pequena Indústria atingiu 
45,5 pontos nos três meses 
iniciais do ano, o melhor 
resultado desde 2012.

Não há desafio maior para o setor 
de bares e restaurantes do que 
enfrentar a inflação. Pelo menos 
é isso o que diz uma pesquisa 
realizada pela consultoria 
Galunion e pelo Instituto 
Foodservice Brasil (IFB) com 817 
empresas. O estudo mostrou que 
83% delas apontaram o aumento 
de custos como o obstáculo 
mais difícil de ser superado.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Os países do continente são muito diferentes entre 
si, com características econômicas particulares e 

níveis de desenvolvimento divergentes

 A reinvenção da 
Victoria’s Secret
A grife californiana de acessórios e roupas 
íntimas femininas Victoria’s Secret esteve 
perto da falência, mas agora se reergue com 
novas estratégias. A empresa lançou uma 
loja na Amazon para vender 120 produtos 
das linhas Secret Beauty e Pink Beauty, 
incluindo fragrâncias, loções e esfoliantes 
corporais. O segmento de beleza tem trazido 
frutos para a marca, respondendo por 15% 
do volume de negócios. Dois anos atrás, não 
chegava a 5%. Lembre-se que a companhia 
fez fama com desfiles de apelo sexual.

Facebook desiste do serviço 
de salas de áudio
Quando a Clubhouse surgiu, em 2020, analistas 
apressados disseram que as redes sociais nunca 
mais seriam as mesmas. A plataforma, um misto 
de clube privado, sala de bate-papo e programa 
de rádio, inspirou serviços parecidos de gigantes 
como o Facebook, que prometeu investir 
pesado num projeto que revolucionaria o setor. 
Pois bem. Nesta semana, a Meta, novo nome 
do Facebook, anunciou o encerramento da 
plataforma de salas de áudio Live Audio Rooms. 
O motivo incontornável: falta de público.

Ninguém leva a sério proposta de 
moeda única na América Latina

Economistas de diversas vertentes têm tratado 
como piada a ideia do ex-presidente Lula, 
curiosamente compartilhada pelo ministro da 
economia, Paulo Guedes, de criar uma moeda 
única na América Latina, à imagem e semelhança 
do que foi feito na União Europeia. Eles alegam que 
os países do continente são muito diferentes entre 
si, com características econômicas particulares 
e níveis de desenvolvimento divergentes. Seria, 
portanto, uma tarefa hercúlea reunir tudo isso 
em um mesma moeda. O economista Maílson 
da Nóbrega, ex-ministro da Fazenda do Governo 
Sarney, lembra que o euro foi resultado de um 
processo de integração econômica da União 
Europeia que levou quase cinco décadas para ser 
concluído. Como repetir o mesmo movimento em 
terras latinas, mas em um período de tempo muito 
menor? É impossível, diz ele. Mesmo assim, Lula e 
Guedes continuam a bater na tecla do tal projeto, 
ignorando por completo os desafios envolvidos.

Nubank sofre com alta de juros
Não está fácil a vida para o Nubank. Ontem, a ação da 
Nu Holding chegou a cair 10,5%, levando o banco para 
uma avaliação de mercado de US$ 24,5 bilhões, ou 40% 
abaixo do montante registrado na sua abertura de capital 
na bolsa de Nova York, em dezembro de 2021. As fintechs 
vêm sofrendo com a alta de juros, que afeta o crédito, o 
seu principal ganha pão. O banco também é questionado 
por decisões polêmicas, como a intenção de oferecer 
R$ 800 milhões em remuneração aos seus executivos.

Anunciado há um mês como 
comprador da ITA, companhia 
aérea do grupo Itapemirim que 
voou por cinco meses antes de 
deixar milhares de brasileiros 
sem viagem pouco antes do 
Natal de 2021, o empresário 
Galeb Baufaker disse que sus-
pendeu o negócio, mas que não 
desistiu da ideia de ficar com a 
companhia aérea.

O empresário diz que ainda 
espera resolver o que chama de 
insegurança jurídica no proces-
so de recuperação judicial da Ita-
pemirim, que está com os bens 

bloqueados. Ele diz ter intenção 
de colocar no ar a ITA — com 
este ou outro nome — seis me-
ses após fechar o negócio de vez.

O anúncio de que um com-
prador ficaria com a ITA pegou 
o mercado de surpresa, ainda 
mais por se tratar de um grupo 
desconhecido no Brasil — Bau-
faker mora nos EUA — e sem 
tradição no setor. A consulto-
ria Baufaker fica em um centro 
comercial de Taguatinga, onde 
funciona uma empresa de cer-
cas elétricas.

O empresário disse que terá 

hoje reunião na Agência Nacio-
nal de Aviação Civil (Anac). Mes-
mo otimista sobre o futuro, Bau-
faker admite que a operação 
atual, com apenas uma aerona-
ve, é inviável. “Não posso iniciar 
a operação com apenas uma ae-
ronave, é inviável. Dependendo 
do tipo de negociação, podere-
mos ter novas aeronaves, tudo 
dependerá dos acordos com for-
necedores”, afirmou.

Em dezembro do ano passa-
do, a Itapemirim Transportes 
Aéreos suspendeu as operações 
no Brasil, cancelou 514 voos e 

deixou milhares de passageiros 
sem poder embarcar. Por conta 
disso, a Secretaria Nacional do 
Consumidor (Senacon), órgão 
do Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública, aplicou multa de 
R$ 3 milhões à empresa. A puni-
ção está publicada na edição de 
hoje do Diário Oficial da União.

Segundo o ministro da Justi-
ça, Anderson Torres, “a medida 
é exemplo, para evitar que casos 
como esse ocorram novamen-
te”. A Itapemirim tem 30 dias pa-
ra pagar a multa, mas ainda po-
de recorrer.

Compra da Itapemirim é suspensa

Dificilmente, a 
indústria sairá logo 
da encruzilhada em 
que se encontra. 
Esse pequeno 
crescimento 
de março não 
dá a dimensão 
do desastre 
que estamos 
enfrentando”

Cláudio Considera, 

pesquisador do Ibre/FGV

16%
foi quanto caíram as vendas de veículos novos em 

abril na comparação com o mesmo mês do ano 
passado. O dado é da Fenabrave, a associação das 

revendedoras.

Qualquer que seja o governo eleito, 
vamos trabalhar para ajudar a 
sociedade a manter o diálogo”

Fábio Coelho, presidente do Google no Brasil

Orlando Santana por Pixabay 

LEON NEAL

www.proxxima.com.br/Reprodução d
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A crise diplomática entre Is-
rael e Rússia ganhou contornos 
ainda mais graves, um dia depois 
de o chanceler russo, Sergey La-
vrov, afirmar que o líder nazista 
Adolf Hitler tinha “sangue judeu”. 
Ontem, na contramão do disten-
sioamento, o Ministério das Re-
lações Exteriores do governo de 
Vladimir Putin acusou Israel de 
“apoiar o regime neonazista de 
Kiev”. O jornal israelense Haa-
retz divulgou que autoridades is-
raelenses admitem abandonar a 
neutralidade e enviar ajuda mili-
tar ao presidente ucraniano, Vo-
lodymyr Zelensky.

“Nós tomamos nota sobre a 
declaração do ministro das Re-
lações Exteriores de Israel, Yair 
Lapid, que contradiz a história e 
explica, em grande parte, a po-
lítica do atual governo de Israel 
de apoiar o regime neonazista 
de Kiev”, declarou a chancela-
ria de Moscou, por meio de seu 
perfil no Twitter. “Infelizmente, a 
história conhece exemplos trági-
cos de cooperação entre judeus 
e nazistas”, acrescenta o texto. A 

diplomacia de Moscou reiterou, 
ontem, que “a origem judaica do 
presidente (Zelensky) não é ga-
rantia de proteção contra o na-
zismo desenfreado no país”.  

Na segunda-feira, Lapid tinha 
afrmado que “os comentários do 
ministro Lavrov são escandalo-
sos, imperdoáveis e um horrí-
vel erro histórico”. Israel chegou 
a convocar o embaixador russo 
em Tel Aviv, Anatoly Viktorov, a 
prestar esclarecimentos a Gary 
Koren, vice-diretor para Eurásia 
do Ministério das Relações Exte-
riores israelense. 

Presidente do Instituto para 
Estratégia e Segurança de Jeru-
salém, Efraim Inbar disse ao Cor-

reio que a declaração de Lavrov é 
“ultrajante” e “claramente antis-
semita”. “A assistência humani-
tária prestada por Israel à Ucrâ-
nia deveria ser aplaudida pela 
Rússia”, comentou. “Espero que 
a Rússia controle os elementos 
antissemitas em sua burocracia 
e que as relações entre os dois 
países continuem cordiais e ba-
seadas em negócios.”

Mariupol

A Organização das Nações 
Unidas (ONU) anunciou a reti-
rada “bem-sucedida” de 101 ci-
vis que se abrigavam, há sema-
nas e em coindições insalubres, 
no complexo industrial siderúr-
gico de Azovstal, em Mariupol, 
cidade no sudeste da Ucrânia sob 
intenso bombardeio das tropas 
russas. Por telefone, o brasilei-
ro Saviano Abreu, porta-voz do 
Escritório Humanitário da ONU 
(Ocha), afirmou ao Correio que 
ele e sua equipe estão “absolu-
tamente satisfeitos e aliviados”. 

“Nós conseguimos retirar 101 
pessoas da fábrica de Azovstal. 
Eram mulheres, crianças e ido-
sos que puderam ver a luz do sol 
pela primeira vez em dois meses. 
Após enfrentarem bombardeios 
diários, estavam totalmente trau-
matizados, sem acesso aos pro-
dutos mais básicos à subsistên-
cia. Outras 58 pessoas entraram 
em um comboio perto de Mariu-
pol. Dessas 160 pessoas, 127 vie-
ram conosco para Zaporizhzhya, 

a 230km de Mariupol. As outras 
ficaram em Mariupol, muitas de-
las eram idosas”, contou. 

“Foi uma operação muito ar-
riscada, delicada e complexa. Por 
ter ocorrido em zona de guerra, 
tivemos que negociar cada pas-
so com a Ucrânia e com a Rús-
sia”, disse Abreu. De acordo com 
ele, uma área ao lado de Azovtsal 
estava cheia de minas terrestres. 
“Nosso objetivo era conseguir re-
tirar o maior número possível de 
pessoas”, acrescentou.

O brasileiro afirmou ser im-
possível determinar quantos ci-
vis permanecem na metalúrgi-
ca. “Os resgatados contaram-nos 
que são três grupos abrigados 
em três bunkers diferentes. A si-
derúrgica é gigante. No segun-
do dia, as pessoas que saíram do 
complexo entraram nos ônibus 
e, chorando, se abraçaram, sem 
saber que estariam ali”, relatou 
Abreu. O porta-voz do Ocha de-
clarou que as negociações pros-
seguem para novas operações. 

Em mensagem no Telegram, o 
subcomandante do Batalhão de 

Combate de Azovstal, Sviatolslav 
Palamar, escreveu que o Exérci-
to russo lançou um “potente ata-
que” contra a siderúrgica, com 
tanques e infantaria. Ao Correio, 
Sergiy Taruta, parlamentar ucra-
niano e ex-governador da região 

de Donetsk (leste), disse que os 
russos tentam capturar a siderúr-
gica para realizar um desfile mi-
litar em Mariupol, na segunda-
feira. “Enquanto Azovstal esti-
ver sob nosso controle, os russos 
não poderão clamar vitória. (RC)

Rússia acusa Israel de apoiar regime neonazista

GUERRA NA UCRÂNIA

Mulher e bebê resgatados da siderúrgica de Azovstal  

Dimitar Dilkoff/AFP

O 
presidente dos Estados 
Unidos, Joe Biden, clas-
sificou como “muito ra-
dical” a eventual derru-

bada da histórica decisão de 1973 
da Suprema Corte no caso “Roe 
vs. Wade”, que legalizou o direi-
to à interrupção da gravidez no 
país. Ao comentar o vazamento 
de um rascunho de opinião da 
máxima instância do Judiciário, 
o qual prevê a proibição do abor-
to nos EUA, Joe Biden exortou os 
norte-americanos a defenderem, 
nas eleições legislativas de 8 de 
novembro, o “direito fundamen-
tal” ao procedimento. Ele teme 
que “uma série de direitos” dos 
cidadãos seja ameaçada com a 
anulação da jurisprudência. 

O juiz John Roberts, chefe 
da Suprema Corte, confirmou 
a autenticidade do rascunho 
do documento — divulgado pe-
lo site Politico —, reiterou que 
a decisão final não foi tomada 
e determinou uma investigação 
para apurar as responsabilida-
des pelo vazamento, o qual con-
siderou uma “traição”. 

O site Politico informou que o 
rascunho foi escrito pelo juiz Sa-
muel Alito e circulava na Supre-
ma Corte desde fevereiro. Com 
98 páginas, intitulado “Opínião 
do Tribunal” e datado de 10 de 
fevereiro, o documento taxa-
va o Roe vs. Wade como “extre-
mamente errado desde do iní-
cio”. “Consideramos que Roe e 
Casey devem ser anulados”, reco-
mendou Alito. “É hora de atender 
à Constituição e devolver a ques-
tão do aborto aos representantes 
eleitos do povo”, diz ele.

Na tarde de ontem, por meio 
de comunicado, Biden lembrou 
que “o direito de escolha da mu-
lher é fundamental”. “A justiça 
básica e a estabilidade de nossa 
lei exigem que ela não seja revo-
gada.” Ele ordenou ao Conselho 
de Política de Genero e ao Gabi-
nete do Conselho da Casa Branca 
que preparem opções para uma 
resposta ao “ataque contínuo ao 
aborto e aos direitos reproduti-
vos”. “Caberá aos funcionários 
eleitos da nossa nação, em todos 
os níveis de governo, proteger 

EUA /

 » RODRIGO CRAVEIRO

Brendan Smialowski/AFP

Biden lança batalha 
pelo direito ao aborto 

Presidente reage ao vazamento do rascunho de opinião da Suprema Corte que defende o fim da legalização de 
interrupção da gravidez e conclama os eleitores a responderem nas urnas. Chefe do Judiciário ordena investigação 

Ativistas pró-vida e a favor da interrupção da gravidez protestam em frente à Suprema Corte

Para saber maisEu acho... 

Biden, antes de viajar ao Alabama: promessa de lutar por nova lei 

Nicholas Kamm/AFP

Em 22 de janeiro de 1973, 
a Suprema Corte dos Estados 
Unidos estabeleceu, em sua 
histórica decisão "Roe vs Wa-
de", que o direito ao respeito 
à vida privada garantido pe-
la Constituição se aplicava ao 
aborto. Em uma ação movida 
três anos antes em um tribu-
nal do Texas, Jane Roe, pseu-
dônimo de Norma McCorvey, 
uma mãe solteira grávida pela 
terceira vez, atacou a constitu-
cionalidade da lei do Texas que 
tornava o aborto um crime.

A mais alta jurisdição do 
país assumiu a questão me-
ses depois, por um recurso de 
Jane Roe contra o promotor 
de Dallas, Henry Wade, mas 
também por outro de um mé-
dico e de um casal sem filhos 
que queria poder praticar, ou 
se submeter, a uma interrup-
ção voluntária da gravidez le-
galmente. Depois de ouvir as 
partes duas vezes, a Suprema 
Corte esperou a eleição presi-
dencial de novembro de 1972 e 
a reeleição do republicano Ri-
chard Nixon para emitir sua 
decisão, por sete votos a dois.

Ao reconhecer a "natureza 
sensível e emocional do deba-
te sobre o aborto, os pontos de 
vista rigorosamente opostos, 
inclusive entre os médicos, e 
as convicções profundas e ab-
solutas que a questão inspi-
ra", a alta Corte acabou der-
rubando as leis do Texas sobre 
aborto. A decisão, que mar-
cou jurisprudência em uma 
maioria dos estados do país 
onde havia leis similares em 
vigor, estipula que “o direito 
ao respeito da vida privada, 
presente na 14ª Emenda da 
Constituição (...), é suficien-
temente amplo para ser apli-
cado à decisão de uma mu-
lher de interromper, ou não, 
sua gravidez".

Precedente 

nacional

Presidente do Centro de Direi-
tos Reprodutivos dos EUA, Nan-
cy Northup enviou nota à repor-
tagem, em que diz não saber se o 
documento vazado pelo site Poli-
tico reflete a decisão final da Su-
prema Corte. “Se a Suprema Cor-
te derrubar o caso Roe vs. Wade, 
será uma retirada injustificável 
e sem precedentes de um direi-
to garantido, em vigor há quase 
cinco décadas. Isso representaria 

o retrocesso mais danoso aos di-
reitos das mulheres”, advertiu. 

Em visita a São Paulo, o his-
toriador político James Naylor 
Green, professor da Universida-
de Brown (em Rhode Island) e 
discípulo do falecido brasilia-
nista Thomas Skidmore, disse 
ao Correio que, caso confirma-
da, a decisão da Suprema Cor-
te será “um golpe enorme con-
tra os direitos democráticos das 

“Apesar de católico, Joe Biden 
sabe separar sua fé da questão de 
princípios, a defesa do direito da 
mulher de controle sobre o pró-
prio corpo. Ele entende que isso 
pode ser algo que mobilize o Par-
tido Democrata, especialmente as 
mulheres brancas e de classe mé-
dia, as quais foram decisivas pa-
ra a derrota de Donald Trump.”

James Green, historiador 

político da Universidade 

Brown (em Rhode Island)

o direito de escolha da mulher. 
E caberá aos eleitores eleger os 
funcionários a favor do direito de 
decidir em novembro”, avisou o 
democrata, ao antecipar a neces-
sidade de eleger mais senadores 
pró-aborto e uma maioria na Câ-
mara de Deputados em prol da 
escolha da mulher. 

Interferência

A vice-presidente dos EUA, 
Kamala Harris, afirmou que “é 
hora de lutar pelas mulheres e 
pelo nosso país com tudo o que 
temos”. Na mesma linha de Bi-
den, Kamala explicou que, em 
sua raiz, o (caso) Roe protege o 
direito fundamental à privacida-
de. “O que está claro aqui é que 
oponentes (da lei) querem punir 
as mulheres e roubar-lhes os di-
reitos de tomarem decisões so-
bre os próprios corpos”, admitiu. 
Kamala alertou que, “se o direito 
à privacidade for enfraquecido, 
todas as pessoas poderão enfren-
tar um futuro no qual o governo 
possa potencialmente interferir 
nas decisões que tomarem sobre 
a própria vida”.

mulheres e da sociedade”. “Há 
49 anos, a mulher pode realizar 
aborto nos EUA quando quiser. 
A medida, que deverá ser decre-
tada em até dois meses, remove-
rá esse direito em todo o país. Na 
Câmara dos Representantes, um 
projeto de lei aprovado respalda 
o acesso ao aborto. No Senado, 
há obstrução, por parte da mi-
noria republicana, à legislação.”

De acordo com Green, não se 
sabe quem vazou o rascunho da 
opinião da Suprema Corte. “Pode 
ter sido a direita, interessada em 
consolidar a votação na máxima 
instância judicial, ou a esquerda, 
ávida por mobilizar os america-
nos para as eleições de novem-
bro. De qualquer forma, foi um 
fato muito grave. Isso vai virar 
questão eleitoral e é preciso levar 
em conta que a maioria da popu-
lação apoia o direito de a mulher 
decidir sobre o seu próprio corpo 
e abortar”, admitiu. O estudioso 
alerta que a provável decisão da 
Suprema Corte terá impacto no 
Brasil. “A direita brasileira usará 
isso para impedir qualquer ini-
ciativa de debater o aborto no 
Brasil. É um grande retrocesso.”

Arquivo pessoal
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A 
inflação é um problema que 
afeta todo o mundo. Assim co-
mo o Brasil,  Estados Unidos e  
países europeus enfrentam as 
maiores taxas de reajuste de 

preços em mais de 20 anos, ainda que, na 
Europa, os percentuais pareçam extrema-
mente baixos se comparados com o his-
tórico do indicador brasileiro. Nesse pon-
to, a equipe econômica e o próprio presi-
dente Jair Bolsonaro têm razão em consi-
derar que a aceleração de preços no país 
tem um componente forte de aumentos 
além-mar. Mas taxas de inflação são um 
problema mundial, o desemprego não, 
como mostram rankings globais de in-
flação e desemprego, considerando índi-
ce de preços referentes a 2021 e previsões 
para o mercado de trabalho neste ano.

Com a terceira maior inflação em 2021 
(10,1%), o Brasil deve fechar 2022 com a 
nona maior taxa de desemprego, enquan-
to Estados Unidos fecharam o ano passa-
do com inflação de 7% — a maior desde 
1982 —, na sexta colocação, e devem en-
cerrar este ano com 3,5% de desocupação, 
na 89ª colocação. Reino Unido e Itália, 
com índices de preços batendo em 5,4% 
e 3,9%, respectivamente, a 8ª e 11ª maio-
res em 2021, têm previsão de fechar este 
ano com nível de desocupados na faixa de 
4%, na 25ª posição no ranking. Os núme-
ros do desemprego foram compilados pe-
la consultoria Austin Rating com base em 
dados do Fundo Monetário Internacional 
(FMI), enquanto os referentes aos índices 
de preços foram reunidos  a partir de da-
dos do Banco Mundial, Investing e insti-
tutos de pesquisas dos países.

A comparação deixa claro que infla-
ção alta não necessariamente represen-
ta taxas altas de desemprego, mostrando 
que enquanto outros países têm políti-
cas voltadas para a geração de emprego 
e renda, o Brasil relegou a segundo ou 
terceiro plano o planejamento e a ela-
boração de políticas públicas voltadas 
para o mundo do trabalho, deixando nas 
mãos do mercado a solução para a aber-
tura de mais vagas e a absorção de mão 
de obra ociosa. O desemprego caiu mui-
to desde o primeiro trimestre de 2021, 
quando chegou a 14,9%. Agora está em 

11,1%. Mas o problema é que ele se es-
tabilizou nesse patamar alto com cerca 
de 12 milhões de pessoas desocupadas, 
devendo permanecer acima de dois dí-
gitos este ano. Agora, a renda parou de 
cair, mas ainda está quase 10% abaixo 
do patamar anterior à pandemia de co-
vid-19, agravando o problema.

O desemprego alto e a falta de plane-
jamento e de políticas para estimular a 
abertura de vagas criam distorções no 
mercado de trabalho brasileiro, com o 
país, mesmo tendo um número grande 
de cidadãos sem emprego, registrando 
setores econômicos com deficit de mão 
de obra, mais notadamente nos segmen-
tos que exigem maior qualificação, como 
a tecnologia da informação (TI). No setor 
tecnológico, a qualificação profissional 
preenche 65,7% das vagas abertas todo 
ano, com 34,2% dos postos de trabalho 
permanecendo vagos.

Na outra ponta, setores como constru-
ção civil e indústrias alimentícias também 
enfrentam dificuldades para contratar, 
seja porque  falta qualificação para ativi-
dades específicas, seja porque o nível sa-
larial mais baixo compete com o Auxílio 
Brasil — não diretamente, uma vez que 
o salário mínimo é de R$ 1.212 e o Auxí-
lio, de R$ 400. Ocorre que o jeitinho bra-
sileiro acaba gerando uma situação que, 
nas contas da indústria, explica a dificul-
dade de encontrar trabalhadores. O va-
lor de mais de um benefício recebido na 
mesma família, associado a atividades re-
muneradas avulsas, pode render mais do 
que o valor do salário inicial de alguns se-
tores, de pouco mais um salário mínimo.

Com mudanças aceleradas no mundo 
do trabalho, o Brasil enfrenta esse drama 
particular de empresários que não encon-
tram empregado e trabalhadores que não 
acham trabalho. É preciso que o governo 
estimule a geração de vagas com redução 
do custo da mão de obra de um lado, mas, 
de outro, fixando como contrapartida 
dessa desoneração investimentos priva-
dos em qualificação de profissionais para 
atender as novas exigências geradas pelas 
mudanças tecnológicas. E mais, estimule 
a busca de novos modelos que atendam 
empresas e empregados.

Desemprego e 
planejamento

Amizade pragmática 

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigocraveiro.df@dabr.com.br

Nas relações internacionais, a palavra 
que se sobrepõe é “pragmatismo”. Muitas 
vezes, os países tomam decisões polêmi-
cas ou até mesmo moralmente questioná-
veis se forem benéficas a seus  interesses. 
Na semana passada, na contramão da co-
munidade internacional, a China reforçou 
os laços de amizade com o Kremlin, ape-
sar do isolamento crescente da Rússia — 
em retaliação à invasão da Ucrânia. O por-
ta-voz da chancelaria chinesa, Zhao Li-
jian, declarou que China e Rússia se mos-
tram “superiores” ao “modelo da aliança 
política e militar da era da Guerra Fria”. 

Segundo Lijian, Pequim e Moscou se 
comprometeram a desenvolver um “no-
vo modelo de relações internacionais 
baseado na não aliança, na não confron-
tação e em não visar terceiros países”. O 
objetivo do fortalecimento da amizade 
entre Rússia e China seria, além de im-
pulsionar os interesses comerciais en-
volvidos, minar a hegemonia dos Es-
tados Unidos e da Europa, e colocar-se 
como novo eixo de influência na ordem 
mundial. As duas nações se aproveitam 
da fragilidade política de Joe Biden para 
confrontar a potência ocidental. 

Especialistas admitem que um 

rearranjo geopolítico deverá surgir da 
invasão à Ucrânia. Talvez uma nova po-
larização entre Ocidente e Oriente, entre 
o capitalismo e os sonhos do socialismo. 
Uma “Guerra Fria” nos moldes do século 
21. Detalhe: Rússia e China, assim como 
os Estados Unidos, são potências nuclea-
res. A cooperação sino-russa tem outro 
viés, não menos pragmático. A China vê a 
tentativa da Rússia de controlar a região 
do Donbass (leste da Ucrânia) como uma 
forma legítima a ser replicada na ilha de 
Taiwan, que segue o modelo democrá-
tico e capitalista. Pequim tem ameaça-
do Taipei de invasão, caso os taiwaneses 
busquem a independência. 

O pragmatismo na política externa po-
de ter preço. Os Estados Unidos alertaram, 
reiteradas vezes, que punirão a China, ca-
so ela ofereça algum tipo de concessão à 
Rússia na guerra à Ucrânia — incluindo a 
suavização das sanções internacionais. A 
questão é saber se Biden teria cacife polí-
tico e estaria disposto a correr riscos pa-
ra confrontar o regime de Xi Jinping e seu 
Partido Comunista Chinês. O tensiona-
mento entre Washington e Pequim tem 
aumentado nos últimos anos, principal-
mente por disputas comerciais. 

» Sr. Redator
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Dopping eletrônico

Peguei um livro na estante 
para ler. De passagem pela sa-
la, a tevê estava sintonizada em 
um programa de canal fechado 
abordando a invasão russa na 
Ucrânia. Parei em pé. Tive minha 
atenção detida. As análises so-
bre a guerra estavam interessan-
tes. Sem perceber, me sentei no 
sofá com o livro preso à mão. As 
argumentações dos analistas pe-
la expectativa de guerra nuclear 
me deixaram interessado. Tan-
to é que repousei o livro na me-
sa de centro. O programa termi-
nou e o canal engatou um docu-
mentário sobre ecologia e eco-
nomia. De relance, olhei o livro 
como que me implorando pa-
ra abri-lo. As imagens de flores-
tas em ângulos espetaculares me 
seduziram mais do que o papel 
industrializado no formato da-
quele livro abandonado à minha 
frente. Mais uma vez o programa 
terminou. Dei-me conta que es-
tava preso em estado de letargia 
com o sai e entra de programas, 
documentários, shows, entrevis-
tas, anúncios. Alertei-me. Já era 
tarde. Hora de dormir. O livro fi-
cou lá, sozinho na sala. Percebi o 
porquê, geralmente, muita gen-
te fica conectado de forma inin-
terrupta com o celular. A sedu-
ção de links para imagens, sons, 
cores, mensagens, apelos, lazer, 
superficialidades, trabalho, nos 
deixam dopados. Não estou fa-
lando nada de novidade. É preci-
so ser seletivo, objetivo, do con-
trário, nos tornamos, acredito, 
viciados como se fosse uma dro-
ga. Se temos tanto tempo para 
dedicarmos à extensa variação de conteúdo do mundo 
digital, por que não fazermos pausas para desintoxicar-
mos lendo livros, livros e livros? Ah, no dia seguinte pe-
guei o livro e li de uma tacada só Crônicas do Espírito 
Santo, de Rubem Braga.  

 » Eduardo Pereira,

Jardim Botânico  

Dramas candangos

Amo Brasília. Os governantes é que não merecem meu 
respeito. Quem  gosta de Brasília não pode ficar indife-
rente aos crescentes e assustadores problemas da cida-
de.  A lua de mel pelos 62 anos de Brasília acabou. O 21 
de abril alegrou corações. Levantou o ânimo da popula-
ção. Shows e festas para todos os gostos. Agora, é preci-
so encarar a cruel realidade. Em alguns aspectos, Brasí-
lia é uma capital comum e igual às outras. Crimes, assal-
tos, feminicídios, roubos, golpistas, sequestros, roubos 
de carros e  assassinatos são constantes. Em todo can-
to. O pedestre sai de casa com medo de ser assaltado. Ar-
rastões em ônibus viraram rotina. Faz tempo que o bra-
siliense não tem mais sossego, paz nem tranquilidade. O 
noticiário policial amedronta. O desemprego aumenta. 

A fome e o esmoleu assustam. O 
policiamento nas ruas é precá-
rio.  Céu bonito, concretos ma-
jestosos, não enchem barriga. O 
transporte coletivo é tenebroso. 
Os hospitais e prontos-socorros 
humilham o cidadão. Faltam mé-
dicos. As escolas são medonhas. 
Verdadeiros pardieiros. Qualquer 
chuva fortes destrói casas, car-
ros e alagam tesourinhas. Calça-
das, ruas, áreas comerciais, sujas 
e esburacadas. Segurança, só nas 
mansões. Mas nem elas escapam 
da fúria dos marginais. Gestores 
estão se lixando para os graves 
problemas da população. Botam 
uma banca danada e adoram po-
sar de operosos. Outubro vai la-
var a alma do brasiliense.    

 » Vicente Limongi Netto,

Lago Norte

Fraude

Depois  da picanha do 
McDonald’s, a costela do Burger 
King! Há nítida indução do con-
sumidor a erro e o Procon está 
de parabéns pela atuação, po-
rém, mesmo sabendo que não é 
picanha ou costela, como clien-
te, gostaria de me reservar o di-
reito de poder comer esses san-
duíches. Contudo, o Procon os 
tolheu dos próprios consumido-
res temporariamente, enquan-
to poderia impor às lanchone-
tes outra medida cautelar, como, 
por exemplo, contrapropaganda 
ou troca do nome imediata, con-
forme preveem os artigos 56 e 60 
do Código de Defesa do Consu-
midor, diferentes da proibição da 

comercialização. Senhores, tirem o pé da nossa janta!

 » Ricardo Santoro, 

Lago Sul

Carestia

A verdade está estampada nas prateleiras dos su-
permercados em todo o país. Os preços dos alimentos 
estão subindo sem parar. A angústia ao abastecer um 
veículo num posto de combustíveis é outra realidade 
atual. Não precisa ser um economista, especialista em 
índices de preços do mercado, para perceber que o po-
der aquisitivo está diminuindo a cada dia. Os governan-
tes atuais têm ao seu dispor profissionais que manipu-
lam a opinião pública pelas das redes sociais, disparan-
do mentiras a todo momento, escondendo os fracassos 
e exibindo fatos muito distantes da realidade. Um po-
lítico que nunca trabalhou na iniciativa privada, que 
sempre acumulou bens sem nada produzir, não pode-
ria apresentar um resultado diferente do fiasco econô-
mico de seus quarenta meses de governo.

 » José Carlos Saraiva da Costa

Belo Horizonte (MG)

Em lembrança à placa de 
Marielle, um deputado apareceu 

em ato público ostentando 
uma “placa de rua” com seu 
próprio nome, intitulando-

se “mártir”... Que triste!

Marcos Paulino — Vicente Pires

Algumas autoridades deveriam 
saber que as doenças não estão 
no cabelo carapinha dos negros 
e negras, mas dentro do cérebro 

delas, infectado pelo racismo.

Giovanna Gouveia — Águas Claras

Os combustíveis seguem 
em alta e o presidente não 

fará nada desta vez?

Hamilton Maria da Costa — Octogonal

A arrecadação de impostos 
bate recordes, a miséria 

e a fome, também.

Leonora Lima — Núcleo Bandeirante
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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T
homas Friedmann, Prê-
mio Pulitzer e versado 
analista de política in-
ternacional, em recente 

artigo acerca da guerra na Ucrâ-
nia, tratou-a como primeiro 
conflito mundial de fato. É que, 
não obstante os 17 milhões de 
mortos da Guerra de 1914, bem 
como os 55 milhões da Segun-
da Guerra, de 1939, os epítetos 
“mundiais” atribuídos àqueles 
fatos históricos seriam exage-
rados, mais retóricos que reais.

Ou, por outra, que só a tessitu-
ra globalizada da atualidade per-
mitiria atribuir efetiva natureza 
mundial a fatos históricos, com 
o mundo reduzido a um gigante 
disforme, conectado e urbaniza-
do, transparente e avassalador. 
Daí a guerra ao vivo, na crueza do 
post de participantes, como iné-
dito choque psicossocial de des-
conhecidas consequências. Sol-
dados e civis, com prosaicos ce-
lulares, a  matar e a morrer on-li-
ne, sem filtro e sem edição.

Também haveria que tomar 
em conta a perspectiva da guer-
ra absoluta, pelo imediato con-
tágio da economia global afeta-
da pelo derramamento de da-
nos. Trata do spill over no dizer 
acadêmico a guerra econômi-
ca paralela, com sanções que 
a todos penalizam, vencedores 
e vencidos. Ao léu as cadeias 
mundiais de comércio, a segu-
rança energética, o direito inter-
nacional, os fluxos de moedas, 
a cooperação e a integração. 
Abalo a não poupar economias 
das mais distintas e distantes, 
a comprometer princípios ba-
silares de convívio harmônico. 
A crise energética derivada da 
limitação de abastecimento de 
gás russo à Europa ocidental, 
por exemplo, por dutos subterrâneos às pró-
prias estepes ucranianas e paisagens bálti-
cas, sem tomar em conta limites e fronteiras.

Condicionada por todos esses fatores, a 
atual guerra de 2022, que sequestra as boas 
relações internacionais, mais um capítulo no 
atávico fratricídio pan-eslavo, em lapso de se-
manas escalou com inédita gravidade. E, nes-
se caudal, o mundo que se estimava seguro, 
cioso da nova ordem mundial, viu-se parali-
sado na feiura da guerra, retrojetado a medos 
pretéritos, como o de ataques nucleares que 
se criam banidos tanto pela razão quanto pe-
lo progresso moral da humanidade.

A paralisia de mecanismos de contenção 
de ameaça à paz, adornados pela diploma-
cia do insulto entre mandatários — a vocife-
rar como celerados de redes sociais — é outra 
marca de inconcebível momento. Seria a guer-
ra na Ucrânia fato histórico de transição de 
eras, o fim da Idade Contemporânea? Seria a 

natureza humana irremediavelmente insana?
Todas essas inquietações desafiam a inteli-

gência e o ímpeto regenerador da humanidade, 
já em negociações ao fim da barbárie incivil que 
presenciamos. E são notáveis os esforços para a 
efetiva negociação a caminho da paz. É de espe-
rar algum progresso a abstrair razões que pos-
sam ter russos ou ucranianos, e, de resto, toda a 
comunidade internacional, e que devem ser ar-
guidas sem guerra. Por meio de formas civiliza-
das próprias, como as de solução de controvér-
sias ao dispor de membros das Nações Unidas, 
países amantes da paz, como inscrito de forma 
talvez panglossiana no Preâmbulo da Carta da 
Organização das Nações Unidas (ONU).

É a esperança, por fim, que sempre se faz 
necessária. Se, de fato, estivermos no vórtice 
do conflito mundial, primeiro ou terceiro, pou-
co importa, há sempre o alento de ser possí-
vel a convivência pacífica, com base no direi-
to internacional já construído e consolidado. 

Basta utilizá-lo. Como se fez ao final da Se-
gunda Guerra, em histórica conferência de paz 
na mesma e fatídica Crimeia, hoje cenário de 
massacres entre povos que falam a mesma lín-
gua, ou quase isso, com suas cidades agora es-
pectrais, Mariupol, Donets, Lugansk, Odessa.

Em fevereiro de 1945, com a guerra venci-
da, era necessário garantir a paz preventiva, 
com entendimento entre soviéticos, norte-a-
mericanos e britânicos, potenciais inimigos 
em futuro fatalmente atômico e de assegu-
rada mútua aniquilação. Assim se deu quan-
do líderes aliados abstraíram culpas e busca-
ram soluções concretas. Será na Conferência 
de Yalta que serão negociadas e aprovadas as 
bases da ONU como tal, com a ideia-força de 
segurança coletiva, concebidas como salva-
guardas do mundo para a era nuclear e pa-
ra sua guerra fria. Aqui estamos. Oxalá pos-
sa agora, quando muito, se não como farsa, a 
história repetir-se.

 » JORGE FONTOURA
Professor e advogado

O terceiro 
pós-guerra

D
esde 2002, o  19 de maio foi instituído 
como o Dia Nacional da Defensoria 
Pública, pela Lei nº. 10.448/2002. Por 
essa razão, há 14 anos, durante o mês 

de maio, a Associação Nacional das Defenso-
ras e Defensores Públicos (Anadep), em parce-
ria com as Associações Estaduais e do Distrito 
Federal, lança a campanha nacional de pro-
moção do trabalho de defensoras e defensores 
públicos, com foco na educação em direitos.

Este ano, com apoio da sociedade civil, o 
debate “Onde há Defensoria, há justiça e cida-
dania” traz à tona a importância de reafirmar 
o papel constitucional da Defensoria Pública 
para que parâmetros de justiça social e cida-
dania sejam alcançados.

A Fundação Getulio Vargas aponta que qua-
se 30 milhões de brasileiros passaram a viver 
na linha da extrema pobreza neste período 
pós-pandemia, e isso se reflete diretamente 
nos atendimentos da instituição. Apenas em 
2021, a Defensoria Pública Estadual e Distrital 
realizou mais de 15 milhões de atendimentos 
jurídicos em todo o país; 1 milhão a mais que 
no período 2019/2020. Só no Distrito Federal 
a marca chegou a 600 mil.

A Defensoria destacou-se com a pro-
moção de ações individuais e coletivas 
para a resolução imediata de conflitos da 
população, especialmente nas áreas de 
saúde, consumidor e família. Os números 
revelam a necessidade de que a Defenso-
ria Pública esteja cada vez mais fortale-
cida e atuante em todo o País. 

Pesquisa publicada pela Associação Na-
cional das Defensoras e Defensores Públi-
cos e o Instituto de Pesquisa Econômica Apli-
cada (Ipea), no segundo semestre de 2021, 
apontou que o público-alvo da Defensoria 
Pública é de 85% da população brasileira. 
Ou seja, há um universo de milhões de bra-
sileiros do qual a defensora pública e o de-
fensor público devem se aproximar, seja por 
meio de campanhas e cursos populares, seja 
por palestras e rodas de conversa.

Para cumprir a missão constitucional de 
promover, em todos os graus, orientação ju-
rídica e defesa da população mais carente, ou 
seja, daqueles indivíduos e grupos que não 
podem arcar com as despesas de uma repre-
sentação privada, é urgente superar desafios 
do baixo orçamento afim de possibilitar a 

expansão qualitativa e quantitativa da insti-
tuição, com a abertura de novas unidades de 
atendimento, principalmente em áreas mais 
periféricas ou no interior dos estados.

O Ministério da Justiça determina que o 
ideal seria um defensor público para atender 
cada grupo de 15 mil pessoas que recebem até 
três salários-mínimos. Mas a realidade é que 
hoje o Brasil conta apenas com cerca de 6.500 
defensores públicos em atividade e está pre-
sente apenas em 42% das comarcas (1.162 de 
2.762 comarcas), que são os locais onde juízes 
de primeiro grau atuam.

Esse quadro precisa mudar. O desenvol-
vimento social do país, prescinde de melhor 
qualidade de serviços estatais prestados à 
população. O desenvolvimento do sistema 
de justiça passa pelo necessário crescimen-
to da Defensoria Pública.

Por isso, é importante que o governo e os 
parlamentares locais garantam a estrutura 
adequada para que a Defensoria Pública te-
nha mais força e se constitua, cada vez mais, 
braço fortalecido de acesso à justiça das pes-
soas em situações de vulnerabilidades. Afinal, 
onde há Defensoria, há justiça e cidadania.

 » RIVANA RICARTE
Presidenta da Associação Nacional das Defensoras e Defensores Públicos  (Anadep)

 » RODRIGO DUZSINSKI
Presidente da Associações Estaduais e do DF( Adep-DF)

Onde há Defensoria, 
há justiça e cidadania

Visto, lido e ouvido

Para Einstein, a diferença entre passado, presente e fu-
turo era apenas uma persistente ilusão, uma vez que o 
tempo é relativo a grandezas físicas como a velocidade. 
Uma dessas relações ilusórias do homem com o tempo é 
dada pela memória e tudo parece desvanecer como fuma-
ça carregada pelo vento.

O sentimento, conferido pela velocidade e volume dos 
acontecimentos atuais, que chega até nós, em torrentes 
colossais, tanto pela internet, quanto por outras mídias 
instantâneas, parece soterrar o ser humano com toneladas 
de informações. Ao mesmo tempo, parece inserir o indiví-
duo, de forma isolada, no meio de uma multidão de mais 
de sete bilhões de pessoas, todas elas borbulhando numa 
imensa bacia das almas, onde buscam explicações para o 
que seria esse holograma chamado vida.

Não é por outra razão que, atualmente, muitos se in-
dagam hoje sobre os mistérios do que parece ser o en-
curtamento do tempo. Não são poucas as pessoas que  
estranham como os dias parecem transcorrer em desa-
balada velocidade ladeira a baixo. Não há tempo sufi-
ciente para nada. No passado, os mais sábios  haviam 
previsto que chegaria um dia, em que o tempo passaria 
em nossa frente com tamanha velocidade e pressa, que 
muitos seriam deixados para trás sem fôlego ou mesmo 
vontade de seguir adiante.

Hoje, diz-se que os dias voam como horas, e horas, co-
mo minutos. Impressão, ou não, o fato é que toda essa su-
peragitação moderna, em que não há sequer tempo para 
os outros que estão ao nosso lado, acaba tendo efeito tam-
bém sobre a memória individual e coletiva. O sentimen-
to que muitos experimentam é de que a memória foi em-
purrada para os porões do subconsciente, onde o acesso 
só é feito por meio dos sonhos.

Estaríamos, de fato, dado ao volume de informação, 
construindo uma espécie de Torre de Babel para buscar, 
mais uma vez, refúgio nos céus, numa confusão moderna 
em que a praga da multiplicidade de linguagens foi subs-
tituída pela quantidade de conhecimento que temos do 
mundo à nossa volta? Em excesso, até água morna mata. 
Um dos problemas dessa aparente rapidez do tempo é que 
vamos, numa espécie de contramarcha, perdendo a capa-
cidade de reter o cotidiano na memória.

Ao fim do dia, mal sabemos o que fizemos pela manhã. 
Com isso, vamos escrevendo um diário como quem escre-
ve na areia à beira mar. Ciente dessa perda de memória, 
nossos algozes, que antes faziam esforços para esquecês-
semos suas fealdades, hoje já nem se dão ao trabalho de 
escondê-las. Exemplo dessa nossa fragilidade de memória 
pode ser conferida pela desfaçatez com que um ex-presi-
dente se apresenta hoje como candidato, de modo impá-
vido e impoluto, pronto para voltar a governar o mesmo 
país, que ainda ontem dilapidou com sua gangue.

Do mesmo modo, podemos observar a guerra na Ucrâ-
nia, que, a cada dia, vai perdendo espaço nos noticiários 
ao mesmo tempo em que vão se avolumando o número de 
jovens mortos. Um dia, quando não restar nada mais do 
que cadáveres e escombros calcinados, esse conflito co-
varde irá terminar. Assim como irão terminar as sanções 
mundiais contra o governo russo.

A Organização das Nações Unidas (ONU), do alto de 
sua conhecida indiferença, vai ignorar os crimes de guer-
ra. Ninguém fala mais sobre a origem do covid-19. Putin 
voltará a ser recebido com pompas e circunstâncias nos 
salões do poder internacional, como se nada tivesse fei-
to. O mundo reagirá com a mesma indiferença que reagiu 
ao Holodomor stalinista. Restarão apenas as cruzes finca-
das no chão naquele país várias massacrado pelos russos.

São perigos dessa natureza, facilitados por nossa perda 
de memória, que estamos condenados a vir a assistir de no-
vo. Até um dia em que essa desmemorização nos trará jun-
to a perda definitiva do que nos ainda resta de dignidade. 

Desmemoriados
e sem dignidade

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

» A frase que foi pronunciada
“O tempo não faz algo apenas com 
a memória — a memória também 
faz algo com o tempo.”
Professor Douwe Draaisma

No reino da Dinamarca

 » A população de Brasília, que paga altos impostos, 
estranha a censura aos comentários durante 
audiências públicas transmitidas em tempo real 
por instituições públicas. Algo está errado se 
quem paga as contas não pode ser ouvido.

Univer Cidade

 » Por falar em altos impostos, a UnB pode não querer 
aceitar o projeto da nova ponte? Justificativa da 
academia: atividades de pesquisa e ensino, biblioteca 
e atividades em sala necessitam de ambiente 
adequado para a realização, com níveis sonoros 
compatíveis. Razão para impedir o livre acesso não 
parece suficiente nem cientificamente embasada. 

Outros tempos

 » Foi-se o tempo que autoridades estufavam o 
peito ao sair às ruas. Faziam questão de usar um 
broche identificando o alto cargo. Com o advento 
das mídias sociais, o fenômeno caiu por terra, até 
quando são esperados para debates e apresentação 
de plataformas de ação declinam do convite.

» História de Brasília
E enquanto os ministros ficam nessa pasmaceira, fazendo 
o povo acreditar no dr. Jânio, que correu com medo, mas 
já voltou a ter prestígio, os assuntos nacionais ficam 
dormindo, e os auxiliares imediatos vão sabotando a 
transferência da capital. (Publicada em 23/2/1962)
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Vírus cura paciente 
com superbactéria 

Terapia experimental surte efeito em homem que sofria com a infecção de um patógeno resistente a antibióticos havia mais de um ano

A 
quantidade de super-
bactérias resistentes a 
antibióticos tem cres-
cido nos últimos anos, o 

que faz desse problema de saú-
de uma das maiores preocupa-
ções médicas atuais. A resposta 
para essa crise pode estar nos 
vírus, segundo cientistas ame-
ricanos. Isso porque eles conse-
guiram curar um paciente imu-
nocomprometido de uma in-
fecção agressiva usando uma 
terapia baseada em bacteriófa-
gos, um tipo de vírus que con-
segue matar bactérias. Detalhes 
do trabalho foram apresentados 
na última edição da revista bri-
tânica Nature Communications.

No artigo, os autores relatam 
que o voluntário escolhido para 
testar a nova téc-
nica, um homem 
de 56 anos, sofria 
com um tipo de 
artrite inflamató-
ria. Devido à saú-
de debilitada, ele 
contraiu uma in-
fecção provoca-
da pela bactéria 
Mycobacterium 
chelonae. “Esse 
micro-organis-
mo está associa-
do a problemas na 
pele e em tecidos 
moles, principal-
mente em indiví-
duos com siste-
ma imunológico 
fraco, mas é difí-
cil de tratar devi-
do à extensa resis-
tência antimicro-
biana”, detalha no 
texto a equipe do 
Brigham and Wo-
men’s Hospital.

O paciente deu entrada no 
hospital em janeiro de 2020, 
apresentando, inicialmente, 
uma erupção cutânea peque-
na, que, em pouco tempo, se 
espalhou por todo o braço es-
querdo. Em alguns meses, a 
situação se tornou crítica, e 
ele precisou ser internado. Os 
cientistas contam que, após 
um ano de tratamento, fei-
to com o uso de antibióticos, 
a situação não mudou, com 
o homem sofrendo diversas 

lesões na pele desencadea-
das pela infecção. Os médi-
cos optaram, então, por um 
tratamento experimental: o 
uso de um patógeno.

Para isso, saíram em bus-
ca de um vírus bacteriófago — 
especializado em matar bac-
térias. Eles extraíram micró-
bios das feridas do paciente 
e sequenciaram o seu geno-
ma. Também procuraram uma 
opção promissora entre outros 
patógenos que, em experimen-
tos laboratoriais, conseguiram 
tratar superbactérias da mesma 
família da M. chelonae.

A equipe chegou ao vírus per-
feito: o muddy. O voluntário rece-
beu o patógeno em combinação 
com antibióticos por via intrave-
nosa. Os resultados começaram 
a surgir em duas semanas, com 

o paciente apre-
sentando melho-
ras nas lesões sem 
manifestar efeitos 
colaterais graves. 
“Os bacteriófa-
gos são capazes 
de infectar e ma-
tar hospedeiros 
bacterianos, mas 
o uso clínico é li-
mitado devido a 
interações com-
plexas com o sis-
tema imunológi-
co humano”, afir-
mam os autores.

Inédita

A terapia com 
esses micro-or-
ganismos já de-
monstrou tra-
tar com sucesso 
a infecção causa-
da por Mycobac-
terium abscessus, 

que é amplamente conhecida 
devido à alta resistência a anti-
bióticos. “Essa é a primeira vez 
que a terapia fágica foi aplica-
da à M. chelonae. Além disso, é 
o primeiro caso em que os resul-
tados são alcançados com um 
único vírus. Normalmente, são 
usados coquetéis de vários de-
les”, declarou, ao jornal El País, 
Jessica Litlle, principal autora 
do estudo e pesquisadora do 
Brigham and Women’s Hospi-
tal, nos Estados Unidos. 

 » VILHENA SOARES

A infecção por bactérias multirresistentes é desafio enfrentado por hospitais: risco de surgimento de nova pandemia 

MIGUEL MEDINA

Paciente infectado pela M. chelonae sofria de lesões na pele

 Revista Nature Communications/Reprodução

O paciente, que teve sua 
identidade preservada, desen-
volveu anticorpos contra o ví-
rus muddy, mas sofreu algu-
mas recaídas. A expectativa dos 

cientistas é de que mais análi-
ses poderão tornar o tratamen-
to mais eficaz e seguro. “Preci-
samos entender melhor a in-
teração entre esses vírus e o 

Para pessoas com obesidade, 
o tamanho dos benefícios obti-
dos durante a perda de peso po-
de ter como referência o índice 
de massa corporal (IMC) calcu-
lado antes do processo de ema-
grecimento, afirmam pesquisa-
dores ingleses. A equipe avaliou 
dados de 422.642 adultos pa-
ra chegar à conclusão. “Nossas 
descobertas sugerem que um 
IMC inicial diferente pode in-
fluenciar o risco de desenvolver 
complicações específicas rela-
cionadas à obesidade”, resume, 
em comunicado à imprensa, Ca-
milla S Morgen, uma das auto-
ras do estudo e pesquisadora do 
Centro de Pesquisa em Diabetes 
da Universidade de Leicester.

Detalhes do trabalho foram 
apresentados no Congresso Eu-
ropeu de Obesidade (ECO, na si-
gla em inglês), em andamento, 
na Holanda. Os participantes — 
cujas informações fazem parte 
do UK Clinical Practice Resear-
ch Datalink, banco de dados de 
mais de 11 milhões de britânicos 
— tinham, em média, 51 anos e 

estavam na condição de obesi-
dade (IMC de 30kg/m² ou mais) 
entre 2001 e 2010.

Os pesquisadores compara-
ram como o risco de desenvol-
ver 13 complicações relaciona-
das à obesidade — apneia do so-
no, osteoartrite de quadril/joe-
lho, pressão alta, dislipidemia, 
angina instável, infarto do mio-
cárdio, tromboembolismo veno-
so, fibrilação atrial, insuficiên-
cia cardíaca, doença renal crô-
nica, asma, síndrome dos ová-
rios policísticos (SOP) e depres-
são — poderia ser afetado pelo 
padrão de mudança de peso du-
rante um período de quatro anos 
após a primeira medição do IMC 
— quando o índice médio dos 
participantes era 33,6.

A equipe descobriu que um 
IMC inicial mais baixo foi asso-
ciado a uma maior redução do 
risco de SOP, apneia do sono e 
diabetes tipo 2 durante o ema-
grecimento. O mesmo não ocor-
reu entre os participantes com 
o IMC mais alto. “Por exemplo, 
uma perda de peso de 20% em 

IMC alto reduz vantagens da perda de peso

EMAGRECIMENTO

Valores altos são ligados a maior risco para ter diabetes 

AFP Photo

Uma “epidemia” de sobrepeso 
e obesidade está castigando 
a Europa, alerta a OMS. A 
obesidade é a causa de 1,2 
milhão de mortes por ano, 
ou seja, 13% dos óbitos na 
região, revela um estudo 
divulgado, ontem, pela agência 
da ONU. “A taxa de sobrepeso 
e obesidade atingiu níveis 
epidêmicos em toda a região 
e continua a progredir”, indica 
o documento. Nenhum país 
da região foi capaz de conter 
o avanço e a magnitude do 
problema, que se agravou 
durante a pandemia da 
covid-19, período em que o 
sedentarismo e a alimentação 
pouco saudável se tornaram 
comuns. A OMS ressalta, ainda, 
a importância de reverter 
esse cenário. “As políticas 
de intervenção que focam 
em uma melhor nutrição 
provavelmente serão eficazes 
para conter essa epidemia.”

 » Europa: epidemia 
de obesidade

pessoas a partir de um IMC de 
30 foi associada a um risco rela-
tivo 56% menor de desenvolver 
diabetes tipo 2. A partir de um 
IMC de 50, a perda de peso se-
melhante reduziu esse risco em 
apenas 39%”, ilustram os auto-
res do artigo.

Os autores ponderam que as 
informações precisam ser vali-
dadas em novas pesquisas, já que 
fatores não avaliados pelo grupo 
também podem influenciar os 
resultados obtidos. Mesmo as-
sim, os cientistas reforçam a im-
portância de intervenções pre-
coces no tratamento de pacien-
tes com obesidade.

 “Se a perda de peso inten-
cional em pessoas que sofrem 
com obesidade com um IMC 
mais baixo de cerca de 30 é par-
ticularmente benéfica para a 
saúde e o ganho de peso é po-
tencialmente prejudicial, de-
vemos nos concentrar em um 
tratamento da obesidade feito 
mais cedo no curso da doença”, 
declarou Kamlesh Khunti, tam-
bém autor autor.

É o primeiro 
caso em que os 
resultados são 
alcançados com 
um único vírus. 
Normalmente, 
são usados 
coquetéis de 
vários deles”

Jessica Litlle, 

principal autora do 

estudo e pesquisadora 

do Brigham and 

Women’s Hospital

sistema imunológico e se isso 
pode afetar o sucesso do trata-
mento”, explicou Litlle.

Seguir estudando a técnica 
também é importante, defende a 
equipe, porque as superbactérias 
resistentes a antibióticos podem 
ser a causa de uma nova pande-
mia. Marcelo Daher, consultor da 
Sociedade Brasileira de Infecto-
logia (SBI), concorda e avalia que 
a abordagem adotada pelo gru-
po estadunidense é promissora.

“É uma estratégia muito inte-
ressante e bastante similar a tra-
tamentos em uso”, diz. “Temos 
casos graves de diarreia em que 
usamos bactérias e fungos reti-
rados de transplantes fecais, por 
exemplo. É muito positivo ter 
a possibilidade de transferir es-
ses micro-organismos e contro-
lar doenças.”

Segundo o especialista, o caso 
relatado pela equipe do Brigham 
and Women’s Hospital é um pou-
co mais complexo e trabalhoso 

“Essa bactéria não é tão comum, 
o que precisou de uma busca 
por um vírus que respondesse 
à ela. Além disso, trata-se do ca-
so de indivíduo imunosuprimi-
do, algo muito específico, mas, 
no fim, rendeu resultados posi-
tivos”, explica.

Daher avalia que, apesar de 
promissora, a abordagem es-
tá distante de um uso amplia-
do. “Precisamos avaliar melhor 
até para saber se teremos tam-
bém outros patógenos com esse 
mesmo potencial”, justifica. O 
médico também reforça as me-
didas que precisam ser tomadas 
para evitar a crise das superbac-
térias. “Esse é um problema que 
vimos durante a pandemia de 
covid-19, muitos pacientes que 
morreram por infecções bacte-
rianas. Devido a esse cenário, é 
importante evitar o uso exage-
rado de antibióticos, que é feito 
também em outras áreas, como 
na agricultura.”



Cidades
+ política e economia no DF

Tels. : 3214-1119/3214-1113       

Atendimento ao leitor: 3342-1000     

cidades.df@dabr.com.br

Brasília, quarta-feira, 4 de maio de 2022 •฀Correio฀Braziliense฀฀•  13

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

VIOLÊNCIA

Gays na mira 
de criminosos

Quadrilha atraía homens para encontros por meio de aplicativos, amarrava e extorquia as vítimas. Chefe do grupo teria lucrado R$ 500 
mil, segundo investigações. Polícia acredita que haja, ao menos, 40 casos. Especialistas alertam para cuidados ao usar as plataformas

U
ma quadrilha de crimi-
nosos que aplicava gol-
pes em homossexuais 
do Distrito Federal e do 

Entorno foi desmantelada, on-
tem, em ação da Polícia Civil do 
Distrito Federal (PCDF). Dos se-
te suspeitos, quatro estão pre-
sos, três foram interrogados e 
confessaram participação no 
esquema. Segundo o delegado 
Leandro Ritt, responsável pelo 
caso, “no decorrer da investiga-
ção, com a identificação de mais 
vítimas, possivelmente serão de-
tidos”. O grupo agia por meio de 
aplicativos de relacionamento e 
foi desarticulado pela Divisão de 
Repressão a Sequestros (DRS) da 
Coordenação de Repressão aos 
Crimes Patrimoniais (Corpatri). 
A corporação não especificou 
qual plataforma era usada pelos 
bandidos. Especialistas alertam 
que a internet é um terreno fér-
til para esse tipo de golpe.

Os investigadores suspeitam 
que cerca de 40 crimes foram co-
metidos, mas, até o momento, 10 
estão confirmados — dos quais 
duas vítimas são do DF e um nú-
mero não especificado é de Goiás; 
apenas uma delas registrou bole-
tim de ocorrência. As investiga-
ções seguem para identificar to-
das as atividades dos criminosos. 

De acordo com Leandro Ritt, 
diretor da DRS, a quadrilha rou-
bou altas quantias e era seletiva 
na escolha dos alvos. “Os valo-
res subtraídos variavam da ca-
pacidade financeira das vítimas, 
chegando, em alguns casos, a R$ 
25 mil”, detalha o investigador. 
“O líder, de 26 anos, durante in-
terrogatório, afirmou que esco-
lhia, como vítimas, quem, pre-
ferencialmente, postava fotogra-
fias com celulares IPhone”, com-
pleta o delegado.

O grupo atuava há, pelo me-
nos, dez meses. Os alvos eram 
abordados por meio de aplica-
tivos de relacionamentos. Os 
escolhidos eram, preferencial-
mente, homens gays. As vítimas 
eram atraídas para encontros se-
xuais em casas em Santa Maria e 
no Novo Gama (GO), onde eram 
imobilizadas pelo líder da qua-
drilha, com ajuda da namorada.

Forma de agir

Quando chegavam aos locais 
dos encontros, as vítimas eram 
imediatamente rendidas, amar-
radas com cabos e fios e coloca-
das em colchões, com o rosto pa-
ra baixo. Os criminosos utilizavam 
uma faca e um simulacro de arma 
para intimidá-las. Com a liberda-
de restringida, elas eram obriga-
das a fornecer senhas dos celu-
lares e dos aplicativos bancários, 
dos quais eram retirados valores 
via transferência por Pix e por má-
quinas de cartões, fornecidas por 
outro integrante do grupo. Após 
serem liberadas, as vítimas eram 
orientadas pelos criminosos, em 
caso de registro de ocorrência, 
a apresentar informações falsas.

 » ANA ISABEL MANSUR
 » CARLOS SILVA* 

Em um primeiro momento, o 
líder da quadrilha utilizava a pró-
pria casa, na Cidade Ocidental 
(GO), para marcar os encontros. 
Depois, os locais passaram a ser 
residências alugadas, quando a 
filha do dono de uma imobiliá-
ria do Entorno passou a integrar 
o grupo. Ela fornecia as chaves 
dos locais, mediante pagamen-
to de 10% da quantia roubada.

Além dos valores em dinhei-
ro, os celulares das vítimas eram 
repassados para outro membro 
do grupo, dono de uma banca na 
Feira de Santa Maria. Ele teria en-
sinado o líder da quadrilha a de-
sabilitar o iCloud — sistema de 
armazenamento em nuvem dos 
celulares Iphone.

De acordo com o delega-
do Ritt, o criminoso à frente do 
grupo foi um dos que mais se 

beneficiou do esquema violen-
to. “Acreditamos que (tenha lu-
crado) algo em torno de R$ 500 
mil. Ele adquiriu um apartamen-
to, pagou cirurgias para a sogra e, 
nesses meses em que esteve em 
liberdade, teve uma vida de al-
to padrão”, revela o investigador.

De acordo com o delegado, os 
criminosos responderão por rou-
bo, extorsão qualificada pela res-
trição da liberdade das vítimas e 
associação criminosa. Se conde-
nados, podem receber pena de 
mais de 30 anos, em regime fecha-
do, de acordo com Leandro Ritt.

Homofobia

Professor de direitos humanos 
LGBT da Universidade de Brasília 
(UnB) e advogado, Marcelo Ho-
landa destaca que a prática não 

é recente. “Não é um tipo crimi-
nal incomum. À época dos anti-
gos bate-papos de internet, essas 
ações aconteciam de alguma for-
ma. Agora, migraram para plata-
formas específicas para pessoas 
LGBT. Quem tem intenção de 
cometer maldades sabe que es-
ses aplicativos são terrenos pro-
pícios para encontrar vítimas”, 
alerta o especialista.

Os crimes, embora envolvam 
questões patrimoniais, não po-
dem ser dissociados do precon-
ceito, segundo o professor. “Não 
tem como não passar pela ho-
mofobia, é uma tendência cri-
minosa que se utiliza de um pú-
blico já vulnerável em alguma 
medida. Porém, outros fatores 
conversam entre si. Muitos ho-
mens que não se consideram 
LGBTs mas usam os aplicativos 

não querem que sua identida-
de seja revelada, então podem 
ser facilmente extorquidos. Pa-
ra manter o sigilo, se submetem 
a qualquer tipo de chantagem”, 
ressalta o advogado.

Especialista em seguran-
ça pública e privada, Leonar-
do Sant’Anna destaca que al-
guns deslizes dos usuários po-
dem chamar a atenção de crimi-
nosos. “Existe uma condição de 
vulnerabilidade natural em am-
bientes como esses. O compor-
tamento de quem utiliza é uma 
dessas condições. Na maioria das 
vezes, algumas atitudes não são 
colocadas em prática, como com-
portamento preventivo e de segu-
rança antes do encontro, coleta 
de mais detalhes sobre a pessoa 
com quem vai se encontrar e in-
formações sobre o local”, avalia.

Para Leonardo Sant’Anna, os 
encontros podem ser divididos 
em dois tipos: iniciais — quan-
do não há informações de rele-
vância sobre a pessoa — e pos-
teriores — em que há relação 
de confiança. Em ambos os ca-
sos, os cuidados são os mes-
mos. “Principalmente, no pri-
meiro encontro, dê preferência 
para locais públicos e abertos. 
Dependendo do cenário, você 
pode precisar se deslocar do lo-
cal”, podenra. Antes do encon-
tro, o ideal, segundo o especia-
lista, é buscar informações sobre 
a pessoa nas redes sociais. “Co-
locar um rastreamento no celu-
lar e avisar um amigo também é 
um cuidado básico”, recomenda.

*  Estagiário sob a supervisão  
de Guilherme Marinho

Dicas

»  Evitar perfis sem fotos
»  Não responder perguntas muito pessoais no aplicativo
»  Buscar se comunicar por meio de outros meios, inclusive WhatsApp 

e telefone
»  Marcar encontros em locais públicos
»  Passar a localização ou o endereço do encontro para alguém de 

confiança
»  Manter o celular carregado e próximo, durante todo o encontro
»  Estar no controle do meio de transporte, seja veículo próprio ou de 

aplicativos
»  Não deixar itens pessoais nem bebidas expostas
»  Em situação de perigo ou ameaça iminente, ligar para os contatos 

de emergência
»  Caso ocorra situação criminosa, registrar ocorrência

Fonte: Marcelo Holanda, advogado e professor de direitos humanos 
LGBT da UnB e Tinder

»  Ligue 190: Polícia Militar do Distrito Federal (PMDF). 
Uma viatura é enviada imediatamente até o local. Serviço 
disponível 24h por dia, todos os dias. Ligação gratuita.

PEÇA 
AJUDA

Memória

A Secretaria de Segurança Pú-
blica do DF (SSP-DF) não possui 
dados acerca dos crimes cometi-
dos contra a população LGBTQ+ 
em aplicativos de encontros, mas 
os casos têm sido recorrentes. Em 
março, dois golpistas foram pre-
sos por roubarem, ao menos, 
cinco homens gays no DF. Eles 
marcavam encontros por meio 
de aplicativo e dopavam as ví-
timas com a droga usada pa-
ra dar o golpe Boa Noite, Cin-
derela. Os autores foram presos 
após uma tentativa de latrocí-
nio (roubo seguido de morte), 
em Ceilândia. Eles agiam em 
Águas Claras e Taguatinga.

As ações contra o público gay 
ocorrem também sem o auxí-
lio das plataformas digitais. No 
início do mês passado, o técni-
co em enfermagem André Lopes 
de Barros, 31 anos, brutalmente 
assassinado, foi encontrado com 
sinais de tortura dentro do pró-
prio apartamento, em Ceilândia, 
com as mãos amarradas com fio 
do ferro de passar roupas e nu. O 
acusado do crime foi preso uma 
semana depois, em Unaí (MG). A 
PCDF investiga o caso sem des-
cartar nenhuma linha de inves-
tigação, incluindo homofobia.

Alvos 

recorrentes

Ao encontrar os criminosos, as vítimas eram amarradas

 PCDF/Divulgação

Muitos homens que não 

se consideram LGBTs 

mas usam os aplicativos 

não querem que sua 

identidade seja revelada, 

então podem ser 

facilmente extorquidos”

Marcelo Holanda, advogado

»  Ligue 197: Polícia Civil do DF (PCDF). E-mail: denuncia197@
pcdf.df.gov.br. WhatsApp: (61) 98626-1197. Delegacia para 
registro virtual de ocorrências: www.pcdf.df.gov.br/servicos/197

»  Delegacia Especial de Repressão aos Crimes por Discriminação 
Racial, Religiosa ou por Orientação Sexual, ou Contra a Pessoa 
Idosa ou com Deficiência (Decrin): 12h às 19h, dias úteis.
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Damares pode empurrar 
Flávia para o governo

Aliados da deputada federal Flávia Arruda (PL-DF) querem que o governador Ibaneis Rocha (MDB) coordene a frente de 
partidos que apoiam a reeleição e busque uma saída para o confronto instalado com o lançamento da pré-candidatura da 

ex-ministra Damares Alves (Republicanos) ao Senado. Nos bastidores, eles reivindicam que Ibaneis procure o presidente Jair 
Bolsonaro e acerte a composição da chapa. No PL, cresce um sentimento de que Flávia não deverá disputar o Senado com 

Damares, se a candidatura da ex-ministra bolsonarista vingar. Surge assim, um plano B que apoiadores de Flávia aplaudem: 
uma candidatura dela ao Governo do Distrito Federal, com Damares ao Senado e, ainda, puxando o PP. Nos bastidores, eles 

sonham até com o União Brasil no bloco de partidos de apoio à candidatura da Flávia.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

A 
temática de seguran-
ça pública é uma das 
principais abordagens 
nas eleições de outu-

bro. Visando o pleito, o pré-
candidato a deputado fede-
ral Coronel Charles Magalhães 
(PSD) pontuou problemas e 
soluções para diminuir a vio-
lência no DF, ontem, em entre-
vista ao CB.Poder — parceria 
do Correio com a TV Brasília. 
Segundo o policial militar, “há 
uma mudança na modalidade 
de crimes, dos anos 1990 para 
hoje, por exemplo”, disse, ao 
jornalista Vicente Nunes.

Quando crimes violentos, como 
o ataque ao repórter Gabriel 
Luiz, no Sudoeste, atinge áreas 
nobres, significa que a violência 
saiu do controle? Isso tem 
relação com educação e renda?

Na realidade, o DF tem sido, 
com o aumento populacional, aco-
metido por muitos crimes. Há uma 
mudança na modalidade de cri-
mes, dos anos 1990 para hoje, por 
exemplo. Bato muito na tecla da 
necessidade de trabalhar no nasce-
douro da criminalidade, relaciona-
da ao uso das drogas. É preciso que 

as autoridades policiais estejam fo-
cadas na questão do combate ao 
tráfico, como criar leis federais efi-
cazes e eficientes de se promover a 
possibilidade dessas pessoas, que 
ingressam no mundo das drogas, 
possam ser desestimuladas, com 
o esporte e o lazer, por exemplo. É 
uma semente para o futuro. Com 
certeza, tem a ver com renda, tam-
bém. O cometimento do furto fa-
mélico aumentou. Quem durante 
a pandemia não tinha como prover 
seu sustento entrava no supermer-
cado às escuras e levava um quilo 
de arroz e feijão.

O latrocínio cresceu muito no 
DF. Como combater isso?

Na realidade, os crimes de homi-
cídio e latrocínio que, por mais que 
haja a presença do policial nas ruas, 
quando uma pessoa quer matar ou-
tra, mata. Quando quer assaltar, ela 
faz isso, e é difícil de a polícia preven-
tiva agir. Nem o policiamento osten-
sivo resolve isso. Hoje, a polícia tem 
10 mil homens e há uma evasão, de-
vido à aposentadoria, uma vez que 
as pessoas que fazem concurso bus-
cam salários mais atrativos. Isso tor-
na difícil a recomposição.

Vemos cada vez mais policiais 
aposentados atirando em todo 

mundo. Na segunda-feira, um 
agente federal entrou em um 
supermercado e disparou a 
arma. Qual a análise do senhor?

É um fato isolado, mas tem 
acontecido, e não vamos gene-
ralizar profissionais sérios e res-
ponsáveis. É a mesma coisa de 
discutirmos o armamento, o fa-
to de ter mais pessoas armadas 
nas ruas significa mais criminali-
dade? Não. O bandido age contra 
o cidadão porque sabe que está 
desarmado. Sou a favor de armar 
a população. Não é tão simples 

adquirir armas, existe todo um 
critério. Se passa por um treina-
mento para comprovar que há 
habilidade e conhecimento técni-
co, e procedimentos psicológicos 
que avaliam. Não é qualquer cida-
dão que deve estar armado, mas, 
sim, o cidadão de bem.

O senhor tem alguma proposta 
para combater o feminicídio?

Deve haver a conscientização 
do homem de que a mulher não é 
objeto, nem propriedade. Isso de-
ve ser desde pequeno. A estrutura 

educacional do Brasil tem que 
mudar, e as leis também. O femi-
nicídio existe em vários fatores so-
ciais, e um deles está ligado à ques-
tão comportamental da mulher, 
que tolera uma, duas, três vezes e, 
cada vez que é tolerado algo con-
tra ela, é alimentada a possibili-
dade de ela ser morta. Por isso, é 
importante que haja leis federais 
que garantam que as mulheres te-
nham os mesmos espaços na so-
ciedade que os homens.

O presidente é muito alinhado 
com as forças de segurança. 
Essa proximidade traz alguma 
vantagem na segurança?

Já há uma mudança concei-
tual. Nos últimos 20 anos, tive-
mos mudanças na inversão de 
valores. Fui presidente da Secre-
taria Nacional de Direitos Hu-
manos Partidária, e defendía-
mos que os primeiros a ter di-
reitos humanos são os policiais. 
Isso mudou depois da assunção 
do presidente Bolsonaro porque, 
como militar e com a filosofia de 
direita, há um senso de justiça 
muito mais apurado do que an-
teriormente. Vejo que o Brasil es-
tá no caminho certo nesse aspec-
to. E a valorização dos profissio-
nais que arriscam a vida em prol 

da sociedade, de quem não co-
nhece. Saímos para a rua e não 
sabemos se voltaremos.

A polícia do DF está perdendo a 
guerra contra o crime?

Jamais, sempre vai preva-
lecer sobre o mal. As nossas 
instituições policiais são mui-
to bem preparadas. Acho que 
precisa melhorar nos equipa-
mentos e na valorização dos 
próprios policiais. Temos mui-
tos policiais endividados por 
causa do percentual que inci-
de sobre o atendimento de saú-
de dos familiares, que deve ser 
corrigido em uma decisão do 
Tribunal de Contas do DF, mas 
que precisa de uma interven-
ção dos políticos, do próprio 
governador. Existem alguns an-
seios nas instituições, e o prin-
cipal é o aumento diferenciado 
e outras coisas que os policiais 
precisam, como o exemplo de 
um policial conseguir o porte 
de arma na reserva.

A PMDF vai toda com Bolsonaro 
nas eleições presidenciais?

99,9%, sim.

*  Estagiário sob a supervisão 
de Guilherme Marinho

 »Entrevista | CORONEL CHARLES MAGALHÃES | PRÉ-CANDIDATO A DEPUTADO FEDERAL PELO PSD

 » PAULO MARTINS*
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

"Sou a favor de armar a população"
Ao CB.Poder, o militar comenta que um dos fatores que leva ao feminicídio é "a questão comportamental da mulher"
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Conciliação
Flávia Arruda não quer entrar nesse embate com o 

governador Ibaneis Rocha. Acha que não é o momento de 
disputar o governo e está animada com a possibilidade de 
chegar ao Senado. Prefere uma conciliação. Mas seu destino está 
muito amarrado às decisões do presidente Jair Bolsonaro.

Problema é do PL
No grupo de Ibaneis, o sentimento é o de que 

cabe ao PL, com Valdemar Costa Neto, Flávia Arruda 
e o ex-governador José Roberto Arruda procurarem 
Bolsonaro e o presidente nacional do Republicanos, 
Marcos Pereira, e resolver o assunto.

Rafael e Leila tentam selar 
aliança para as eleições

Com a intermediação do deputado Professor Israel Batista, que 
acaba de ingressar no PSB, o ex-secretário de Educação Rafael 
Parente e a senadora Leila Barros vão tentar uma parceria nas 
eleições ao governo. Eles estiveram juntos, ontem, e acertaram até 
uma possível união, sendo que um abra mão da cabeça de chapa 
para o outro no momento do registro das candidaturas. O problema 
é saber quem tem mais condições de se sair melhor na disputa ao 
Buriti. Amigo de Leila, grande incentivador do ingresso da atleta de 
vôlei na corrida ao Senado em 2018, Israel vai tentar unir os dois. Se 
der certo, será o padrinho desse casamento político.

Entrave (quase) intransponível
Um dos entraves dessa união é o presidente nacional do PSB, Carlos Siqueira. Ele não 

esquece o rompimento da senadora Leila Barros com o partido, legenda pelo qual se elegeu 
senadora em 2018, com apoio e estrutura financeira do fundo eleitoral. No lançamento 
da pré-candidatura de Rafael Parente ao governo, no ano passado, Siqueira retrucou 
abertamente o ex-governador Rodrigo Rollemberg, quando ele declarou que a sigla deveria 
buscar uma aliança com Leila. Em conversas políticas recentemente, Siqueira disse que 

não faria mais alianças com a senadora por falta de confiança. Mas Parente, se for 
candidato ao governo, vai trabalhar com o argumento de que ninguém vence 
eleição olhando para trás e carregando mágoas.

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb
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Difícil encontrar um consenso
Não vai ser fácil encontrar uma candidatura de consenso 

e unidade na federação PT-PV-PCdoB ao Palácio do Buriti. A 
reunião do comando do PT-DF com o coordenador do Grupo 
de Trabalho Eleitoral (GTE) do PT, José Guimarães, para definir 
os rumos deixou alguns pontos claros. Mas não chegou a uma 
solução. Primeiro, a cúpula da campanha de Lula quer atender 
o PV e apoiar o deputado distrital Leandro Grass ao GDF, mas 
não vai abrir uma guerra com os petistas de Brasilia. Segundo, 
se os pré-candidatos do PT, Rosilene Corrêa e Geraldo Magela, 
não se entenderem, cresce e muito a possibilidade de Grass 
ser escolhido em uma imposição nacional. Guimarães avisou 
que ainda surgiu um quarto nome no páreo: o pré-candidato 
do PSB, Rafael Parente. O pedido é de Geraldo Alckmin, ex-
tucano escolhido para ser o vice de Lula. Ou seja, os partidos 
da base do ex-presidente estão indo no caminho da terceira via 
nacional: muitos nomes que não se unem.

No voto
Na próxima terça-feira, petistas deverão se reunir para 

tentar afinar o projeto. Se não houver entendimento, a decisão 
pode sair no voto, durante o congresso regional, marcado para 
começar em 13 de maio. Os 300 delegados do partido definirão 
se o PT terá candidatura própria ao governo ou apoiará alguém 
de outra legenda, como Leandro Grass (PV). Os delegados 
refletem as forças do partido, hoje, representadas principalmente 
por Jacy Afonso, atual presidente, o ex-presidente Vilmar Lacerda 
e a deputada distrital Arlete Sampaio.

2 X 0
Leandro Grass (PV) tem um trunfo em relação a Rafael 

Parente (PSB) na disputa pelo apoio dos partidos da 
base do ex-presidente Lula. O PV 
é aliado e não tem candidato 
ao governo em nenhuma 
unidade da federação. O PSB 
foi atendido em seus pleitos 
em, pelo menos, dois estados. 
No Rio de Janeiro, o PT vai com 
Marcelo Freixo (PSB — foto). 
Em Pernambuco, Lula apoia 
o deputado federal Danilo 
Cabral (PSB) na disputa ao 
governo, abrindo mão da 
candidatura de Marília 
Arraes no estado.
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Devagar! Quem mais corre, mais tropeça
William Shakespeare

União coloca imóveis à venda 
A Secretaria de Patrimônio da União do Ministério da 

Economia colocou à venda nova rodada de imóveis para 
o mês de maio. São 23, localizados em 11 estados do país. 
Ao todo, os bens estão avaliados em R$ 75,36 milhões. São 
apartamentos, terrenos, um prédio e uma casa.

HOMICÍDIO / 

PCDF investiga rixa e agiotagem
André Oliveira de Menezes, 39 anos, foi assassinado a tiros em frente a empresa de revenda de carros dele

P
essoas ligadas ao empresá-
rio André Oliveira de Mene-
zes, 39 anos — assassinado 
a tiros em frente ao trabalho, 

em Santa Maria — começam a ser 
ouvidas hoje pelos investigadores 
da 33ª Delegacia de Polícia (Santa 
Maria). A Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) trabalha com duas 
linhas de apuração: rixa ou esque-
ma de agiotagem. Antes da mor-
te de André, criminosos assassina-
ram outras duas pessoas relaciona-
das a ele, incluindo o enteado Wes-
ley Carvalho Martins, 26. O Correio 
apurou que, em 29 de maio de 2021, 
o pai de Wesley, o empresário Leo-
nardo Dany Cartaxo Martins, 44, foi 
executado de maneira semelhante, 
no Lago Azul (GO), enquanto diri-
gia uma Amarok preta.

A informação foi confirmada ao 
Correio por um dos irmãos de André. 
Em entrevista, o homem, que prefe-
riu não se identificar, afirmou que 
as três mortes são parecidas no mo-
dus operandi. André foi assassinado 
com, pelo menos, 10 tiros em frente 
à empresa a qual era dono, uma lo-
ja de revenda de carros, na AC 200. 
O empresário saía de uma festa no 
Lago Azul (GO) com destino à Santa 
Maria. Conduzindo uma Hilux prata, 
ele foi surpreendido com os disparos 
antes mesmo de descer do veículo.

Ao ser questionado sobre a moti-
vação do crime, o irmão acredita que 
tenha sido por causa de ciúmes. “Ele 
era separado e teve uma mulher que 
ficava com ele e outro cara. É uma das 
hipóteses, mas não sabemos de nada 
ainda”, disse. Separado e pai de qua-
tro filhos, o empresário foi sepultado 
no Cemitério do Lago Azul ontem.

Wesley (D) e o pai, Leandro (D), foram mortos de forma parecida

Material cedido ao Correio

 » DARCIANNE DIOGO

No Distrito Federal
Há vários imóveis sendo vendidos na capital federal. Entre 

eles, estão:

•฀Apartamento avaliado em R$ 877 mil, na SQS 102, Bloco J;
•฀Terreno avaliado em R$ 2,2 milhões, no Guara 2;
•฀Terreno de R$ 17 milhões, no Setor Bancário Norte;
•฀Apartamento de R$ 1,4 milhões, na SQS 203, Bloco I.

Concorrência 
pública

Há vários outros 
imóveis nesta 
rodada. Os processos 
de concorrência 
pública começam 
amanhã e se 
estendem até o 
fim do mês. Os 
interessados devem 
acessar o portal 
VendasGov.

Modelo participativo
“Com um público um pouco mais jovem, entre 18 e 

42 anos, buscamos acelerar ainda mais a qualidade no 
atendimento. Conseguimos transformar nossa gestão 
em um modelo participativo, aberto para o novo, mas 
que também honra nossa base fiel de clientes, que 
está conosco desde o começo, há 35 anos”, explica o 
CEO da empresa, Roberto Barcelar.

 Divulgação

Mercado de alto valor
Nos últimos cinco anos, a 

empresa investiu mais de 
R$ 25 milhões em tecnologia e, 
agora, mira no mercado de alto 
valor, prevendo parcerias com 

grandes redes de turismo, como 
Fasano, Vila Galé, Marriot, 

entre outras.

Montreal sob nova gestão
Após 35 anos, a brasiliense Montreal 

Viagens, uma das maiores empresas do 
mercado de turismo, está sob nova gestão. 
O idealizador e então presidente Romeu 
Ambrósio (E) deixa seu legado para Roberto 
Barcelar (D), administrador que ocupa, 
depois de seis anos de atuação, seu quarto 
cargo na empresa, agora como CEO.

Dia a Dia no 
ranking Abras

O grupo Atacadão Dia a 
Dia — atacarejista 
genuinamente brasiliense, 
com 22 lojas espalhadas pelo 
Distrito Federal, Tocantins, por 
Goiás e pela Bahia — é o mais 
novo participante do Ranking 
Abras. A rede figura entre as 20 
maiores empresas de varejo 
alimentar do país e, com 
apenas oito anos, já conquistou 
destaque nacional.

Trabalho em equipe
A pesquisa, realizada pela Associação 

Brasileira de Supermercados (Abras), 
divulgada no fim de abril, coloca o Dia 
a Dia na 18ª posição. Segundo o CEO do 
Atacadão, Branco Amaral, essa conquista 
é fruto do trabalho em equipe entre 
colaboradores, fornecedores e 
empresas parceiras.

 D
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 Sonho de Brazlândia
“Quando meu irmão Marlon e eu 

assumimos os negócios da família, o Dia a 
Dia era apenas um sonho. Com empenho 
e muito trabalho, conseguimos nos igualar 
às principais gigantes do segmento. Graças 
a uma linda história, escrita, inicialmente, 
na cidade de Brazlândia”, destacou Branco.

Eliá Spa Sudoeste é a mais nova franquia da marca
O espaço conta com 10 salas, sendo uma exclusiva para atendimentos especiais (idosos 

e pessoas com deficiência). O menu de serviços é extenso e cheio de opções, que vão desde 
massagens relaxantes até procedimentos estéticos avançados. A marca Eliá Spa completa 
10 anos de atuação em Brasília, sendo a maior rede de Spas do Centro Oeste. Conta com 
cinco unidades: Pier 21, CasaPark, Lago Norte, DF Plaza e, agora, Sudoeste. À frente da nova 
loja estão as sócias Marinez Silva Mussi e Tereza Cristina Alves Costa Fontes.
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Obituário

 » Campo da Esperança

Alzinete Falcão Freire, 80 anos
Antônio Firmino de Araújo, 
82 anos
Antônio Itamar Saboia Freitas, 
67 anos
Antônio Pereira Maia, 82 anos
Archimedes Sampaio, 85 anos
Jerisrael Fleibio de Lima, 
34 anos
João Carvalho Veras, 86 anos
Leonice Martins Leite, 48 anos
Ludmila Carvalho Marinho, 
19 anos

 » Taguatinga

Antônio Raimundo de Souza, 
78 anos
Brenner Pereira André, 25 anos
Claudinei Tolentino Alves, 
40 anos
Eliza Marjorie da Silva Macedo, 
menos de 1 ano

Henrique Martins Carmino, 
menos de 1 ano
José Farias Martins, 
81 anos
Maria Alexandre de Souza, 
73 anos
Maria Lira Coelho, 
72 anos
Marinete Rodrigues Barbosa, 
59 anos
Sebastião Clementino, 81 anos

 » Gama

Luzia Farias Abrozio, 
76 anos

 » Planaltina

Ana Avelina de Sousa, 88 anos
José Pedro Cozzani Maciel, 
74 anos
Margarida Ângela de Arruda, 
81 anos
Sebastião do Amaral Silva, 
68 anos

 » Brazlândia

Maria Elisa Souza Dias, menos 
de 1 ano
Theo Henrique de Araújo, 
menos de 1 ano

 » Sobradinho

Erilda de Oliveira, 62 anos
Henrique Lacerda Mota, 5 anos
Roberto Bruno Silva Rodrigues, 
30 anos

 » Jardim Metropolitano

Willimar de Jesus Feitosa, 
60 anos
José Teodoro da Silva, 58 anos
Walmoré Muler Lacort, 
78 anos (cremação)
Natalina Tieko Tanizaki, 
76 anos (cremação)
Emilio Aiza Alvarez, 
58 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 3 de maio de 2022 Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, 
Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

O crime

No trajeto do Lago Azul à San-
ta Maria, André foi perseguido. 
Ao estacionar a Hilux, foi rendi-
do por dois criminosos. A dupla, 

que conduzia um Fiat Cronos pre-
to, estacionou o carro para um de-
les descer e efetuar os disparos. O 
outro permaneceu no veículo pa-
ra preparado para a fuga. Ao ouvir 
os tiros, um familiar, que estava em 

um campo de futebol sintético pró-
ximo ao local do assassinato, correu 
e socorreu a vítima. André foi levado 
ao Hospital Regional de Santa Maria 
(HRSM), mas não resistiu aos feri-
mentos e morreu.

A delegada-chefe da 33ª DP, 
Cláudia Alcântara, afirmou que 
o caso é tratado como homicí-
dio. A PCDF trabalha com a hipó-
tese de André ter se envolvido em 
um esquema de agiotagem, de-
pois que um dos irmãos dele ale-
gou à polícia que, 10 dias antes de 
ser morto, o empresário recebeu 
um bilhete com ameaças de um 
agiota. De acordo com a delega-
da, a vítima ganhou uma ação ju-
dicial contra o cobrador. “Ele te-
ria pagado o valor a mais e, des-
sa forma, o juiz deu causa ganha. 
Mas, dias depois, ele recebeu essa 
ameaça. Não podemos descartar 

nenhuma linha. Tudo será inves-
tigado”, frisou.

Duas mortes

Em 3 de janeiro deste ano, um 
enteado de André foi morto na 
mesma quadra, dentro de um carro 
preto. Wesley saía da casa da mãe, 
quando criminosos passaram em 
dois veículos brancos e efetuaram, 
ao menos, 13 disparos contra ele. 
O executor teria descido do auto-
móvel para efetuar os tiros, segun-
do relataram testemunhas.

Wesley perdeu o pai da mesma 
maneira. O empresário Leonardo 
Davy foi morto no Novo Gama (GO), 
na madrugada de 29 de maio. A ví-
tima conduzia uma Amarok preta 
e recebeu vários disparos de arma 
de fogo. A motivação e a autoria se-
guem em investigação.  
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Crônica da Cidade

Blusa de lã
Neste período, as noites brasilianas co-

meçaram a esfriar e quase que clamam 
por uma festa de são-joão para aquecer o 
corpo e a alma. Definitivamente, sou tro-
pical e solar; a estação fria me deixa meio 
deprimido; ela me transmite uma sensa-
ção gélida na alma.

Percebo que as sogras são alvos prefe-
renciais de piadas prontas. Mas, de minha 
parte, não posso reclamar. Fui agraciado 
com sogra e sogro excelentes, com quem 

convivi e me entendi maravilhosamente.
Meu sogro era de Itapipoca, sertão do 

Ceará, região dos temíveis índios urubu 
kaapor, os guerreiros mais bravos do país. 
E me parece que ele herdou algo do deste-
mor e da altivez dos kaapor. Com o doutor 
Guarany Cabral de Lavor, engenheiro agrô-
nomo e ecologista, não havia meio termo.

Respondia a tudo de maneira muito 
assertiva e incisiva, com um “positivo” ou 
um “negativo”. Certa vez, os netos acua-
ram uma cobra no sítio e, com quase 100 
anos, a voz do doutor Guarany atroou pe-
lo espaço com uma advertência: “Espera 
aí, seus bestalhões, não vão matar cobra 

nenhuma. Negativo! Elas são predadoras 
de ratos, vocês as matam e, depois, a área 
ficará infestada de roedores”.

Em outra ocasião, perguntei a ele se es-
tava gostando da comida, e me respondeu 
seco, ríspido e fulminante: “Como para 
não me suicidar”. A franqueza bruta nor-
destina podia chocar, mas era um sinal 
de caráter. Sempre que ia ao sítio, obser-
vava que o meu sogro ficava transido de 
frio, protegido apenas por uma camiseta 
finíssima. Não era por falta de dinheiro 
para comprar agasalhos.

Felizmente, ele tinha uma aposenta-
doria digna. Mas era turrão; só admitia 

trajar a camiseta levíssima, a calça de al-
godão cru e as sandálias havaianas, todas 
surradas pelo tempo de uso, como se fos-
se um São Francisco sertanejo bravo. No 
entanto, preocupado com a circunstân-
cia, bateu-me uma intuição: doar a ele a 
blusa de lã mais reforçada que eu tinha.

A minha mulher levou a roupa, e ele 
teve a reação previsível; rechaçou o pre-
sente com veemência: “Eu sou lá ho-
mem de usar um troço pesado como es-
te? O Chibatinha é gente fina, mas não 
tem senso das coisas”. O tempo passou, 
o frio ficou mais rigoroso, e o fato é que 
ele passou a se defender, estoicamente, 

da estação gelada com a blusa de lã. E, 
não apenas isso, ela se tornou uma es-
pécie de segunda pele.

Era difícil convencê-lo a conceder 
um tempo para que a blusa fosse lava-
da. Quando percebi que havia assimila-
do plenamente a roupa, não deixei ba-
rato: “Doutor Guarany, o senhor tem um 
genro bestalhão, sem o menor senso das 
coisas. Traz umas blusas pesadas, um es-
trupício que ninguém consegue usar”. En-
rolado até a alma na referida blusa para se 
proteger do frio, ele desatou um riso raro e 
comentou: “É, Severino Francisco, às ve-
zes, a gente queima a língua”.

Esforço para voltar a crescer
Empresário avalia como será a retomada da economia e do comércio na capital do país, com expectativa de geração de mais empregos

R
eeleito nesta terça-feira, 
em chapa única, para a 
presidência da Federação 
do Comércio de Bens, Ser-

viços e Turismo do Distrito Fede-
ral (Fecomércio-DF), José Apare-
cido da Costa avalia que a recu-
peração da economia na capital 
do país terá um longo caminho 
pela frente. O empresário do se-
tor de papelarias recebeu apoio 
da maioria dos sindicatos filia-
dos à federação e assumirá a 
gestão da Fecomércio-DF pelos 
próximos quatro anos. Em en-
trevista ao Correio Braziliense, 
ele fez uma análise sobre o atual 
cenário para comerciantes do 

DF, e falou sobre seus planos e 
prioridades à frente da entidade.

Para o presidente da federa-
ção, a prioridade, no momen-
to, é que a capital "volte a gerar 
empregos". Ele avalia que, ape-
sar de novas contratações feitas 
neste ano, a taxa de desempre-
go ainda está alta na capital. Na 
entrevista, o empresário também 
elogiou a revisão da Lei de Uso e 
Ocupação de Solo (Luos), san-
cionada na última quinta-feira 
(28/4) pelo governador Ibaneis 
Rocha (MDB), e comentou que 
novas medidas serão apoiadas e 
trabalhadas pela federação, em 
parceria com o GDF, para facili-
tar o crescimento do setor produ-
tivo. Leia a entrevista, na íntegra:

Raphael Carmona/Fecomércio-DF

 » THAÍS MOURA

Qual é a sua principal missão 
à frente da Fecomércio-DF,  
no período pós-pandemia?

É fazer com que o comércio 
possa se recuperar. A gente sa-
be que a recuperação não vai 
ser rápida, vai ser lenta, mas 
a missão é apoiar todo o setor 
produtivo e continuar traba-
lhando para que tenha núme-
ros positivos e que o comércio 
volte a crescer, que possamos 
voltar a gerar emprego, porque 
é o que mais precisamos neste 
momento tão difícil.

Como o senhor pretende 
modernizar a federação e 
ampliar a atuação dela no 
Distrito Federal?

Nós vamos trabalhar colo-
cando o Sesc e o Senac à dis-
posição da população, desen-
volvendo um trabalho trans-
parente, visando atender toda 
a população do Distrito Fede-
ral com o projeto Fecomércio 
Perto de Você. Então, a ideia 
é dar continuidade e apoiar o 
setor produtivo. Estamos aqui 
com esse objetivo: apoiar o se-
tor produtivo e a retomada no 
Distrito Federal.

Quais são os efeitos da crise 
da covid-19 no comércio, e 
até quando o setor sentirá os 
efeitos da pandemia?

É difícil prever um tempo, 
mas estamos tendo bons nú-
meros. Na recente pesquisa 
que o Instituto Fecomércio fez 
em relação às vendas de datas 
comemorativas, vimos que os 
números da Páscoa e do Dia 
das Mães são bons. Em termos 
de recuperação, o DF é a quinta 

unidade da Federação que está 
com a recuperação mais rápi-
da, e nós esperamos que con-
tinue neste ritmo, que pos-
samos ter uma recuperação 
boa. Tivemos um crescimen-
to nas vendas do comércio de 
4,7%, de janeiro para feverei-
ro deste ano. Temos aí uma 
perspectiva de crescimento 
de vendas para o dia das mães 
de 26%, e na Páscoa, já tínha-
mos a perspectiva de crescer 
18%. A perspectiva é boa, mas 
a recuperação pós-pandemia 
não vai ser rápida. Não tem 
como ser, porque o setor de 
turismo, de eventos, teve um 
baque muito grande na pan-
demia, e agora que esses se-
tores estão voltando a funcio-
nar. São dois setores muito afe-
tados e que fazem girar mui-
ta economia, porque são cerca 
de 50 atividades ligadas a esses 
dois setores, então nós espera-
mos que eles voltem totalmente 
às suas atividades normais para 
ajudar na recuperação.

A contratação de empregados 
pelo comércio vai aumentar 
a partir do segundo semestre 
ou ficará estagnada?

O comércio está contratan-
do mais do que antes, mas ain-
da está contratando pouco. O 
setor produtivo de modo geral, 
de comércio, de bens e servi-
ços, está contratando. O nível 
de desemprego no DF dimi-
nuiu, mas muito pouco. Então 
nós ainda temos mais de 280 
mil desempregados, e a recu-
peração realmente vai ser len-
ta, mas já está começando, e is-
so é um bom sinal.

Qual é o tipo de  
ajuda e serviço que a  
Fecomércio-DF  
presta a sindicatos 
empresariais  
da capital, atualmente,  
e como essas entidades  
podem se fortalecer?

Na verdade, o sistema sin-
dical e federativo dependem 
um do outro. Então, o setor 
sindical, no passado, era um 
setor muito importante para 
a Fecomércio. Hoje, depois 
da lei da reforma trabalhis-
ta, os sindicatos se enfraque-
ceram muito. Então temos 
que trazer o empresariado 
para dentro do sindicato, fa-
zer com que as empresas vol-
tem a participar dos sindica-
tos, para que os sindicatos 
possam se fortalecer.

Quais são os entraves  
gerais que temos hoje,  
no DF, para estimular a 
retomada da economia?

São resíduos que temos de 
dois anos de pandemia, abre 
e fecha. O comércio, para fun-
cionar, precisa de tempo e in-
vestimento. Temos muita falta 
de produtos hoje, em diversas 
áreas, então isso atrapalha bas-
tante, a inflação está bem alta, 
os juros estão muito altos. Esta-
mos saindo de uma pandemia, 
com juros altos e inflação alta, 
isso inibe ainda mais o cresci-
mento. Mas temos que ter fé e 
trabalhar que tudo vai dar cer-
to. Agora estamos tendo uma 
retomada, e principalmente no 
Distrito Federal a retomada já 
está acontecendo, mas não vai 
ser com a rapidez muito grande 

porque a pandemia abalou o 
mundo inteiro, e agora estamos 
também com uma guerra entre 
a Rússia e a Ucrânia, que acaba 
afetando um pouco.

De que forma a  
Fecomércio-DF pretende 
atuar, junto ao GDF,  
para atender melhor  
às demandas do setor?

Nós tivemos a Luos (Lei de 
Uso e Ocupação do Solo), que 
foi sancionada recentemente, 
e que realmente vai ajudar um 
pouco nesta retomada. E ain-
da temos o PPCub (Plano de 
Preservação do Conjunto Urba-
nístico de Brasília) pela frente, 
que vamos trabalhar para ten-
tar, neste ano eleitoral, fazer 
com que seja aprovado ainda 
este ano. O PPCub é um conjun-
to de ações que o governo local 
pode fazer que realmente vão 
nos ajudar muito na retomada 
da economia. São leis que des-
travam determinadas ativida-
des, principalmente dentro da 
área tombada do Distrito Fede-
ral. Temos um país com muitas 
leis, e o PPCub vai trazer uma 

liberação de muitas áreas para 
funcionamento, por exemplo, 
de postos de gasolina no Eixi-
nho. Quando surgiu a legislação 
dos postos de gasolina no Eixi-
nho, só podia ter posto de ga-
solina, mas hoje os postos têm 
lava-jato, loja de conveniência, 
borracharia, e infelizmente, no 
Eixinho não pode ter. E não dá 
mais para os postos funcionarem 
apenas vendendo combustível.

Como a sanção da Luos  
vai afetar o setor produtivo,  
de forma geral?

Tínhamos vários endereços 
no Distrito Federal, lojas do 
Distrito Federal, em avenidas 
comerciais, que eram tidas co-
mo residências. E por isso, en-
tão, as empresas não podiam 
montar comércios naquelas lo-
jas, não conseguiam licença pa-
ra isso. Nós tínhamos cerca de 
10 mil licenças de funciona-
mento travadas por conta dessa 
regulamentação, e agora, com a 
sanção da Luos, essas empresas 
vão ser regularizadas e poderão 
começar a funcionar legalmen-
te e fazer investimentos.

O comércio está 
contratando mais 
do que antes, 
mas ainda está 
contratando 
pouco"

Nós vamos 
trabalhar 
colocando o 
Sesc e o Senac 
à disposição da 
população"

 »Entrevista | JOSÉ APARECIDO DA COSTA | Presidente reeLeitO da FecOmérciO-dF

Pregão Eletrônico SRP nº 05/2022 – MC

Nº Processo 71000.086653/2021-59. O objeto da presente licitação é a escolha

da proposta mais vantajosa para a aquisição de cestas de alimentos, voltado

para atendimento à determinação constante da Arguição de Descumprimento

de Preceitos Fundamentais - ADPF nº 742/2020, por meio da qual o Supremo

Tribunal Federal determinou à União a formulação do Plano Nacional de

Enfrentamento da pandemia no que concerne à população quilombola

no qual consta, entre outras ações, a distribuição de alimentos às famílias

quilombolas, com vistas a mitigar a insegurança alimentar enquanto durar

a pandemia da COVID-19, conforme condições, quantidades e exigências

estabelecidas no Edital e seus anexos. Entrega das Propostas: a partir de

04/05/2022, no sítio www.gov.br/compras. Abertura das propostas: 10/05/2022,

às 10h00min. Esclarecimentos: licitacao@cidadania.gov.br

Lívia Maria Duarte Zanetti
Pregoeira

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA
CIDADANIA

Companhia de Processamento de Dados
do Estado de São Paulo - PRODESP

CNPJ 62.577.929/0001-35

AVISO DE LICITAÇÃO - LEILÃO

Licitação Presencial - Disputa Aberta (Leilão) nº 001/2022. Objeto: alienação de
equipamentos gráficos, armazenados no parque gráfico na Unidade Prodesp - Filial
Mooca, conforme Termo de Referência - Anexo I. A sessão pública de processamento
da licitação será realizada no Auditório da Sede da Prodesp, situado à Rua Agueda
Gonçalves, 240 - Jardim Pedro Gonçalves, Taboão da Serra - SP, com possibilidade
de participação remota via transmissão ao vivo pelo aplicativo Teams, às 10h do dia
03/06/2022. O edital poderá ser consultado e cópias obtidas nos endereços
eletrônicos www.prodesp.sp.gov.br - opção “Fornecedores - Editais de Licitação” e
www.imesp.com.br - opção “enegociospublicos”.
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Por Jane Godoy   •฀฀ janegodoy.df@dabr.com.br

“A caneta de um mau jornalista pode fazer tanto 
mal quanto o bisturi de um mau médico!”

Enéas Carneiro (1938-2007)

>>PINCELADAS

>>PAINEL
Muita história numa posse / Professora pioneira, fundadora e atuante até hoje da Ação Social do 
Planalto e ex-administradora do Lago Sul, a dinâmica e incansável Natanry Osório (na foto com Vera 
Ramos) assumiu, na quinta-feira (28/4), mais um importante cargo: tornou-se acadêmica do Instituto 
Histórico e Geográfico de Brasília (IHG-DF), ocupando a cadeira de número 47, cujo patrono é José 
Ludovico de Almeida, antes ocupada pelo falecido marido dela, Antônio Carlos Osório. O professor de 
direito constitucional e eleitoral Paulo Fernando Melo da Costa foi também empossado, passando a 
ocupar a cadeira de número 33. Memória viva a história de Brasília, Natanry foi apresentada por Carlos 
Fernando Mathias, que relatou a vida da homenageada. Ao ocupar a tribuna para seu discurso de 
agradecimento, o público ouviu a história de Brasília fluir pelos lábios da nova acadêmica, com riqueza 
de detalhes e segurança, como se revivesse toda aquela história que parecia ter acontecido ontem.

Espanhóis e a 
natureza brasiliense...

A terça-feira (26/4) foi o dia 
escolhido para a inauguração do 
Jardim da Espanha, no Jardim 
Botânico de Brasília. Autoridades, 
como o vice-governador Paco 
Britto e representantes do corpo 
diplomático de Brasília, mais a 
diretora daquele espaço, Aline 
De Pieri, estiveram presentes.

O jardim fica na Ala das Nações e 
dos Estados, área cedida pelo Jardim 
Botânico, onde a flora, o paisagismo 
e a cultura de outros países podem 
ser observados a cada passo.

Embaixador da Espanha no 
Brasil, Fernando Garcia Casas disse 
que “com alegria nos esforçamos 
para deixar uma pequena, mas 
significativa amostra do que 

nosso país representa. É mais 
uma prova de tudo aquilo que 
nos une: inspiração espanhola e 
realização por artistas e cientistas 
brasileiros”. Ele também elogiou o 
Jardim Botânico de Brasília onde 
“se irradia essa mistura de natureza 
e cultura”. É “um refúgio para a 
flora e a fauna nativas do cerrado, 
e porta de entrada para uma 
cultura de respeito à natureza”.

O projeto do jardim é da arquiteta 
Maria Teresa e do paisagista Elton 
Baia, que se inspiraram nos jardins 
mediterrâneos espanhóis. Espécies 
simbólicas do país como a lavanda, 
oliveira, jasmim-dos-poetas, Buxinho 
e Bougainville podem ser vistos e 
apreciados por lá, além do chafariz, 

vasos de cerâmica, uma escultura 
de Dom Quixote de La Mancha, de 
Alejandro Altamirano, e um mosaico 
da artista brasiliense Cida Carvalho. O 
embaixador Fernando Garcia Casas 
afirmou que “este jardim espanhol é 
nossa homenagem a Brasília como 
capital Ibero-Americana da cultura e  

uma das nossas contribuições  
ao Bicentenário da  
Independência do Brasil”.

Durante a inauguração do 
Jardim da Espanha os músicos 
Karla Dias, Fernando Lopes e 
Denilson Biachini, interpretaram 
peças da música antiga espanhola.

PALÁCIO DO BURITI

Defensoria Pública 
mais atuante no DF

O
uvir as demandas da po-
pulação mais carente e 
mediar o diálogo entre 
os poderes. Essas foram 

as promessas do novo defensor 
público-geral do Distrito Federal, 
Celestino Chupel, nomeado pelo 
governador do DF, Ibaneis Rocha 
(MDB), ontem, no Salão Branco 
do Palácio do Buriti, para o biê-
nio 2022-2024. Ao Correio, o novo 
ocupante do cargo destacou que 
vai trabalhar com a população 
que mais necessita de atenção. 
“Vamos fazer com que ela (Defen-
soria Pública) chegue aos locais 
mais distantes, reforçar os direitos 
humanos, atender as pessoas que 
mais necessitam, como os movi-
mentos sociais que estão aqui pre-
sentes”, comentou Celestino.

Para Ibaneis, outro assunto 
que vai demandar o órgão é a 
mediação dos conflitos entre Le-
gislativo, Executivo e Judiciário, 
meta que ele espera ver na nova 
gestão de Celestino. “Esse diá-
logo entre os poderes é de su-
ma importância para nós todos, 
mas que seja permanente para 
que a Defensoria se mantenha 
para ajudar milhares de famí-
lias desamparadas”, declarou o 
governador do DF.

O deputado distrital Fábio Fé-
lix (PSol) destacou a importância 
da Defensoria Pública do DF. “A 
Defensoria é fundamental para a 
garantia dos direitos humanos”, 
opinou. Sobre o trabalho da no-
va gestão, o parlamentar aguarda 
independência do governo local. 
“Espero que seja uma ponte para 
a população que mais precisa.”

A coordenadora do Movi-
mento Nacional da População 
de Rua do Núcleo do DF, Iara 
Dos Anjos Santana, 36 anos, en-
fatizou que a Defensoria Públi-
ca é o único órgão que o grupo 
confia para resolver demandas. 
“Se a gente não tiver pessoas 
dedicadas em prol da causa da 
população de rua, não faz sen-
tido, porque a Defensoria Públi-
ca, que é a nossa casa, é o úni-
co lugar que a população de rua 
ainda confia para desabafar e 
contar sobre a violação de di-
reitos que é constante”, disse.

Com 18 anos de experiên-
cia como defensor público, Ce-
lestino Chupel vai comandar a 
Defensoria Pública do DF no 
lugar de Maria José Silva Sou-
za de Nápoli, que trabalhou no 
biênio 2020-2022.

A posse de Celestino Chupel contou com a presença de integrantes do Legislativo e do Executivo
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 » PEDRO MARRA

Com 18 anos de experiência, Celestino Chupel vai comandar a 
instituição. Nomeado por Ibaneis Rocha, ele promete “reforçar 
os direitos humanos, atender as pessoas que mais necessitam”

Irany Poubel, embaixatriz 
Maria De Angelis e a criadora 
do mosaico, Cida Carvalho

Fotos: Irany Poubel/Divulgação
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Equipe do setor cultural da 
Embaixada da Espanha com o 
embaixador Fernando Garcia Casas

Angélica Scholz e o embaixador 
da Áustria Stefan Scholz 

Embaixador da Espanha Fernando Garcia Casas e a embaixatriz 
Maria de Angeles, com Paco Britto e Aline De Piere

» O maior evento de arquitetura e design de Brasília, a 
Casa Cor vai celebrar três décadas este ano. A abertura 
da mostra 2022 está marcada para 3 de setembro, 
com encerramento em 30 outubro, na Arena BRB 
Mané Garrincha com mais de 40 ambientes. Hoje , 
às 15h, naquela Arena BRB Mané Garrincha haverá o 
lançamento oficial, com a apresentação do projeto desta 
30ª edição. O diretor de conteúdo e relacionamento da 
Casa Cor, Pedro Ariel Santana vai proferir uma palestra 
sobre o tema deste ano, “Infinito Particular”.

» Amiga de Natanry Osório, Anna Maria Maciel foi 
cumprimentar a nova acadêmica ao lado da filha 
Gisela. Na foto, elas estão com Marcelo Galvão.

» Carlos Fernando 
Mathias, que homenageou 
Natanry Osório pela 
posse no IHG-DF, (na foto 
com Maria Luiza), foi 
muito cumprimentado 
pelos detalhes e pelo 
conhecimento da trajetória 
de sua homenageada.

» A deputada Federal 
Paula Belmonte 
(foto) fez questão de 
levar seu abraço a 
Natanry, na noite em 
que ela se  
tornou imortal  
pelo IHG-DF.

Aline De Piere e o conselheiro 
cultural, Rafael de Górgolas
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Abram alas para o 

AVenCemos!

COM PROMESSA DE MUITO SAMBA, CONFETE E SERPENTINA, COLETIVO IDEALIZADO POR PACIENTES  
QUE SE RECUPERARAM DE UM ACIDENTE VASCULAR CEREBRAL (AVC) SAI ÀS RUAS NESTE FIM DE 

SEMANA. OBJETIVO DOS ORGANIZADORES É FAZER O TEMA ALCANÇAR CADA VEZ MAIS GENTE

T
radicionalmente conhecido como uma 
festa para todos, o carnaval é, sem dúvi-
das, a celebração da diversidade. Pensan-
do nisso, e com objetivo de promover a 

inclusão de pessoas com todos os tipos de defi-
ciência, brasilienses em reabilitação de acidente 
vascular cerebral (AVC) criaram o coletivo AVen-
Cemos. O projeto, abraçado por blocos carnava-
lescos tradicionais do Distrito Federal — como o 
Suvaco da Asa e o grupo Patubatê —, leva às ruas 
uma mensagem de apoio e incentivo, por meio do 
diálogo e da convivência entre todos que vivem 
processos nos mais variados estágios da doença, 
inclusive familiares e amigos de pacientes.

Com a promessa de levar muita música, con-
fete e serpentina para a Galeria dos Estados, o 
coletivo promove a festa de lançamento do blo-
co no sábado. O evento será das 14h às 20h, com 
programação diversa (leia Programe-se). A ini-
ciativa partiu da paixão da doutora em educação 
e linguagem Érika Ferreira, 47 anos, pelo carna-
val. Idealizadora do Suvaco da Asa, que integra a 
programação pré-carnavalesca da capital federal 
desde 2006, ela sofreu um grave AVC durante um 
voo de volta das férias, em novembro de 2019.

A demora no atendimento deixou Érika com se-
quelas, como afasia de broca — transtorno neu-
rológico que afeta a região do cérebro responsável 
pela linguagem, o que prejudicou a capacidade de-
la para produzir palavras. Em reabilitação há três 
anos, a pesquisadora precisou de ajuda da irmã, a 
servidora pública Nara Ferreira, 58, para dar entre-
vista ao Correio. “Ela sempre gostou da alegria do 
carnaval e, durante o tratamento, surgiu a semen-
tinha de levar alegria para pessoas que também 
estavam passando por esse processo”, conta Nara.

No atendimento de reabilitação neurocog-
nitiva na Rede Sarah, Érika conheceu o poeta e 
professor Guilherme Carvalho, 39, que teve um 
derrame em maio de 2020. Ele se tornou um dos 
incentivadores do projeto AVenCemos. “Estava 
dormindo, e quando acordei, tive uma convul-
são. Fui para o hospital. Lá, identificaram o pro-
blema, fiz uma cirurgia e, no fim, deu tudo cer-
to. Acabei ficando com paralisia no braço, afasia 
e apraxia, sequelas que dificultam coordenar ou 
programar a fala”, explica.

A paixão pelo carnaval uniu os dois, que de-
cidiram promover a alegria, apesar das adversi-
dades cotidianas: “Sabemos que não são todos 
que, como nós, têm a mesma paixão. Mas aque-
les que gostam querem ver a alegria de quem en-
cara a superação de problemas, enquanto temos 
vida e condições de viver com alegria. A proposta 
do grupo é essa”, completa Érika.

Quando se fala em derrame, cada segundo po-
de ser crucial. Em questão de minutos, é possível 

salvar memórias, fala, mobilidade e, claro, uma 
vida. Por isso, Guilherme explica que o intuito do 
bloco é, também, conscientizar. “O AVC é uma 
doença que mata muitas pessoas e deixa seque-
las. Quem sabe, um dia, você precise lidar com is-
so? Vejo um preconceito, e isso é desgastante. De 
uma hora para a outra, você é especial. Tudo mu-
da. Passei por isso durante a pandemia, e foi bem 
complicado não poder comemorar os pequenos 
passos que dei com os sorrisos de amigos, minha 
rede de apoio. As pessoas precisam ser mais re-
ceptivas com as diferenças, seja com quem sofreu 
um acidente vascular cerebral ou não”, observa.

O grupo, que nasce com o DNA da integração, 
está aberto a receber pessoas com deficiência de 
todos os tipos, além de amigos e familiares delas, 
para a vivência de momentos com alegrias e expe-
riências partilhadas. “Nos casos de AVC, costuma-
mos pensar no que poderia ser evitado e que, se 
tivéssemos tido um atendimento mais rápido, não 
teríamos ficado com sequelas. Ao mesmo tempo, 
nós nos sentimos gratos ao pensar que algo pior 
poderia ter acontecido. Então, a mensagem é es-
ta: a vida precisa ser vivida da melhor forma pos-
sível, com o que temos em nossas mãos. É sobre 
superar problemas e celebrar isso”, destaca Érika.

Recuperação

Presidente do bloco Suvaco da Asa e amigo de 
Érika há mais de 15 anos, Pablo Feitosa Nunes 
Amorim, 48, defende que o AVenCemos mostra 
a importância de trabalhar a diversidade, princi-
palmente no carnaval. “Os blocos de rua come-
çavam a ter uma pegada inclusiva, e esse surge 
como forma de conectar todo o trabalho. É como 
um prêmio para quem tratava da questão dentro 
de grupos menores”, comemora. Ele acrescenta 
que, apesar de pequeno, o coletivo tem potencial 
para sensibilizar muita gente: “A inclusão vem de 
quem se sensibiliza pela dor do outro e quer fa-
zer algo mais. O coletivo nasce dessa essência”.

Fred Magalhães, 47, idealizador do grupo Pa-
tubatê — uma das atrações do evento de sábado 
—, promover debates no carnaval é uma forma 
de fazer temas relevantes alcançarem ainda mais 
pessoas, devido ao caráter popular da festa. “Nós 
não costumamos saber muito sobre o AVC, e é al-
go bastante comum. Essa é, inclusive, uma forma 
de alertar a população quanto aos cuidados que 
deve tomar”, sugere.

O grupo performático, que atua com percussão 
em materiais recicláveis, planeja ir além e mostrar o 
papel da música para o tratamento de pessoas que 
enfrentaram um derrame. “Esse é um elemento de 
cura e até para acompanhamento de quem tem 
síndrome de Down ou autismo. Com ela (a músi-
ca), conseguimos transformar vidas, e o AVenCe-
mos, com certeza, promoverá isso”, finaliza Fred.

 » ANA MARIA POL

Apaixonada 
pelo carnaval 
e uma das 
criadoras  
do bloco 
Suvaco da 
Asa, Érika 
Ferreira se 
recupera há 
três anos de 
um AVC

 Carlos Vieira/CB/D.A Press

O presidente do tradicional Suvaco da Asa, Pablo Feitosa,  com a amiga de longa-data Érika Ferreira

 Arquivo Pessoal

Iniciativa teve apoio de foliões em diferentes  

estágios da recuperação do derrame cerebral

Reprodução/AVenCemos

Programe-se

A festa do Coletivo AVanCemos 
tem entrada gratuita e será na 
Galeria dos Estados, das 14h 
às 20h. Conheça mais sobre as 
atrações, que contarão, ainda, 
com os DJs Karla F e Luciano 
Kalatalo.

GRUPO PATUBATÊ
Na ativa há mais de 19 anos, 
o Patubatê é conhecido 
no Brasil e no mundo 
por fazer música com 
instrumentos inusitados, a 
partir do reaproveitamento 
de sucatas como latas, 
tonéis, baldes, panelas e 
peças de automóveis. Os 
percursionistas tocam 
ritmos brasileiros, incluindo 
maracatu, samba funk, afro, 
ijexá, carimbó e ciranda, 
sempre acompanhados de 
um DJ de música eletrônica.

ORQUESTRA POPULAR 
MARAFREBOI
Surgiu da variedade de 
gêneros musicais do Norte e 
do Nordeste, como maracatu, 
frevo, bumba meu boi, xote, 
baião, ciranda, maxixe, 
xaxado, baião, entre outros. 
Por meio dessa relação, 
surgiu um trabalho autoral 
que personifica a diversidade 
cultural do país, presente nas 
apresentações da orquestra.

SUVACO DA ASA
Um dos blocos mais 
tradicionais do pré-carnaval 
de Brasília, o Suvaco da 
Asa é inspirado na folia de 
Momo de Pernambuco e 
faz homenagem às festas 
populares de Recife e Olinda. 
Com referências à folia do 
estado nordestino, o grupo 
promete arrastar foliões no 
embalo de marchinhas, frevo, 
baião e muito mais.

Informações: @avencemos_df, 
nas mídias sociais.
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O 
tradicional “onde estiver, 
estarei” entoado pela tor-
cida do Flamengo está sen-
do, mais uma vez, cumpri-

do à risca no Distrito Federal. Du-
rante todo o dia de ontem, rubro-
negros formaram uma longa fila na 
loja oficial do time carioca, na 308 
Sul, para comprar ingressos e ga-
rantir presença no clássico contra 
o Botafogo, marcado para domin-
go, às 11h, no Mané Garrincha, e 
válido pela 5ª rodada do Campeo-
nato Brasileiro. O estabelecimento 
vendeu mais de 4 mil bilhetes até 
às 18h. Às 17h, a fila se estendia até 
o começo da quadra comercial.

Ansiosa para apoiar o clube 
na arquibancada, a auxiliar de 
limpeza Jaqueline Pimentel, 
46 anos, vai levar os três filhos 
pela primeira vez a um estádio 
de futebol. “Eu tinha medo de 
violência nos estádios, mas vou 
com a minha família, o que me 
dá mais segurança”, afirma. Ela 
conta que veio de ônibus de 
Sobradinho com a prima, a auxi-
liar de serviços gerais Daniela 
Torres, 39. “Fizemos esse esfor-
ço porque vai ser um momento 
legal em família”, opina.

Daniela diz que vai ao jogo 
pelo amor ao Flamengo, “e depois 
pelo ‘Gabilindo’, elogio que nin-
guém vai poder copiar”, brinca 
a torcedora, prometendo levar 
um cartaz pedindo a camisa de 
Gabigol. Ela comprou outros oito 
ingressos para familiares rubro-
negros. “A torcida de Brasília não 
chega perto da galera do Rio de 
Janeiro, mas não deixa de ser apai-
xonada e diferenciada”, comenta a 
flamenguista.

Jogo com a namorada

Quem também decidiu enca-
rar a fila foi o técnico em manu-

tenção Rafael Soares, 23. Ele veio 
do trabalho, na 910 Sul, para 
garantir presença no jogo de 
domingo junto da namorada. 
Mesmo apaixonado pelo time, 
ele reclamou do alto valor dos 
ingressos. “Não é todo mundo 
que consegue ir, porque o preço 
é bem salgado”, critica. Rafael é 
flamenguista desde 2009, quando 
veio de São Francisco (MG) para 
morar com a família em Brasília. 
“O apoio da torcida sempre faz a 
diferença”, diz o morador do Para-
noá, que vai de carro assistir a par-
tida com a companheira.

Por volta das 18h30, a loja do 

clube não emitia mais ingressos 
para venda, e somente vendia 
produtos do time. Cerca de 30 tor-
cedores foram embora após uma 
funcionária dar a notícia. Os bota-
foguenses terão presença limi-
tada no Mané Garrincha. Como 
o mando de campo é do rubro-
negro, apenas 10% das arquiban-
cadas superiores serão destinadas 
aos alvinegros. Os ingressos para o 
clássico na capital federal variam 
entre R$ 60 e R$ 300. Os bilhetes 
para o jogo voltam a ser vendidos 
na manhã de hoje, a partir das 9h. 
A comercialização também ocorre 
na internet.

LIBERTADORES Enquanto o Flamengo joga contra o Talleres, na Argentina, podendo garantir vaga antecipada nas oitavas 
de final, rubro-negros de Brasília fazem filas nos pontos de venda para ver o time jogar clássico contra o Botafogo na cidade

Corrida por um lugar
PEDRO MARRA

Torcedora rubro-negro, a auxiliar de serviços gerais Daniela Torres, 39 anos, comprou nove ingressos para o clássico com o Botafogo

Pedro Marra/CB/D.A. Press

Goleada no Brasileirão Sub-17
Ontem, as meninas do sub-17 do Minas Brasília deram 
um show de bola na estreia do grupo A do Campeonato 
Brasileiro da categoria. Em Santana de Parnaíba (SP), o 
time candango não teve piedade do Atlético-GO: goleada 
por 7 x 0, com direito a hat-trick de Letícia. Milena (duas 
vezes), Emanuela e Vitorinha fizeram os outros gols. Hoje, 
às 16h, será a vez do Cresspom estrear na chave E, contra 
o Goiás, também no Colinas de Anhanguera.

ATHLETICO-PR CORINTHIANS CEARÁ ATLÉTICO-GO CUIABÁ FLUMINENSE

O Athletico-PR foi goleado 
de forma impiedosa pelo 
The Strongest. Na Bolívia, 
o Furacão não conseguiu 
fazer frente para o time 
adversário e acabou 
perdendo por 5 x 0. Com o 
resultado, o rubro-negro 
paranaense caiu para a 
lanterna do grupo B da 
Libertadores e, agora, 
terá dois jogos em casa na 
tentativa de se reerguer.

O Corinthians sabe que 
uma vitória sobre o 
Deportivo Cali, às 21h, na 
Colômbia, não garante a 
classificação à próxima fase 
da Libertadores, mas seria 
um passo importante para 
avançar. Líder do grupo E 
com seis pontos, o time tem 
dois a mais que o adversário 
de hoje e o Always Ready. 
o Boca Juniors ocupa a 
lanterna, com apenas três.

O Ceará deu mais um 
passo na direção da 
classificação na Copa Sul-
Americana. Ontem, o time 
cearense venceu o La 
Guaira, no Castelão, por 
3 x 0, e manteve os 100% 
de aproveitamento e a 
liderança do grupo H da 
competição do segundo 
escalão continental. O 
vovô marcou os gols com 
Mendoza, Vina e Erick.

O Atlético-GO tem, hoje, 
um jogo importante pela 
Copa Sul-Americana. Às 
19h15, o Dragão recebe 
o Defensa Y Justicia, 
no Antônio Accioly, 
com possibilidade de 
encaminhar a classificação. 
Se vencer os argentinos 
em casa, os goianos podem 
disparar na liderança 
do grupo F do torneio 
continental.

O Cuiabá foi eliminado de 
forma precoce na Copa 
Sul-Americana. Ontem, 
o Dourado recebeu o 
Racing, da Argentina, 
na Arena Pantanal, e 
acabou perdendo por 2 x 
1, de virada. Com a derrota 
como mandante, o time do 
Mato Grosso não tem mais 
condições de ficar na ponta 
do grupo B da competição 
continental.

Anunciado no último 
final de semana para 
substituir Abel Braga, o 
técnico Fernando Diniz 
inicia a segundo passagem 
pelo Fluminense diante 
do Junior Barranquilla-
COL, hoje. Os dois times 
se enfrentam a partir 
das 21h30, no Estádio 
do Maracanã, no Rio de 
Janeiro, pela quarta rodada 
da Copa Sul-Americana.

Flamengo faz 
escala por vaga
DANILO QUEIROZ

A vida itinerante do Flamengo 
nos primeiros dias de maio terá 
mais uma parada com a possibi-
lidade de confirmar uma missão 
considerada como obrigatória. 
Após passar sufoco, mas sair na 
frente do Altos na Copa do Brasil, 
o rubro-negro voltou a pegar o 
avião. Hoje, às 19h, a escala é na 
Argentina. Diante do Talleres, no 
Estádio Mario Alberto Kempes, 
em Córdoba, o time carioca tem 
a possibilidade de garantir a clas-
sificação antecipada no grupo H.

O Flamengo ainda está deven-
do uma atuação convincente na 
Libertadores. Nas três primei-
ras partidas, não passou grande 
sufoco para ganhar de Sporting 
Cristal, Talleres e Universidad Ca-
tólica. Mesmo assim, não con-
venceu. Pesares à parte, os triun-
fos colocaram o rubro-negro em 
condição favorável para garantir 
a vaga antecipada. Se vencer, tor-
ce por um tropeço dos chilenos 
contra os peruanos.

Poupados na Copa do Brasil, 
Gabriel, Arrascaeta, Everton Ribei-
ro, Filipe Luís e Arão podem figurar 
entre os titulares. Artilheiro do time 
no ano, o camisa nove tem a chan-
ce de se aproximar da marca de 
maior goleador brasileiro na Liber-
tadores. Ele está somente três gols 
atrás de Luizão: 29 x 26. Paulo Sou-
sa, porém, espera ver um Flamen-
go completo em todos os setores.

“Estamos conseguindo ser efi-
cientes defensivamente e criar 
boas oportunidades de gol. Tanto 
que marcamos cinco gols fora de 
casa no torneio. Temos que traba-
lhar no sentido de evoluirmos, pois 
assim vamos atingir as nossas me-
tas”, prospectou. 

 »Programe-se

Flamengo x Botafogo 
5ª rodada do Brasileirão
Local: Arena BRB Mané Garrincha
Quando: próximo domingo (8/5)
Horário: 11h
Ingressos: arquibancada inferior,  
R$ 240 (inteira) e R$ 120 (meia); 
setor lounge rubro-negro 
hospitalidade, R$ 250 (preço único 
incluso comida e bebida); setor 
hospitalidade, R$ 300 e
R$ 150; arquibancada superior,  
R$ 120 e R$ 60.

Pontos de venda:
On-line
https://www.meubilhete.com/
flamengo-x-botafogo
Físicos
Loja oficial do Flamengo (308 Sul)
Loja oficial do Botafogo (308 Sul)
Grandes Torcidas (308 Sul)
Trend Sports (304 Sudoeste)
Globo Esporte (Taguatinga  
Shopping e Taguatinga Centro)
Bilheteria do Mané Garrincha  
(8h às 18h)

O Palmeiras cumpriu o prog-
nóstico de ter bastante facilida-
de na fase de grupos da Copa 
Libertadores. Ontem, o time 
alviverde ganhou a quarta par-
tida seguida na competição 
nacional sobre o Independiente 
Petrolero, por 5 x 0, na Bolívia, 
e confirmou, de forma bastante 
antecipada, a classificação para 
as oitavas de final da competi-
ção continental.

O alviverde foi o primeiro 
entre os 32 envolvidos na fase 
de grupos a carimbar o passa-
porte para a sequência da Liber-
tadores. Consequentemente, o 
time deu mais um passo na 
meta de buscar o tricampeona-
to consecutivo e o tetra geral. 
Nos dois jogos restantes pela 

fase de grupos, o Palmeiras terá 
apenas a missão de brigar pela 
melhor campanha geral, garan-
tindo o direito de definir os 
confrontos de mata-mata como 
mandante até às semifinais. A 
final será em jogo único, em 
Guayaquil, no Equador.

Mesmo diante da fragilidade 
dos adversários, o Palmeiras se 
impôs em todas as partidas e 
ampliou  a sequência invicta do 
alviverde como visitante compe-
tição continental para 18 jogos. 
A campanha em 2022 é irreto-
cável: 100% de aproveitamento 
com 20 gols marcados e apenas 
dois sofridos.

Destaque nas últimas tem-
poradas, Raphael Veiga foi o 
principal jogador em Sucre. O 

Palmeiras carimba o 
passaporte na Bolívia

Atlético-MG está perto das oitavas
O Atlético deu um importan-

te passo pela classificação às 
oitavas de final da Libertadores. 
Ontem, no Independência, o 
Galo venceu o clássico contra o 
América, por 2 x 1, e assumiu a 
liderança do Grupo D da com-
petição continental. O Coelho, 
por outro lado, precisa de um 
milagre para se classificar à pró-
xima fase do torneio.

Os gols do clássico foram 
anotado no primeiro tempo. O 
Galo marcou com Guilherme 
Arana e Nacho Fernández. Conti 
diminuiu para o Coelho.

Com a vitória, o Galo chegou 
a 8 pontos no Grupo D da Copa 
Libertadores. O Alvinegro lidera 
a chave, mas pode perder a pon-
ta caso o Independiente del Val-
le, do Equador, vence o Tolima, 
da Colômbia fora de casa. A bola 
rola às 23h, no Estádio Manuel 
Murillo Toro, em Ibagué.

O América, por sua vez, está 
com a situação bem delicada. 
Com apenas um ponto conquis-
tado em quatro jogos, o Coe-
lho torce por um empate entre 
colombianos e equatorianos 
para seguir com pequenas chan-
ces de classificação.

América e Atlético voltam a 
se enfrentar no sábado, a partir 
das 16h30, novamente no Inde-
pendência. O confronto vale 
pela quinta rodada da Série A do 
Campeonato Brasileiro.

Pela Libertadores, o próximo 
compromisso do América no 
torneio internacional é em 18 de 
maio. A partir das 21h, o time do 
técnico Vagner Mancini visitará 
o Deportes Tolima da Colômbia.

O Atlético volta a campo pelo 
torneio continental em 19 de 
maio (quinta). A equipe alvine-
gra recebe o Independiente Del 
Valle-EQU, no Mineirão, às 19h.

Raphael Veiga brilhou e marcou os três gols alviverdes no jogo

Cesar Greco/Palmeiras

camisa 23 marcou três vezes e 
se tornou o maior goleador da 
história do Palmeiras na Liber-
tadores, com 14 bolas na rede. 
O quarto foi de Rafael Navarro, 

artilheiro isolado da Libertado-
res com sete gols, um a mais do 
que o companheiro de equipe. 
O zagueiro Murilo fechou o pas-
seio na Bolívia.
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Um desafio de gente grande
JUDÔ Joia brasiliense, Bianca Reis luta por medalha no Sul-Americano da Juventude, hoje, em Rosário, numa categoria superior

A 
judoca brasiliense Bian-
ca Reis, 17 anos, é uma 
das representantes do 
Brasil no judô nos Jogos 

Sul-Americanos da Juventude 
Rosário-2022, na Argentina. A 
competição é voltada para atle-
tas da classe Sub-18. No primei-
ro dia do evento, a equipe bra-
sileira estreou 
com duas me-
dalhas de ouro e 
uma de prata. 

No segun-
do dia de com-
petições do ju-
dô, Bianca Reis, 
jovem promessa 
do Brasil para os 
Jogos Olímpicos 
de Paris-2024 ou 
Los Angeles-2028 
entra no tatame 
com um gran-
de desafio: lu-
tar em uma ca-
tegoria acima. 
No mês passado, 
ela retornou ao 
DF com meda-
lhas douradas no 
pescoço nas ca-
tegorias Sub-18 e 
Sub-21 do Pan-A-
mericano de Ju-
dô, em Lima, no 
Peru, nas catego-
rias individual e por equipe.

Diferentemente dos Jogos 
Olímpicos, cujo programa no 
judô é formado por 14 catego-
rias mais competição por equi-
pes mistas, em Rosário são ape-
nas quatro femininas e quatro 
masculinas. Bianca Reis compete 

até 57kg. Em Rosário, lutará na 
classe até 63kg.

Em entrevista ao Correio, 
Bianca Reis falou sobre o desa-
fio de enfrentar adversárias de 
uma categoria acima e dos pró-
ximos passos rumo ao sonho 
olímpico. “Estou muito feliz. Jo-
gos Olímpicos e Sul-Americano 
são bem parecidos. A questão 
de nível muda muito, o nível de 

dificuldade no 
Sul-Americano é 
menor, mas são 
várias modalida-
des juntas. Tem a 
questão de viajar 
para outro país, 
ganhar unifor-
me, isso é mui-
to bom”, conta a 
atleta. Moradora 
do Jardim Botâ-
nico, ela treina na 
Academia Corpo 
Arte, no Guará.

“A questão 
de eu estar em 
uma categoria 
acima (63kg) é, 
sim, um desa-
fio. Nunca lutei 
nela. Estou um 
pouquinho le-
ve em relação 
às outras meni-
nas. Conheço al-
gumas de vista, 
de ter encontra-

do em outras competições. Tem 
uma menina que também é de 
57kg, uma peruana. Inclusive 
lutei contra ela no Pan-Ameri-
cano, em Lima, Tenho aquele 
friozinho na barriga antes de 
qualquer competição, mas es-
tou confiante. Acho, sim, que 

eu posso voltar com a meda-
lha de ouro para casa”, afirmou.

Bianca Reis está concen-
trada no Sul-Americano, mas 
não perde o foco nas próximas 
competições. Ela participará do 
Mundial Gymnasiade, na Fran-
ça, de 14 a 22 de maio, e de-
pois de dois circuitos europeus: 
o Sub-18 em Coimbra, Portu-
gal, e o Sub-21, na Áustria. “Te-
nho boa expectativa. Eu não ti-
ve mudança de planejamento 
no treinamento de uma compe-
tição para a outra. Apenas redu-
zo na última semana para evitar 
o risco de lesão”.

A possibilidade de ir aos Jo-
gos Olímpicos de Paris-2024 é 
tratada por Bianca com mo-
deração. “É outro nível. Estou 
competindo no Sub-18 e no 
Sub-21, mas para a Olimpíada, 
é adulto, sênior, como a gen-
te chama. As medalhas que es-
tou ganhando agregam mui-
to à minha carreira, mas para 
ir à França, eu preciso de re-
sultados na categoria adulta. 
Participei de competições no 
ano passado, mas não tive pon-
tuação suficiente neste ano no 
adulto. Vou continuar tentan-
do, mas é diferente. As minhas 
medalhas não contam na cor-
rida para 2024. Mas eu vou ten-
tar, sim”, reforça.

No primeiro dia de comba-
tes em Rosário, na Argentina, 
Thayssa Assis (44kg), Agatha Be-
nedicto (52kg), Marcus Ramos 
(55kg) e Ernane Neves (66kg) 
representaram o Brasil na com-
petição. Ernane e Agatha chega-
ram ao topo do pódio e garanti-
ram dois ouros. Marcus garantiu 
a medalha de prata.

CECILIA SÓSTER

 Bianca Reis é fenômeno na categoria até 57kg, mas competirá até 63kg na Argentina: experiência

Reprodução/Instagram

“A questão de eu 
estar em uma 

categoria acima 
(63kg) é, sim, um 
desafio. Nunca 
lutei nela. Estou 
um pouquinho 
leve em relação 

às outras 
meninas. Tenho 
aquele friozinho 
na barriga, mas 
estou confiante”

Bianca Reis, judoca

BRASILEIRÃO

Representantes de 23 clu-
bes das Séries A e B se reuniram, 
ontem, em um hotel de São Paulo, 
onde encaminharam a criação da 
Libra, a liga do futebol brasileiro. 
Oito agremiações assinaram um 
documento prevendo a criação da 
nova liga, que tem como objetivo 
organizar o Campeonato Brasilei-
ro, comandado pela CBF.

O bloco com Corinthians, Fla-
mengo, Palmeiras, Bragantino, 
Santos e São Paulo foi o primeiro 
a assinar o documento com a pro-
posta da Codajas Sports Kapital. 
O Cruzeiro e a Ponte Preta, ambos 
na Série B, também assinaram o 
acordo. A La Liga, organizadora do 
Campeonato Espanhol, em con-
junto com as empresas XP e Alva-
rez & Marsal, é outra interessada 
na operação, no qual acredita ser 
possível arrecadar 5 bilhões de 
euros (R$ 25 bilhões) anualmen-
te, e também enviou proposta. A 
outra oferta na mesa é a da Live-
Mode/1190, empresa que com-
prou os direitos de transmissão do 
Brasileirão para o exterior.

Um segundo bloco, formado 
por América-MG, Atlético-GO, 
Athletico-PR, Avaí, Ceará, Coritiba, 
Cuiabá, Fortaleza, Goiás e Juven-

tude — integrantes do Movimen-
to Futebol Forte —, pediu mais 
tempo de discussão para alinhar 
ideias antes da criação efetiva da 
liga. O principal entrave é a divi-
são do dinheiro dos direitos de 
transmissão das partidas, na qual 
o grupo rechaça sair prejudicado.

Uma nova reunião com os 40 
clubes está marcada para 12 de 
maio. Nela, serão discutidos os 
detalhes da forma e da consti-
tuição da nova Liga: quem serão 
os administradores, como serão 
divididas as cotas e os recursos, e 
quais os produtos oferecidos. “O 
objetivo é fortalecer o futebol bra-
sileiro e a competição como um 
todo. O Campeonato Brasileiro 
precisa ser protagonista no mun-
do”, salientou Júlio César Heerdt, 
presidente Avaí.

Dos clubes da Série A, apenas 
Cuiabá e Juventude não enviaram 
representantes. Entre os clubes na 
Série B, participaram da reunião 
Cruzeiro, Guarani, Ponte Preta, 
Sport e Vasco. Jorge Braga, CEO do 
Botafogo, atuou como liderança 
intermediária na reunião.

“Entendemos que o próximo 
passo é reunir os 40 principais clu-
bes do futebol brasileiro na sede 

Libra: liga de clubes 
avança nas discussões

Presidente do Palmeiras, Leila Pereira foi a primeira a assinar a ata
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O técnico do Manchester City, 
Josep Guardiola, expressou ontem 
admiração pelo treinador do Real 
Madrid, Carlo Ancelotti, antes do 
duelo decisivo entre as equipes, 
hoje, às 16h, pelas semifinais da 
Liga dos Campeões da Europa.

“Admiro sua trajetória como 
jogador e treinador há muito 
tempo. Esteve nos grandes paí-
ses do futebol, treinou equipes 
incríveis, sempre fez um bom 
trabalho e obteve resultados com 
um futebol muito bom”, disse em 
entrevista coletiva Guardiola 

sobre o técnico italiano.
“Ele sempre sabe o que fazer 

em um jogo e, fora isso, é uma 
pessoa excepcional”, acrescen-
tou o treinador do City.

O time inglês chega ao San-
tiago Bernabéu com a vantagem 
do empate por ter vencido o jogo 
de ida em casa por 4 x 3, mas 
Guardiola se mostrou cauteloso. 
“Ter feito grandes jogos nos últi-
mos anos e ter jogado bem aju-
da, mas não garante que vamos 
nos sair bem amanhã”, alertou o 
comandante dos ‘Citizens’.

“Vamos tentar dar o melhor 
de nós para chegar à final”, acres-
centou Guardiola, lembrando que 
‘cada jogo é diferente’”.

“Neste tipo de partida, há 
momentos em que o adversário 
te domina, outros em que você 
domina, momentos com mais 
controle e outros com mais tran-
sições”, lembrou o treinador espa-
nhol. “Provavelmente teremos que 
ser ainda melhores, mas também 
podemos jogar mal e ganhar. O 
futebol é imprevisível”, concluiu.

Ontem, Carlo Ancelotti anun-

ciou que vai se aposentar quando 
deixar o Real. “Depois do Real, sim, 
provavelmente paro. Mas se o Real 
me mantiver aqui durante 10 anos, 
treinarei durante 10 anos.” 

Ontem, o Liverpool confirmou 
a primeira vaga na final marca-
da para 28 de maio. O time inglês 
virou o jogo contra o Villarreal, no 
El Madrigal, na Espanha, depois de 
começar perdendo por 2 x 0. O time 
inglês havia vencido o primeiro 
jogo por 2 x 0 e carimbou presen-
ça no Stade de France, em Saint-
Denis, por 5 x 2 no placar agregado. 

LIGA DOS CAMPEÕES

Em Madri, jogão definirá o adversário do Liverpool na finalíssima

da CBF para uma posição em con-
senso. Até lá, todos terão tempo 
para avaliar os termos na mesa. 
Temos pressa, mas não podemos 
errar. O futebol brasileiro precisa 
dar passos sólidos nesse impor-
tante momento de revolução que 
a Liga representa”, disse Braga.

O novo formato valeria somen-
te a partir de 2025, isso porque os 
contratos até 2024 estão assina-
dos. A CBF, por sua vez, ficaria res-
ponsável pelos jogos da Seleção 
Brasileira, da Copa do Brasil e da 
Copa do Nordeste.

Divergência

Apesar de a proposta da Coda-
jas Sports Kapital ter a adesão dos 
principais times do Brasil, clubes 
emergentes ainda estão reticen-
tes em assinar a proposta. Mar-
celo Paz, presidente do Fortaleza, 
diz que a reunião não foi como es-
perava e defende um debate mais 
amplo. Ele ressalta que apenas oito 

dos 32 clubes assinaram, o que es-
tá longe de representar a vontade 
da maioria.

“Esperamos que para uma 
próxima reunião todos reflitam e 
deem um passo de união, para que 
definitivamente a gente consiga 
sair do papel de um movimento 
que pode ser um dos principais 
acontecimentos do nosso futebol”, 
disse o dirigente.

Para Alessandro Barcellos, pre-
sidente do Internacional, o encon-
tro “fortaleceu” os clubes. Ele afir-
ma que não houve imposição do 
bloco signatário, e acredita que a 
reunião foi positiva para fazer as 
agremiações refletirem para che-
gar na próxima reunião com fatos 
mais concretos.

“Ninguém deseja uma liga com 
seis ou oito clubes. Sabemos do in-
teresse e da realidade de cada uma 
das instituições e de onde pode-
mos chegar, para que o entendi-
mento seja benéfico para todos”, 
destacou o dirigente.

O lado de cada um

Bloco de signatários 
(encabeçaram e assinaram a 
criação da Libra)
Corinthians, Flamengo, Palmeiras, 
Bragantino, Santos, São Paulo, 
Cruzeiro e Ponte Preta.

Movimento Futebol Forte 
(emergentes que pedem diálogo 
por direitos de transmissão)

América-MG, Atlético-GO, Athletico-
PR, Avaí, Ceará, Coritiba, Cuiabá, 
Fortaleza, Goiás e Juventude.

Sem nenhum grupo 
(acompanham a evolução das 
negociações da Libra)
Vasco da Gama, Cruzeiro, 
Fluminense, Grêmio, 
Internacional e Botafogo.
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Por oscar Quiroga

Data estelar: marte e 
urano em sextil. confia 
em ti, confia na tua 
inesgotável capacidade de 
errar, confia em que teus 
semelhantes e diferentes, 
apesar de também 
errarem, aproveitarão cada 
erro teu para te criticar, 
desvalorizar e profanar 
o sagrado espaço de teu 
direito a aprender através 
dos erros. confiança é uma 
aposta, e não se aposta 
garantindo resultados, mas 
se lançando à aventura de 
imaginar que, dessa vez, 
dará tudo certo. confiança 
não é algo que possas 
exercitar com total certeza 
de que as coisas sairão de 
acordo com teus planos, 
porque, é bem provável 
que teus planos estejam 
errados, e que quando algo 
os contraria e impede de 
acontecer, não seja isso 
uma desgraça, mas uma 
graça. confiança é carinho, 
é tolerância e aceitação, 
confiança é uma entrega 
incondicional ao mistério da 
experiência de vida.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Em silêncio, e sem que 
ninguém saiba o teor de seus 
movimentos, faça o que tem em 
mente, mas só se houver um 
plano, uma orientação maior 
para suas atitudes, algo que 
coloque as ações na perspectiva 
de algo maior.

É desnecessário arriscar tudo 
para ganhar muito, essa é 
uma manobra sem qualquer 
suporte sensato, é apenas uma 
forma de jogar duro com a vida. 
Porém, jogar duro e apostar 
alto não são garantias de tudo 
avançar. isso não.

Havendo espaço para você 
se manifestar com liberdade 
e alegria, tudo continuará 
bem. Porém, se esse espaço é 
comprometido com conflitos, 
você precisa fazer algo para 
consertar a situação, em vez 
de brigar.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

a vida não é uma escola 
militar na qual você deva 
estar de prontidão o tempo 
inteiro. a vida é muito mais 
compreensiva e amorosa do 
que a severidade com que 
nossa humanidade a julga, 
julgando a si mesma também.

a colaboração é preciosa, mas 
nem sempre está disponível, 
porque do jeito que a civilização 
ensina, seria cada um por si e 
só isso. Porém, a colaboração 
continua sendo um ingrediente 
precioso para o progresso. É 
assim.

o regozijo que sua alma busca 
não está longe nem é difícil de 
obter, se encontra encerrado e 
oculto no meio das coisas que, 
de tão cotidianas e habituais, 
deixaram de merecer seu 
olhar atento e carinhoso. 
mudança.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

a severidade é 
contraproducente, sempre se 
apresenta como uma solução 
legítima, mas o resultado dos 
sermões que arquiteta nunca é 
de acordo ao esperado. Procure 
não se deter na severidade, ela 
é enganosa. É assim.

as emoções costumam surgir de 
repente e provocar desordem, 
porém, também acontece 
o contrário, em momentos 
de intensa desorganização é 
possível surgirem emoções 
pacíficas e acalentadoras, que 
resultam em ordem.

Faça o necessário para sua 
alma se sentir mais segura, 
mas se você tiver de fazer 
manobras que resultem em 
paralisia dos assuntos em 
andamento, então seria melhor 
você deixar a satisfação da 
segurança para depois.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

É quando as palavras se 
transformam em obras que elas 
adquirem sua real importância. 
Enquanto isso, as palavras 
mobilizam sentimentos e provocam 
reações, mas tudo isso é temporário, 
carecendo de raiz para se assentar.

colabore para acrescentar prazer 
e alegria à vida das pessoas com 
que você se relaciona, inclusive 
àquelas com que sua alma não 
simpatiza, mas que, mesmo 
assim convive. tudo é possível 
entre o céu e a terra.

ainda que você sinta muita distração 
e lhe pareça que não avança 
nos seus intuitos, mesmo assim 
continue fazendo tudo que estiver 
ao seu alcance, porque, aos poucos, 
o avanço se tornará consistente, 
mesmo que desordenado.

SUDOKU

grau de dificuldade: fácil www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
do crepúsculo 
no jardim 
uma cadela garimpa 
o gramado despreocupadamente 
neste instante luz e 
sombra disputam 
o coração
onipresente das horas 
árvores calam-se
imóveis: os galhos sabem
da onipresença 
do cinza

embriagar-me do silêncio
deste crepúsculo 
como a terra 
embriaga-se de 
água no nascimento 
do rio

Fernando Freires

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

a 
partir de amanhã, o Me-
morial dos Povos Indíge-
nas recebe a exposição fo-
tográfica Brasil Krahô — 

Filhos do Cerrado, do fotojor-
nalista Leopoldo Silva. A mostra 
reúne mais de 70 fotografias iné-
ditas dos povos Krahô, tiradas en-
tre os anos de 2010 e 2018, com 
intuito de trazer elementos da 
cultura indígena e proporcionar 
visibilidade a esses povos.

Leopoldo Silva acompanhou de 
perto a comunidade Krahô, que vive 
no nordeste do estado do Tocantins, 
na terra indígena Kraholândia, uma 
área de cerrado preservada. Com 
uma população que gira em torno de 
3 mil habitantes, distribuídos em 25 
aldeias, praticantes do extrativismo, 
agricultura familiar e, principalmen-
te, do enaltecimento da própria cul-
tura. As fotos de Leopoldo remetem 
ao dia a dia, a celebrações, a tradi-
ções culturais e aos traços de perso-
nalidades desse povo. Leopoldo  des-
creve a sua motivação em realizar a 
exposição. “A ideia central é mostrar e 
dar visibilidade a esses povos”, acres-
centa, “São nossos antepassados que 

 » daVi cruz*

EXPOSIÇÃO

Os filhos do cerrado

Foto da exposição Brasil Krahô, no Memorial dos Povos Indígenas

Leopoldo silva/divulgação

EXPOSIÇÃO 
FOTOGRÁFICA BRASIL 
KRAHÔ – FILHOS  
DO CERRADO

de 5 de maio a 12 de junho. 
de terça a domingo das 9h às 
17h. Local: memorial dos Povos 
indígenas (Em frente ao memorial 
Jk) Plano Piloto, Brasília – dF. 
Entrada gratuita

viveram e lutaram para preservar sua 
cultura.” O fotógrafo afirma que as 
pessoas podem esperar uma expo-
sição fotográfica enriquecedora, em 
que expõe a beleza e simplicidade do 
povo Krahô. “Terão uma visão mui-
to positiva sobre a questão indígena, 
quem não tiver conhecimento, vai se 
impressionar”, completa.

“Sou fotógrafo a vida inteira, en-
tão minha paixão é a fotografia”, 
lembra Leopoldo, que adiciona a 
importância que confere ao povo 
Krahô. “Quando os conheci, uniu es-
sas duas paixões”, acrescenta. 

Estagiário sob a supervisão de 
Severino Francisco.
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N
esta quinta-feira, o Coletivo Editorial Maria Cobogó vai celebrar 
o lançamento de cinco obras literárias, assinadas por cinco 
escritoras, que exploram diferentes gêneros e temas que buscam 
a perspectiva feminina. Solange Cianni, Ana Maria Lopes, 

Claudine M. D. Duarte e Christiane Nóbrega, integrantes do coletivo, 
estarão no bar Beirute da 109 Sul, amanhã, a partir das 17h. Segundo 
as escritoras, a festa deve ir até “quando não houver mais quibe”. Porta-
retrato, de Tânia Maria, que não faz parte do coletivo, também fará 
parte da celebração.  Entre os lançamentos, todos pelo selo do próprio 
coletivo, há contos, prosas poéticas, romances e poemas. Além das já 
citadas, Marcia Zarur é integrante do Maria Cobogó, que nasceu da 
união de amigas que têm em comum o amor pela escrita e pela língua 
portuguesa. Conheça as obras a serem lançadas amanhã. 

 » NAUM GILÓ*

Fo
to

s:
 G

le
ni

o 
De

tt
m

ar
/D

iv
ul

ga
çã

o 
- 

Re
pr

od
uç

ão
O bonde da 

Maria Cobogó

O LUTO DA BALEIA
Solange Cianni

O luto da baleia trata de uma 
jornada surpreendente de cura de 
uma mãe que perdeu o filho para 
o suicídio (experiência semelhante 
à vivida pela autora). Um tabu 
religioso, a autodestruição não tem 
perdão nas religiões que a mãe 
conhece. Ela decide, então, amarrar 
o cadáver nas costas e atravessar o 
lago Paranoá a nado, durante toda 
a noite, para entregá-lo a Nanã 
Buruquê, orixá conhecida como a 
senhora da criação e da passagem 
de luz dos mortos desta vida para 
outras. No sincretismo, a divindade 
é representada por Santa Ana, a 
quem a mãe é devota. “O livro traz 
fragmentos de memórias da mãe 
com o filho criança e adolescente. 
Os personagens também não 
têm nomes, porque quero que 
represente todas as mães”, conta a 
autora. “Uma metáfora recheada de 
verdades e mentiras”. A inspiração 
de Solange veio de uma pesquisa na 
National Geographic, que relata a 
saga de uma mãe baleia que carrega 
o filhote morto por mais de 1 mil 
km pelo Oceano Pacífico, até que se 
despede do corpo encalhado em um 
banco de areia. A última publicação 
da autora, que é pedagoga e 
terapeuta holística, foi em 2020, com 
o livro Bailarina do meu jardim.

A GUERRA INVISÍVEL 
Ana Maria Lopes

Sem a atenção merecida 
da historiografia brasileira, 
a Guerra do Paraguai (1864-
1870) é a inspiração para o 
romance histórico da jornalista 
Ana Maria Lopes, que mescla 
personagens reais com fictícios, 
além de fatos históricos do 
conflito bélico mais sangrento 
da história da América 
Latina, segundo a autora. 
A história é contada sob a 
perspectiva feminina, trazendo 
à tona personagens mulheres 
esquecidas ou rejeitadas pelos 
historiadores. “O papel das 
mulheres foi predominante. 
Foram para guerra, pegaram 
em armas e deram o suporte 
na cozinha. Com 80% da 
população masculina dizimada, 
foram elas que reconstruíram o 
Paraguai”, conta Ana Maria.

O interesse pela história 
da guerra começou quando, 
ainda nos anos 1970, Lopes 
foi ao Paraguai e viu um muro 
escrito “Abaixo o imperialismo 
brasileiro”, o que a fez ler 
sobre a guerra (no Paraguai é 
chamada de Guerra do Brasil) 
desde então, por curiosidade.

ATLAS DE MEMÓRIAS 
E OUTROS EXÍLIOS
Claudine M. D. Duarte

“Bem despretensioso, com 
pouco conteúdo, mas intenso”, 
é como Claudine define a 
sua publicação. Dividido em 
duas partes, a primeira traz 
12 minicontos inspirados em 
personagens femininos de 
clássicos literários. Os contos, 
escritos em prosa poética, falam 
de homens pela perspectiva 
das mulheres, além de abordar 
relacionamentos, dificuldades e 
desencontros. “Não é fácil gostar 
das personagens. Assusta estar 
no lugar delas”, revela a autora. 
A segunda parte é composta 
por três textos envolvidos pela 
atmosfera de isolamento da 
pandemia. As ilustrações são 
assinadas por Tâmara Habka.

Claudine já adaptou e dirigiu 
Uma criatura dócil, de Fiódor 
Dostoiévski, no teatro, em 
2016. Dois anos depois fez o 
mesmo com O legado de Eszter, 
do escritor húngaro Sándor 
Márai. No mesmo ano, foi 
finalista do Prêmio Jabuti, com 
o projeto Calangos Leitores, 
onde coordena clubes de leitura 
para adolescentes de escolas 
públicas no DF.

HIATO 
Christiane Nóbrega

Hiato é uma jornada de 
autodescoberta de uma 
mulher casada, que acaba 
se divorciando. Em seu 
romance fragmentado, 
Christiane Nóbrega traça o 
perfil de uma mulher que 
amadurece na dor e toma as 
rédeas da vida após chegar 
ao limite do suportável no 
relacionamento. “O livro 
partiu de um desafio. 
Separei em 2019 ao 
mesmo tempo que várias 
amigas e conhecidas 
passavam pelo mesmo 
e acabei me inspirando 
nessas histórias. O livro 
tem uma visão feminista, 
de empoderamento”, 
detalha a autora.

Hiato é a primeira 
publicação de Nóbrega que 
não é direcionado para o 
público infantil. Em 2016, 
lançou Júlio, um dinossauro 
muito especial, pela Franco 
Editora; em 2017, A Branca 
de Leite, pelo C de Coisas; 
e Fios, pelo Maria Cobogó, 
obra pela qual foi finalista do 
Prêmio Jabuti 2020.

PORTA RETRATO 
Tânia Maria

Entre as escritoras que 
lançarão livros nesta quinta-
feira, Tânia é a única que 
não integra o coletivo Maria 
Cobogó. Celebrando seus 80 
anos de vida, Tânia Maria 
Diniz reuniu 80 poemas, 
inspirados na sua vivência, 
na publicação intitulada 
Porta-retrato. São poemas 
confessionais, de vida, de 
amor, de fé, de resistência e 
de memória, que totalizam 
em cinco blocos de texto, 
com escritos que remontam 
à infância da escritora.

Por pouco, o público 
jamais poderia ler os poemas 
de Tânia. Os manuscritos 
acabaram sendo encontrados 
por um dos netos da goiana 
de Ipameri. Logo, ele propôs 
à família a confecção da obra, 
pedido prontamente aceito 
e que mobilizou diferentes 
gerações da parentada. 
“Estou no bonde da vida. Ele 
é ligeiro, lento, destemido, 
covarde, fiel, infiel. Enquanto 
não chego no destino, lá 
vou eu, vivendo, apenas, 
o momento”, diz o poema 
Sensação, presente na 
publicação.

Cinco autoras celebram o lançamento coletivo das obras que trazem a perspectiva feminina na escrita

O bonde da 

Coletivo Editorial Maria Cobogó. 
Da esquerda para a direita: Marcia 
Zarur, Solange Cianni, Ana Maria 
Lopes e Claudine Duarte

 Estagiário sob a supervisão de Severino Francisco



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
710/711 NORTE 2 qtos,
reformado, nascente, 2º
andar 98466-1844 /
98175-1911c7432

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
710/711 NORTE 2 qtos,
reformado, nascente, 2º
andar 98466-1844 /
98175-1911c7432

ASA SUL

3 QUARTOS

MAPI VENDE!
107 3QTOS deps
140m2. Vazio. Original.
SóR$1.100mil.Aceitotro-
ca. Oportunidade única!
98522-4444 ou 98380-
1568 c513

03 QTOS ELEVADOR
402 SQS 3 qtos, 1 sui-
te, DCE, 104m2 úteis. Va-
zio. Oportunidade!! Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568 c513

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
105 DESOCUPADO
3qtos 1ste armºs DCE
4ºand vista livre nascen-
te, 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

LAGO SUL

3 QUARTOS

MAPI VENDE OU ALUGA
QI 19 Lote de 1.365m2

+3.000m2 de área ver-
de. Casa simples 3qtos
2stes. Dep. R$ 6 mil.
Tr: 98522-4444 ou
98380-1568 c513

4 OU MAIS QUARTOS

MAPI VENDE OU ALUGA
QI 28 Casa colonial 4
stes360m2 utéis.Vista to-
tal do Lago. Aceito tro-
ca! R$ 8.000,00 Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568c513

MAPI VENDE OU ALUGA
QI 28 Casa colonial 4
stes360m2 utéis.Vista to-
tal do Lago. Aceito tro-
ca! R$ 8.000,00 Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568c513
AMS VENDE
SMDB CONJUNTO 7
Oportunidade!! Casa
1.000 m2 em fase de aca-
bamento em Lote de
3.500m2. Local. especi-
al. Tr: 61 99338-2014/
98575-0042 c10881

1.3 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

QR 504 ADE Av Princ/
Comerc +/-400m2 $350
mil 98187-5590 c7719
QR 608 3Qt Ac. CEF
Ágio / Quitado. Negocio.
98187-5590 c7719

4 OU MAIS QUARTOS

QR 410 2 Sobrados mes-
mo lt (cs + 3 ap) 980mil
98187-5590 c7719

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

QNL 16 Vdo casa 3pav
6qts ste gar área 275m2

Trocopor imóvnoCruzei-
ro 99983-1953 c3149

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO SUL

MAPI ALUGA OU VENDE
QI 19 Lote de 1.365m2

+3.000m2 de área ver-
de. Casa simples 3qtos
2stes. Dep. R$ 6 mil.
Tr: 98522-4444 ou
98380-1568 c513

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

AMS VENDE
LUZIÂNIA - GO Fazen-
da 318 hec, lavora/ pecu-
ária/ - A 5km do centro-
106hec pode ser área
industrial/residencial.
Fone:/ 61 99338-2014 /
98575-0042 c10881

1.6 OUTROS ESTADOS

AMS VENDE
SÃO JOÃO DE ALIAN-
ÇA- FLORES Fazenda
580hec, formada 16 divi-
sões pastos, rica em
água, terra plana a 280
km DF. 61993382014 /
98575-0042 c10881

AMS VENDE
UNAI- MG Fazenda 780
Hec, Rica em água,
Lavoura/pecuária- 18km
centro . 6199338-2014/
98575-0042 c 10881

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar Tv Wifi coz ár ser
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

ALUGO APARTAMENTO
R 24 lote 13 - Ed. Casa-
blanca, Àguas Claras,
2º andar, corresponde
ao4ºandar, 1 quarto, suí-
te, sala, cozinha, àrea
de serviço, sacada, com
armários e ar condiciona-
do, etc. lazer completo
e uma vaga na gara-
gem. Ao lado da Esta-
çãoo do Metrô. Tratar:
99968-3801.

2.2 ASA NORTE

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495
706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

ASA SUL

3 QUARTOS

114 BL B Melhor Qua-
dra, vista livre, nascen-
te, vazado, reformado,
dir propr. 98154-1614
114 BL B Melhor Qua-
dra, vista livre, nascen-
te, vazado, reformado,
dir propr. 98154-1614

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.400
Tr: 99157-7766 c9495
QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.400
Tr: 99157-7766 c9495

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

MAPI ALUGA OU VENDE
QI 28 Casa colonial 4
stes360m2 utéis.Vista to-
tal do Lago. Aceito tro-
ca! R$ 8.000,00 Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568c513

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

TOYOTA

VENDO
COROLLA/17 Xei Dy-
namcompletoBrancoPé-
rola R$92 mil. Ac Propos-
ta! Tr: 99666-0912

VENDO
COROLLA/17 Xei Dy-
namcompletoBrancoPé-
rola R$92 mil. Ac Propos-
ta! Tr: 99666-0912

3.5 OUTROS VEÍCULOS

TIPOS

BICICLETAS E
BICICLETAS ELÉTRICAS

BICICLETA MONARK
10 Positron 1984 Nova
61-984087516

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

3.6 CONSÓRCIO

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

OFICINAS E
EQUIPAMENTOS

MIGUEL CAR
MECÂNICA em geral,
lanternagem e pintura.
SCLRN 706 - Bloco C -
Loja 50. Fone: (61)
99645-5728.

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

BRUNO MASSOTERA-
PEUTA11anos deexpe-
riência 11-973868078
RELAXANTE 50 PACO-
TES 4 massag R$160
3340-5822/ 982488399

OUTRAS
ESPECIALIDADES

FISIOTERAPIAADOMI-
CÍLIO 61-982200386
@drafernandacapucho
NUTRICIONISTAESPE-
CIALISTAdietavegetaria-
na e vegana. Agende
seu horario 995045590

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

DIGITAÇÃO

MONOGRAFIATCCArti-
gos, Dissertação, Tese,
Relatório + de 20 anos
exper. Tr.: 99313-1589
MONOGRAFIATCCArti-
gos, Dissertação, Tese,
Relatório + de 20 anos
exper. Tr.: 99313-1589

ENGENHARIA

SERVIÇOS DE ENGE-
NHARIA Contato 61-
998315874

OUTROS PROFISSIONAIS

B A R B E I R O /
CABELEREIRO Atendi-
mento infanto-juvenil.
Cv: contato@cabeloclub.
com.br
L AVA -SE CA IXA
D’água, pisos, vazamen-
tos, etc 61-995521988
B A R B E I R O /
CABELEREIRO Atendi-
mento infanto-juvenil.
Cv: contato@cabeloclub.
com.br
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4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

VIDRAÇARIA VIDRO
Forte.Façaseuorçamen-
to 61-99984-6003 whats

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

TV BOX Smart TV Lista
70000 Conteúdos Tv
Box Smart R$ 25,00 -
63 99981-4456

4.7 DIVERSOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

AGÊNCIAATLETASEs-
tamosrecrutando jogado-
res 99862-4892 whats

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

OPERAÇÃO DE CAFE-
TERIA/ Gelateria no CA
01, Lago Norte: máqui-
nas,equipamentosemer-
cadorias. 98175-6897.

OPERAÇÃO DE CAFE-
TERIA/ Gelateria no CA
01, Lago Norte: máqui-
nas,equipamentosemer-
cadorias. 98175-6897.

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

COMUNICO
O EXTRAVIO

DO TÍTULO DE NÚME-
RO: 5536 em nome do
Senhor Aderito Gue-
des Osório, da Estân-
cia Thermas Pousada
do Rio Quente.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

5.4 FRANQUIAS E
SOCIEDADES

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

PETSHOPS OPERAN-
DO 2 matriz e filial no La-
go Sul 999066253

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

ITIQUIRA PARK Titulo
sóc io remido 61-
981525063

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

POUSADA RIO Quente
Título de sócio proprietá-
rio 61-981781968

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

BEZERRA INICIANTE
CHUPO HOMENS ati-
vos até sentirem prazer
na minha boca. 61
98539-7146 Asa Norte

GALINHA DA ANGOLA
18ª SEIOS FURANDO
a blusa com gritos! Asa
Norte. 61 98473-3483

ORAL ATÉ O FIM
FAÇO ORAL até o fim
em homens. Surpreen-
da-se!! 61 98112-7253

MASSAGEM NURU
RELAXANTE INVER-
SO tailandesa (61)
3326-7752/99866-8761

MASSAGEM RELAX

MOSTRO MEU ROSTO!!!!!
ANA ALONGAMENTO
peniano. Obs tem clien-
te que chegam a ejacu-
lar até 3x durante a ses-
são 61 981264522 zap

PRISCILA FEITA A PINCEL
NAMORADA LINDA
21ª capa revista totalm
d+ 406N 6199645-7413

5.7 MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

BIA COROA 100% SAFADA
TÁ C/ POUCO mass só
c/a boca 61 991921318
MASSAGISTA procuro
c/ou s/exp meio período
A. Norte 61 99907-8898

SÔNIA XEROSA mass
na maca + relax moro
só 61 98401-4816 Tng

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ATENDENTES
E MASSAGISTAS

COM OU SEM experiên-
cia.Com Ótimos ganhos
até R$ 1.800 p/ sema-
na. 61 98436-5571 zap

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residencia Lago
Norte limpezaemanuten-
ção 61-99316400

6.1 NIVEL BÁSICO

02 VAGAS PARA
AÇOUGUEIRO Contra-
ta-se com ou sem experi-
ência. Urgente! Tratar:
(61) 99879-4798 ou
(61) 99998-0952
AJUDANTE AUXILIAR
Produçao. Currículo no
whatsapp: 98164-4654
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS gerais. Cv: renatol
vaz@gmail.com
CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residencia Lago
Norte limpezaemanuten-
ção 61-99316400
CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA EM TRATOR p/
Rancho em Sobradinho/
DF. Só Whatsapp
6199854-5054

CONTRATA-SE
COSTUREIRA

COM EXPERIÊNCIA
em ajuste de vestido de
noivas. Trabalhar de
seg à sex no Lago Sul.
(Salário R$ 2.500 + VT
+ VA). Tr: 98124-3747
COZINHEIRO(A) CON-
TRATAMOS Enviar Cv
p/: crdutraalimentos@
gmail.com
JARDINEIRO COM EX-
PERIÊNCIA para atuar
no Lago Sul/DF. Só
Whatsapp 99854-5054
MANICURE contrata c/
exper. 98109-0495 zap

MANOBRISTACONTRA-
TA-SE período noturno,
com experiência, salário
R$ 1.300,00 Tel.: 99563-
5615

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ sem exper.
7,8mil/mês.Ambientedis-
creto, seguro e climatiza-
do (61) 98119-1085 zap

6.1 NIVEL BÁSICO

ÓTIMOS GANHOS
MASSAGISTA FIXA ou
Freelancer p/ valparaiso
98646-2085 zap Renata
MASSAGISTA PROCU-
RO c/ ou s/exp meio perí-
odo até 1.500 semanal
A. Norte 99907-8898
MASSAGISTAOPORTU-
NIDADE para são Pau-
lo com ou sem experiên-
cia. 61-994089903
PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA aux de almoxari-
fe. Cv p/: rh@contarpp.
com.br
TÉCNICODEREFRIGE-
RAÇÃO c/ exper Cv p/:
brasiliamaq@gmail.com
TRABALHADOR(A)RU-
RAL que saiba tirar leite
capinar lote tratardosani-
mais 61-996614068
VENDEDOR(A) VAGA
Currículo para: selecaor
wpromotora@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE LANCHO-
NETE Cv: consultoriarte
aga@gmail.com

AUXILIAR
ADMINISTRATIVO

COM EXPERIÊNCIA no
ramo imobiliário. Interes-
sados(as) enviar currícu-
lo para: imobiliaria.dp
@terra.com.br

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO/ Caixa. Cv: fabrik
_industria@hotmail.com
AUXILIAR DE COZI-
NHA c/ experiência. Cv:
saboramillp@gmail.com

LEILÃO DE FAZENDA EM FORMOSA/GO

INICIAL R$ 1.049.600,00

ÁREA COM 164HA, Fazenda Buqueirão,
Forquilha Grande ou Santa Leocádia,

terras de pastagem acesso pela Rod. GO-116

POSSIBILIDADE DE PARCELAMENTO

alvaroleiloes.com.br
0800-707-9339

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE LOGÍSTI-
CA habilitado. Cv para:
transporte.logistica2022
@outlook.com
AUXILIAR FINANCEI-
RO c/exper. Varejo
R$1.800,00 + VT + VA.
ti@domcasero.com.br
AUXILIARLOJAdeRou-
pas Femininas Espaço
Gold contrata disponibili-
dade integral 61 98152-
6196 whatsapp
AUXILIAR TÉCNICO
em Eletrônica. Cv p/: rh.
extec@gmail.com
CORRESPONDENTE
BANCÁRIO c/ experiên-
cia em crédito consigna-
do. Enviar currículo p/:
adm@frevalle.com.br
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS . Receba até 50%
na comissão da venda.
Renda mensal na loca-
ção + repasse do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! 61-983491914
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - A única imobiliá-
ria do DF que proporcio-
na renda fixa durante 1
ano para o corretor! Cre-
cideveestáativo. Interes-
s a d o s : c o n t a t o@
rbmimobiliaria.com.br
COZINHEIRO(A)/ATEN-
DENTE Enviar CV what-
sapp: 61 99689-8281
DEPARTAMENTOADMI-
NISTRATIVO/ Recep-
ção eventos.Cv: novab.
curriculos@gmail.com
DIGITADOR(A)P/ATIVI-
DADEde transformar áu-
dio em texto Cv: rhrdk
selecao2020@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

GERENTE COM EXPE-
RIENCIA Pizzaria em
Brasília contrata CV p/:
df.fastfood@gmail.com
GERENTE COMERCI-
ALParaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142
MECÂNICOEINSTALA-
DOR de ar condiciona-
do. Cv: revigorarclima
df@yahoo.com
MECÂNICO : EMPILHA-
DEIRA Santana, contra-
ta c/ Elétrica e Mecâni-
ca básica. Trabalhar no
Valparaíso. Enviar Currí-
culo para o e-mail: dp@
empilhadeirasantana.
com.br
PROFISSIOANIS VA-
GAS p/ Brasília e todo
DF-DiversasOportunida-
des 61 99985-7224
AUXILIARLOJAdeRou-
pas Femininas Espaço
Gold contrata disponibili-
dade integral 61 98152-
6196 whatsapp

6.1 NÍVEL MÉDIO

PROMOTOR
DE VENDAS

SALÁRIO R$ 2.000,00
+ comissão (carteira
assinada). Benefícios:
auxílioscombustível,re-
feição e plano de saú-
de. Horário: 44 horas
semanais. Local: Asa
Sul.Requisitos: desejá-
vel experiência em ven-
das externas; possuir
veículo próprio (carro
oumotocomdocumen-
tação em dia). Enviar
currículo p/: curriculos
@institutofecomercio
df.com.br Assunto:
654321

RECEPCIONISTA VA-
GA para clínica de estéti-
ca. CV: recrutamento
clinica2020@gmail.com
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

SALGADEIRO(A)PRECI-
SO c/ experiência CV p:
saboramillp@hotmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

SECRETÁRIA P/ LOJA
deVeículosemTaguatin-
ga. Enviar Currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com
TÉCNICO DE AR Condi-
cionado e Refrigeração.
Cv: vagas.tecnico01@
gmail.com
TÉCNICO INFORMÁTI-
CA R$2.000, c/ exper.
rh.rmctec@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

TECNICO ELETRONI-
CA instalaçãoemanuten-
ção de sistemas. Cv p/:
rh.adm.bsb@gmail.com
TÉCNICO INFORMÁTI-
CA R$2.000, c/ exper.
rh.rmctec@gmail.com
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE p/ Empresa
de Material de Constru-
ção Bona Casa - Av 26
de Setembro (61)
99973-0698
VENDEDOR(A) MEI
Cv: admin is t ra t i vo
@ d e s c o m p l i c a
recuperadora.com.br
VENDEDOR(A)COMUNI-
CAÇÃO Visual Gráfica
Rápida. Cv p/: dileiko@
absolutebsb.com.br
VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE Currículo p/
: rhdejoalheria@gmail.
com
EXECUTIVO DE VEN-
DAS 7 vagas. Cv: rh@
ambienteimoveis.com
GERENTE COMERCI-
ALparaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE p/ Empresa
de Material de Constru-
ção Bona Casa - Av 26
de Setembro (61)
99973-0698

6.1 NÍVEL MÉDIO

MECÂNICO DE AUTO
CONTRATA URGENTE
c/ experiência Tr: 61
99981-1757 / Paulo ou
enviar curriculum para:
vagas@phdautomoveis.
com.br SIA Trecho 01/
02 Lotes 1010/1040
SECRETARIA COMER-
CIAL Cv p/: contato@
alvaholdingsa.com.br

NÍVEL SUPERIOR

AGRÔNOMO,CONSUL-
TORIA para rancho na
regiãodeBrasília-DF.En-
viar currículo através do
Wpp : 61 9 9854-5054
ANALISTA CONTABIL
- Departamento Contá-
bil. Cv p/: rh@controller
contabil.com.br
ASSISTENTEDECOOR-
DENAÇÃO Colégio Ar-
vense local Asa Norte.
CV p/: selecaoarvense
@gmail.com
ASSISTENTE DE IN-
FORMÁTICA Cv p/:
epmb400@gmail.com
ASSISTENTES E ANA-
LISTAS Contábil / Fis-
c a l / Pessoa l -
Taguatinga/DF. CV:
recrutamento0600@
gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

CONSULTOR(A)DE
VENDAS Colégio Arven-
se Asa Norte. Currículo:
selecaoarvense@gmail.
com

CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE para escritó-
rioContábilcomexperiên-
cianoDepartamentoCon-
tábil. Interessados na va-
ga enviar currículo p/ o
e - m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com

CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE exper no
sist domínio. Cv: gabriel
@contaud.com

ENGENHEIRO(A)CLÍNI-
CO Interessados Cv: rh.
vagasengenheiroclinico
@gmail.com

ESTAGIÁRIO DE DIREI-
TO Grande Escritorio de
Advocacia - Lago Sul.
CV para: contato@alva
holdingsa.com.br

ESTAGIÁRIO MARKE-
TING . Currículo c/ portfó-
lio p/: selecaoarvense
@gmail.com

ESTÁGIO PEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Enviar CV p:
selecaoarvense@gmail.
com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ESTÁGIO EM GESTÃO
PÚBLICARequisitos:En-
genharia,Direito,Contabi-
lidade, Gestão Pública e
áreas afins. Bolsa: R$
1.000,00+Aux-transp.
R$ 200,00+seg de vida.
Horário:13hàs18h.Envi-
ar cv para: selecao@
caucfacil.com.br.
FISIOTERAPEUTAPRE-
CISA-SE que trabalhe
c/ pilates 61-981525207
GERENTE DE MARKE-
TING Currículo: novab.
curriculos@gmail.com
PERIODONTISTAESPE-
CIALISTA c/ experiên-
ciaparaatendimentoclini-
ca Asa Sul, 1 a 2 perío-
dos mês. Currículo p/:
contatocliniodontologia
@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS para Colégio Ar-
vense Asa Norte. Interes-
sados: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A)/ESTA-
GIÁRIO p/ escola de re-
forço. Enviar currículo p/
reforcoescolaralfabeta@
gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS para Colégio Ar-
vense Asa Norte. Interes-
sados: selecaoarvense
@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

COLÉGIO TIRADENTES
SELECIONA

PROFESSOR (A) DE IN-
GLÊSpara Fund. II eMé-
dio. Enviar currículo pa-
ra: ceilanprof@gmail.
com

VISITADOR(A) MAGIS-
TRAL CV: atendimento
benditaformula@gmail.
com

ESTAGIO DE INGLÊS
Empresa Colégio Arven-
se na Asa Norte, 2 va-
gas selecaoarvense
@gmail.com

ESTÁGIOEMPEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Interessa-
dos: selecaoarvense
@gmaillcom

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIÁRISTA E FAXINEI-
RA ofereço meus servi-
ços quarta quinta e sex-
ta Tenho referências.
(61) 98664-7229 Ana

6.2 NÍVEL BÁSICO

OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS faxineira diarista
aux serv cuidadora ex-
per/refer 998185408

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447

CURSOS

CURSO DE ESPECIA-
LISTA em Departamen-
to Pessoal e eSocial
100h 61-984459373

DIPLOMA 2022 Ensino
Médio, Técnico e Superi-
or (35) 99185-9507

BOLSAS DE ESTU-
DOS de 90% para o En-
sinoFundamental ouMé-
dioO 64-993238388

ENSINO MÉDIO , TÉNI-
CO, SUPERIOR 2022
35-991484079


